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UE RENDO SE expor ejle li* 
iro, em fornia de receita , para mal taÔ conheci- 
do , como failado j feria temeridade a refoluçaoy 

§ a depois 

1 



depois que fe conhcceo dejfeituofo na fabedoria e 
tia experiência. Preparoufe para cauzar horror 
d lingua humana ; e em quanto elege tao difficult o- 
fa empreza, reconhece que a vay provocar , para 
fahir ao campo, e nao comove lia para Jè efconder 
ua fita coda. Qyem ja mais vio línguas de fogo, 
que fen a Ô qneimajfe , quando nellãs fe metteo, pa- 
ra as apagar ? Obferva-fe o incêndio em q ij fe 
contempla o perigo ; e a eflimulos da compaixão, 
fe anima o amor a hir foccorrer os miferaveis : 
mas agradeça a razao os primeiros tmpulfos do 
animo, e defculpe a omijfao que nelles acha \ por- 
que ella nao obriga a que hum precipício certo fe- 
ja cautella de hum pojfivel damno. Em lamentá- 
veis ruínas fe conjidera eftar a lingua que a Pro- 
videncia criou com tanto refguardo, e que fahindo 

tantas vezes fora de feus limites , fe perverteo, 
de fdrte, com o vulgar tratamento , que a natu- 
ral limpeza fe lhe ttm convertido na artificial cor- 
rupção. Afim como quem fe chega ao fogo fe quei- 
ma , afim ficaria ferido quem Je puzejfe perto do 
contagio. Vive a lingua dos homens no alto de hu- 
ma ferra-, que fobre os mais altos montes fe levan- 
ta , e alli em huhia nobre cafa, que cercão fortes 
trincheiras aonde as guarnecem ameyas mais for- 
tes campa fiadas , fe apofenta , fempre com a agu- 
da efipada prompt a , para fe vingar de Jeus inimi- 
gos. Publica , que nao teme exércitos , que nao 
refpsita Mmarchas , e que o mundo todo he puji- 
lanime para Jeu emido \ porque ella com qualquer 
Vcnida de que ufa \ ou força que faça , aos mefmos 
ojlros poderá ikrribar do Firmamento ; e que no 

mundo be muito bem fabido , que quanto a jeus 
arrayaes 



trrayaes chega, mais que em pedaços fica desfei- 
to , pó* feus vigorojos Joldados. Eis-aqui a decla- 
rada inimiga contra que ejie livro quer fabir a cam- 
panha ? He pofjivel que hum taÕ fraco fugeito Je 
refolva a hum a batalha tao ardua ? Ou atro. pala- 
vras tao humildes pojlas a hum can lo do mundo 
poderiao debellar a hum infinito numero das fober- 
bas que pelo mefmo mundo fe efpalhao ? Só hum 
louco que nao Jabe o que diz Je pode atrever a 
dizer mal de tudo quanto fe falia ? Per efe jnoti- 
vo, entre as confuzoe?is que occafionou ejle repa- 
ro , perdeo o animo ejle livro , e ao (ilencio ja fe 
remetia \ porque o achalo era impo ff roei, Je SAN- 
70 ANTONIO lho nao deparajje. 

Vós fofles , ESCLARECIDO SANTO , a 
Luz com que o achou illezo, e deflemido : Vós f&- 
Jies o Alento com que Je achou vigorofo, e refoltt- 
to : Vós fofles o Abrigo com que o achar ao oportu- 
no , e dejembaraçudo. PelejaÔ efles períodos con- 
tra as línguas do Univerjo } e quando a mais ruim 
bafava para os por por terra , e os fazer marty- 
res, agora vem que ainda fao poucas para triun- 
far delias \ porque Vós os foccorreis. Em a conj- 
ternaçao em que fe vi ao , viao convertidos os al- 
Untos em fufpiros ; porque erao agora fufos o que- 
ja forao arrojos : clamaraS pelo vofjb auxilio , pu- 
zerao-Je-vos nas mãos , iuvocao-vos ProteIIor , e 
porque vos compadeceis de hum zelo innccente , mas 
temerofo , piamente creyo , que aonde era natural 
a defcon fiança, Je acha boje , por milagre a rejo- 
luçao. 

O zelo do verdadeiro bem, afim como nao he 
dill a do pelq natureza, ajftm nau pode Jer por cl- 



la protegido : Id da Patria da Virtude , e nao da 
cárcere aonde ejia preza , ha tantos féculas , he 
que lhe pode vir a energia para o agrado, e a ef- 
ficacia para o ejfeito. Se Vós nao valejfcis a ejle 
livro concedendo lhe que roni o VoJJo Nome fe con- 

decorajjc , padeceria , por ejfeito de Jua natural 
efficacia , o cjiallar com a força com que Je dirige4 
e o revcrberarem-lhe os próprios impulfos , para a 
propria dcfiruiçao. 

Ja Je rejolve a entrar 11a campanha dejle 
mundo \ e para que vos nao tente a obrares o mV 
lagre da viciaria, fem que elle lide 11a campanha> 
quer ja pegar nas armas, c arvorar a bandeira. 
Mas que bandeira , e que armas deve ejcolher, 
para fe deflinguir, e para que a aparência de Juas 
nao confunda ã realidade de vojjas ? A VoJJa Bem- 
dita Lingua lhe hade Jer o eji andar te mais ref- 
peitado, e a efpada mais valente. Ja agora nao 
Je illudird ejle livro, dizendo-Je que Jó tem lingua; 
porque vem nelle a VofJ'a : Ja jenao dirá que nao 
tem vidos j porque 11 as Vojjas Je dedica , e tem nas 
fuás a Vofja Lingua , por ejpada : aquclla vigoro* 
fa ejpada da l ê que , tantas vezes Joube vencer, 
e despedaçar a opojiçao dos vícios , e a emulação 
das herezias : e efpada que poude de ff under ao Ceo 
de jeus inimigos, quando fe prezar ao detao vale- 
rofos , como nao vencerá melhor aos que , fendo tan- 
tos , em numero , cjlaÓ muito Seminuhidos de for* 
ças , c fad de fua natureza, mais fracos} Foy ou- 
Zadia , c nao refpeito a que infpirou invocar, pa- 
ra ejia gu rru , ejia potente efpada ; pots a que fe 
exercitou em polirar gigantes foberbos Je pode of- 
fender de a levarem ao campo aonde fe aloja hum 

exer* 



(xercito de pigmeos presumidos. Até agora, pa- 
recia cá da Jol ciado bum a torre ; agora , cada tor- 
re fe reprefenta por bum átomo. A' vi fia da luz 
do Sol, e/condem as EJlrellas os vibrantes rayos 
corn que, na fubtileza penetrante , parece dirigi- 
rem contra a terra bum chuveiro de fettas que a 
devajlem ' no emisferio dejle livro aonde aparece a 
Vojja Lingua •, como hade aparecer fetta que logo- 
fenao ej conda \ como bade ver-fe ray o que logo fe- 
nao desfaça ? Vem de longe os inimigos bandeira 
tab poderofa , e o refpeito os obriga a fugirem \ 
poi-que conhecem que o ccnflicio os obrigaria a fi- 
carem. 

A lingua com que falia efe livro Jerá tofca , 
muito agudas aquellas contra que peleja : mas quem 
vé que a Vojja lhe prefide, talvez imagine que pe- 
la Vojja falia. Der ao attcvçao d Vojja Lingua os 
homens mais doutos , e convencejle os ; atentos a 
ouvirão os brutos mais brutos , e obrigajle os; vie- 
rao atendei la atè os jitnpleces peixes , e contivej- 
te-os : todos ha o de rejpeitar ncjle livro a Vojja Lin- 
gua , ainda que Jejao muito Jimpleces , muito bru- 
tos , e muito fabios. 

Nao encerra o mundo mais admirável mara- 
vilha do que ejia ! Parece incrível que hum a lin- 
gua viva depois de morta \ e depois dc mcrta fal- 
ie : a Vojja Lingua ejlá continuamente dizendo 

prodígios que Dcos faz nella ; per que lhe 
nao tirou a morte todos os Jinaes que tem de viva. 
Parece incrível que , Jugcitando Decs o mundo a 
natureza , [e exceptuafje a Vojja Lingua que a 
efld vencendo t e jugeitando. Parece incrível que 
m Vojfa JJngpa contra o tempo peleje , e gajle a 

efe, 



efe , Jem qtiè etU j que tudo gafa ú deminua. Pa- 
rece incrível que buma Lingua que , vijla de lon- 
ge em bum homem , nao inculca diferença de bu- 
tna ordinária lingua , vendo-fe de perto em bum 
Santo, Je admire J'er buma pyramide tao alta, 
que tem no mundo a bazi , e no Ceo o cume. Pa- 
rece incrível que a Vojja Lingua , quando vivejlef 
na terra , pudejje dizer maravilhas de. Deos, ao 
mejmo tempo , em diver fas partes ; e depois que 
para o Ceo fojtes , ficajje dizendo maravilhas de 
Vós em todo mundo. Iodas ejlas contradiçoens ef- 
ta vencendo a Vojja Ungna ; e como hade temer 
ejle livro as contradiçoens , fe a invoca pela fua 
parte. Quem vir efle livro dira que buma mara- 
vilha vé nelle j porque nelle contempla a Vojja Lin- 
gua que em feu abono falia. Lingua que dijfe tan- 
to o mal dos vi cios, como naõ bade favorecer a quel- 
la qtie fe derige a dizer mal dos erros ? Alas ja 
he efcuzado no mundo livro tao indijcreto , tao in- 
douto , e tao temerário j porque fe o mundo tem a 
Vojfa Lingua \ que outra com mais propria energia 
lhe pode Jcr oportuna para o corrigir , e para o en- 

funar ? Contente fe ejle livro com a gloria que rece- 
be de Je achar indigno de fer public ado; porque fe 
com o zelo da reforma da lingua humana, vos buj- 
coti para o defenderes \ cm P'oJJa Lingua adverte 
que, para ejle Jim, nao pode elle dar melhor docu- 
mento do que ella ejld dando. Efla a lingua infer- 
ma, e periga na corrupção a que chegou, por feus 
pecca los ; tome para remédio o enfim que lhe dá 
a Vojja Lingua incorrupta , e lendo nella tad Jau- 
dáveis dicíames , cçnjeguirá a mais perfeita fau- 
de. Nao fe leya dejle livro mais que efia primeira. 

folha 



folha em que fe efcreve a memoria da Voffa Lift* 
gtia \ e uella aprendao as outras a articularem as 
palavras, e a defempenbarem a obrigação que tem, 
par ferem línguas, empregando-fe todas fomente, em 
louvar a Deos em feus exercidos, e na communt- 
caçao com os homens , em fazer louvallo. 

Oh lingua benedi&a quas Dominum benedjr 
ciíli, & muitos bcncdicere feciíti. 

SÍ phqí 





PROLOGO. 

TErrivel achaque he o que contamina ao 
corpo humano debaixo dc hum viftofo af- 
pc&o que o disfarça. O naó fe fentir he 

caufa de fe radicar ! Só huma vigilância que pa- 
reça fuperflua, e he neceffaria , conduz a confer- 
var-fe o homem com perfeita faude. Mas ainda he 
mais poderofa a defgraça nefte mundo ; pois ve- 
mos que huma febre alféra ao natural calor que fu- 
ílenta a vida , nos proporcionados gráos que a na- 
tureza lhe deftindra ; c notamos que o febricitan- 
te eftimulado da cede que ella lhe caufa, dcfpre- 
za o perigo de fe lhe augmentar , por naó omi- 
tir o refrigério de beber. O que nos admira nos 
achaques do corpo nos deve, com mais razaó, dei- 
xar admirados contemplando aos malles da lingua; 
porque , debaixo de huma formoía afluência , vaò 
envolvidos, tantas vezes, os erpes do erro que fa- 
zem perigar a virtude, e preverter a eftimaçaó ; e 
porque tal he a cede de fallar nos homens , que 
nenhum afeo lhes caufa fuavizarem a com o que 
pela boca lançaó , e ja leva algumas qualidades dc 
veneno. 

Nefte livro fe interpõem hum Medico , que 
intenta curalla de infirmidade taó grande: mas co- 
mo ninguém vé em íi o mal que nos outros con- 
dena ; faltou lhe por defcubrir o vigor mais nof- 
civo defte morbo que confíifte em fer contagiolo. 
Como para curar a lingua, fe chegou a ella, par-, 
ticipou da mefma queixa que delia faz , e que dei- 



le íe pode fazer. A queixa da lingua he porque fal- 
ia com temeridade : a queixa do Medico, pode fer 
porque também falia com ouzadia. O certo lie que 
as curas que fe fazem com palavras , fempre foraó 
reputadas por indecentes. 

Só huma fatisfaçaõ pôde dar o Autor a quem 
ler efte livro, em taó difcreto reparo ; porque, fc 
nelle fe acharem alguns períodos radicados em ra- 
cionaveis fundamentos , fignal he da melhora que 
fe defeja , a difcriçaó com que fe falia : mas fe to- 
dos forem criticados por intrépidos, indoutos, e 
inconcludentes ; defde agora fe declaraó por na6 
ditos ; para que não chegando a confirmar-fe a of- 
fença , não fique fern remedio a infermidade. 

Ja que as doenças da lingua tanto fe diffun- 
dem que até inficionaó ao Medico que a eftà cu- 
rando \ contenta-fe efte com que huma retra&açao 
prudente fupra a falta de hum efficaz prefervativo, 
para que aílim fe obtenha o viver a lingua fem 
achaques , ou dizendo o que differ, com funda- 
mento , ou defdizendo o que tiver dito fem razão, 
ou callando o que naó fabe dizer, e o que não fa- 
berá retratar. 

IN» 
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INFERMIDADES 

LINGUA:, 

E ARTE, QUE A ENSINA 
a emmudecer para melhorar. 

M hum leito áe marfim , debaixo de 
hum Ceo de cortinas de eícarlata , fe 
reclina a lingua humana, e quem ima- 
ginara que, com tratamento tão mag- 
nifico, a havia achar inferma ? A ne- 
nhuma parte do corpo humano defti- 

nou a Providencia melhor regalo, e mais excellent© 
mimo; porque ella he a primeira que goza , ou única 
que fabe gozar de toda a fuavidade para que o ho- 
mem trabalha ; miniftrando-lheefte ,por fuas mãos, 
com o mayor goíto, o mayor gofto que pôde ter, 
por fer o que a fatisfaz, e o que lhe dura toda a vida. 
O que nclla parece encerro he refguardo *, porque a 
cercão dous eíquadrões de foldados fortes, que a de- 
fendem de qualquer dura oppoíição com que pôde 

A fer 
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fer afperamente tratada ; e a desfazem , epróftraó, 

para que nunca por ella feja offendida. Duas bem fei- 
tas muralhas fe obfervno em giro da lala aonde fie ap- 
pozenta , com arquitectura tão fublime,<que,corref- 
pondendo ambas ás quatro partes do mundo, vem re- 
matar em huma pequena boca por onde fe dá entrada 
ao que lhe pôde dar gofto , e ao que, para eíte fim , 
naquella porta, com toda a vigilância, fe examina. 
Náo fe ferve de aflentos íublimados aonde não def- 
cança o corpo todo a que fe propoem a poflivel qué- 
da , pôr certo perigo; mas deflinòu-fe, por mayor re- 
galo , que eftiveíle toda fobrepófta em ricas almofa- 
das de veludo guarnecidas de tanta variedade de pe- 

draria , que huns lhe chamao encravados diamantes, 
outros enfiadas pérolas, e outros ornais excellente 
criftal, e o jafpe mais fino. Quem a contempla no 
appofento aonde nióra, confidera-a em hum deliciofo 
clauftro,cujas fortes paredes eftaó reveftidas do mais' 
curiofo primor, cujas columnas firmes, eftaó lavradas 
eomomais agudoYinzel , e cujas abobedas feguras 
eftaó fabricadas com a mais eminente fabedoria : po- 
rém ainda fe engana ; pois quando a vê ao abrir-fe a 
porta , afias reconheiTe eftar em hum Ceo aberto. 
Náo pôde haver no mundo coufa taó perfeita; por- 
que feo mundo áscoufas mais preciofas que encerra 
fó atribue por falta o não fallarein ; a lingua , tanto 
lhe naô falta ofallar, que fó porque fâllou tanto ,fe 
imagina veyo a converterfe-lhe em defeito a prenda, 
a abundancia em profuzaó, e a demafia em loucura : 
por ifio cahio naquella cama , que fe lhe eftoíou 
com fuavidades, e agora experimenta acolchoada de 
penas: poi iífo o rico palacio aonde foi tão delen- 
F . volta, 
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volta, parece fe Jhe mudou na cazinha aonde efta 

preza como douda por tanta foltura. Não pede ha" 
ver dita tão grande como a que já teve a humana linT 
gua, nem infelicidade tão deplorável como a em que 
agora fe contempla ! Se he permittido lembrar do a 
que chamaó olhado , parece que a aquebrantáiaó os 
olhos pela inveja que lhe tinhão! Os olhos, aquellas 
duas partes do corpo humano tão refguardadas, co- 
mo de licores, tão mimofas, como de vidro, fim foi ao 
colocados em lugar mais alto; mas alli fe puzeraò 
para que trabalhaífein , e para que naó comedem: to- 
dos os inftantes eftão fazendo ientinélas, e avizando 
ao corpo do exercito, dos rebates do inimigo: finitem 
couraças de que fe cobrem, e piques , ou- efpontóes 
Com que fe armaó; mas faó taô fracas fuas armas, e 
feus arnezes taõ debeis, que, por entre elles, fe atreve 
a ir oífendellos, naó hum cavalleiro temerário ; mas 
qualquer argueiro humilde. Os olhos que nunca tein 
defeanço , fenao quando o não pódem gozar. Os 
olhos que abrem as fuas portas para que por ellas en- 
tre toda a cafta de indivduos; não lhes deixando os 
que lhe trazem horror gozar a delicia dos que lhe faó 
agradaveis. Os olhos com que o coração fie moftra 
taó ingrato , que nas paixoens de que abunda, fó 
com elles reparte dí£ affliçoens quefeftfe ; e até no 
mayor.gofto que goza os coftuma trotar .com lagri- 
mas. Os olhos tão amorofos condutores dos huma- 
nos, que,, para íèus regalos, depois de lhes moftra rein 
os mais remotos climas do mundo,ias mais recôndi- 
tas eítanciasda natureza, até-ao Ceo os levaó, para 
queláveiao, ediftingab .as innumeraveis luzes do 
Firmamento! Eftes faó os que, tal vez queixofos do 

A 2 con- 
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continuo trabalho, c do continuado perigo , adver- 
tindo feu inferior tratamento, e o deliciofo trato da 
lingua, a maldifleraó , e fafcinàraó, invejando-lhe as 
delicias corn que fe tratava , e o defeanço em que vi- 
via, fó por premio do miniílerio,que de mais tem em 
fallar, o qual taõ mal executa , quo nos repetidos 
difparates, bem moílra o quanto fahe fóra de feu 
fentido. 

O Taífo , o Olfa&o, e os Ouvidos também fe 
inculcaó poremulos declarados *, porque eftes tem o 
viverem entre confonancias por raridade, e entre ef- 
trondos por officio •, aquelle, he hum acafo quando 
encontra quem fuavementeo trate, ainda que de lar- 
go vá pafTando; fó a cada paífo acha quem demais 
perto lhe chega aos narizes, e o outro, já mais go- • 
zou hum limitado tempo de defeanfo , que naó foffie 
para melhor fe difpòr a luportar o pezo da Cruz que 
leva. 

Por iffio todas eftas fenfaçfy s como companhei- 
ras , e como vizinhas; tal vez vendo as profperidadeS 
com que a lingua humana fe regozijava , tal conjura- 
ção urdiriao , que pudeffie cauzar-lhe o damno em 
que agora fe vê proltrada com achaques , que a com- 
mua intelligencia lhe attribue por malina. 

Já que he peffioa,por feu nafcimento,taó illuftre, 
por feu minifterio taó importante , e por ieu exerci- 

, cio de tanta utilidade; quem náo ha de concorrer pa- 
ra que fe chame hum douto Medico, que a vifite, 
que individúe os feus achaques; e que lhe receite os 
©pportunos remedies; para que a vejamos reftituidaá 
fua antiga faude; pois para bem noffb ferá o da fua 
melhora? Santo Antonio nos depare algum > que náo 
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feja deftes aljabebes , que por ahi andão, Fazendo dos 
retalhos da verdade, mal cozidas vcftidiiras á men- 
tira. 

O/Ferece-fe o entendimento Doutor formado em 
a populofa U niverfidade defte mufido , aonde fe em* 
préga ha mais de quatro mil annos'rto ^curativo ; mas 
como he pobre por feus peccados , huns não lhe daó 
credito , pois credito nefte mundo fó o tem os ricos, 
outros o não chamão; porque o não vem a cavallo ; 
fupondo que eftes animaes tem huma virtude occulta 
para communicarem a defcriçaó a muita gente , pelo 
eonta&o fizico; outros defprezão as fuás receitas ^ 
porque não cuílaó dinheiro , imaginando que aonde 
naó entra ingrediente taó faudavel, não pode haver 
remedio ; outros o defpedem no meyo da doença , 
porque os feus amigos lhe intimáraó y~4ué crêcem nà 
fizica moderna , e naó fizeífem cafo daá'árifi!£ualftas?. 
Em fim , fó fe acharaõ até agora bem curados os que, 
por naó terem que dar a outros, com elles fe reme- 
deaó. Ouçamos ò que diz da noífa doçfite néfta 

-i.,; . 'j.'i J' ovn -íiii .boifi'JÍV (HL i 

PRIMEIRA VISITA; ' ' 1 ' ! >! . J 

JA que, contra a opinião c'omrrtua,me chámaô 
para ver efta inferma, devo multiplicar os cuida- 
dos na fua doença , imaginando que faõ duas as 
que perigaõ; a minha reputaçaó, qúe anda mal- 

tratada , e efta menina que vejo com afpe&o de mo- 
ribunda : e de caminho, receito para todos os infer- 
mos , os Medicos menos afamados; pôrque eflts n- 
peitaó ametadd jda^aga em ftmar, e ameta'de em di- 

;"r- nhciro, 
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nheiro, quando para os outros fe lia de contar o di- 
nheiro, que fe lança pela medida da fauna quefe acha: 
nem faço differença das curas dehuns, e outros; por- 
que iífo naó he coufa, que pertença á medicina defte 
inundo, comedia de apparencias com que fe lizon- 
geaó os olhos , e trapaça bem armada coin que fe en- 
ganaó os tolos. ; 

Evitando pois a lingoagem medica, panno que 
fe poem pelos olhos, para que efta chamada fciencia, 
e os feus erros fe deíicultem á vifta; e de que fe cortaó 
os rebuços ein que fe efconde a ignorância temerária, 
e a cobiça enganadora: digo, pelas pbfervaçoens que 
tenho feito , pelos fimptomas que tenho advirtido , e 
.pelas reflexoens a que me tenho applicado, que efti 
inferma eílá cheya de inveterados achaques taó con- 
tagiofos, etaó peftifcnos, que pelo mundo todo fe 
obfervão já derramados. 

A língua humana foi creada por Deos , com 
aquella uniformidade com que a todos osanimaes deu 
os proporcionados inftrutnentos á percepça6 do ali- 
mento quotidiano : mas porque tiveífcm os homens 
hum evidente diftin&ivo da racionabilidade, dotou- 
os com a talk, que lhes cormminicaTe os conceitos, 
c os difcurfos, a fim de fe louvar a Omnipotência, 
que., como çeduzio as-innumeraveis, e differentes ít- 
rognomias dos homens a hum fó afpeífo humauo. re- 
fumío também a mayor quantidade de feus diyetfos 
juízos em a mefma natureza da alma racional : e de 
todos,por alternadas exprelfoens fe comporia aquè! la 
coníònancia de diíferentes vozes , que. em multiolir 
cados louvores, fuavizàfTcm ao SenEor. 

Aos homens deu Deos o conhecimento da Pri» 

meira 

i 
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meíra câofa *, de fua Grandeza, de fiaa Omnipotência» 
de fua Bondade, de fua Providencia , e de todos os 
mais attribntos , que fe reconhefíem em hum poder 
independent®, de que fe infere o fer infinito ; e pa- 
receria falta de perfeição, neftes indivíduos creados, 
o não terem modo com que efte conhecimento feoiA- 
nifeftaíle,e com que fedefafogafle o aíie&o, que delle 
fe origina. 

Àflim como ao fogo deu Deos as línguas, ou as 
lavaredas com que brilha ,e com que alumea •, alTina 
aos homens deu a falia , para que íc ©ftentem os íeus 
juizos, e para que fe illuftrem nos feus diícurlbs. 

Aílim como o fogo, nas línguas fe deíafoga dos 
ardores que chegaó ao gráo intenío de que le atea ; 
aífim as almas, nas línguas, fe defafogaó do amor, que 
Hies accende no coraçaó o feu conhecimento-, mas co*- 
mo as línguas do fogo fó para o Ceo fobem por natu- 
reza,aílim de fua natureza, devião as linguas humanas 
dirigirem-fe fomente aos louvores divinos ; efpeciaf- 
mente quando fe confidera ao homem creado com 
tanta independência de fallar em coufas defta vida, 
que hum mudo pôde viver, trabalhar , e conlèguir 
o fruto de feu exercício, no que fatisfaz ao intuito 
da creaçaô , fem que lhe faça falta^ o que antes mais 
lhe favorefle a vigilância, por lha nao diftrairj e quan- 
do advertimos tanto perigo nefta communicaçaó,que 
na primeira pratica, que houve no Paraizo lobre os 
frutos das arvores, logo fe excitáraô confuzoens , 
enganos, peccados , e caftigos : Quia audijii vocem 
ttxoris tua, ér comedijli, malediêla terra in opere tuo. 
Gen. 3.17. Para que huma lingua de fogo naófaça 

damno ao pabulo a que fe chega, aftàfta-fe efte com 
vigi- 
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vigilância ;eaffim a lavaredafóbe ao feu centro fern 
eftrago : mas fe fe lhe ajunta materia com que fe co- 
munique, o que até agora pôde fer luz , que illuftra- 
va hunia cafa , fe converte em incêndio, que a reduz 
a cinzas: e ifto procede de fe defencaminhar a natu- 
reza da lingua. 

A lingua deve fer luz, que alumee, e naõ fogo, 
que abraze: para que nunca abraze, e alumee fempre, 
nao a defencaminhem com a fazerem communicar ao 
que he de terra; deixem-a fó fubir para o Ceo feu 
centro,para onde a fua natureza a incita. Em línguas 
de fogo defceu o Eípirito Santo fobrt? os Apoftolos, 
cujo effeito logo nas fuas línguas foi manifeítado, pa- 
ra os certificar deque, como as línguas de fogo, quer 
que fejaó as mais perfeitas línguas. Já que defce do 
Ceo o fogo que lhes dá falia, fuba para o Geo a cha-' 
ma , que na terra accende. Bem fe nota, que a falia 
lie incorpórea, e o que he incorporeo eftáopprimido, 

quando fe ajunta ao que he terreno. Suppofto que na 
terra fe lança a femente, naó hc o intuito do femea- 
dor, que ella na terra fique; mas que fuba na planta 
em que dê frutos : o que aífim cumpre com a nature- 
za que tem, vive , dilata-fe, e eftima-fe ; a que para o 
ar naó fóbe, e pela terra fe intromete, lá fe fecca, lá 
fe corrompe até que morre; e porque naõ fahe a luz, . 
fe faz em cinza. 

Por força da difgraça a que conduzio aos ho- 
mens a lua livre vontade; por mais que lhes moftrou 
Deos , quando os deftinguio dos brutos com a falia, 
que, para viverem nefte mundo, lhes naó era necefla- 
ria; porque também ellés, fem ella vivem; tanto fe 

dciiáraõ enganar da prefumpçaó com que fallaraô -9 

" que, 
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que, porque fallarão, fe virão convertidos em bru- 
tos. O bruto conhece-fe por bruto, porque não falia; 
e o homem, em quanto não falia, conhece-fe, por ho- 
mem : porém taes palavras profere ás vezes , que por. 
bruto fica conhecido. O homem comparou-fe aos 
jumentos que não fabem ; e por onde fe ha de conhe- 
cer quaes Dcos allim comparou, quaes faó os que não 
labein, fenão pelo que dizem ? Se nao entendem as 
coufas, calem-fe, e ficaráó na opinião de homens , 
mas quando as não entendem , fe fallão , faibão que 
ficão na opinião de brutos. O diabo enganou aos hoi 
mens, dizendo-lhes que havião ler como Deofes, fe 
comêcem da arvore da fciencia ; porque faberião tu- 
do ; e com alguma propriedade ficarão fogeitos 
ao engano; porque parecem Deofes fabulofos. Sefó 
o Deos verdadeiro com a incomprehenfivel fabedoria 
foube ter efficacia, nas poucas palavrras que diífe, 
quando creouo mundo , e todas as coufas delle, pa- 
ra que foíTem effe&ivas ; que querem dizer tantas 

dos homens com que toda;a vida andão a fallar nas 
coufas da terra, fem effeito que defta diligencia pro- 
ceda ; fenão que ficaraó Deofes de fabula a que fe at- 
tribue o poderqueveyo, poraquelle engano, a re- 
matarfe em mentira. 

Taó perigofo he o fallar nos homens, quan- 
do huns com os outros fallaõ ; que aos feus Difcipu- 
los diz Chrifto nao coníidérem o que hão de dizer ; 
porque do Ceo viráó as palavras que hão de fallar. 
Se não fe achão cora natural aptidão , para fallarem 
aos homens, aquelles que aprenderão na efcola do 
Ditino Meítre a dizer o que lhe ouvirão, e efie de- 

. , B feito 
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feito fe lhes remedea com,o Divino Elpirito que nel- 
les falia ; tanta fallacia que anda por elFe mundo que 
pôde dizer, fe naó que tudo quanto diz he mentira, 
e tudo fallacia. Quantas vezes foi tentado Chrifto a 
fallar em cotizas defte mundo,e refpondia fempre com 
as do outro? Nunca as fuas palavras fe terminarão em 
matérias temporaes, das quaes , quando uzou delias , 
fazia argumentos para illuftrar os efpiritos. Pergun- 

tandofe-lhe fe era licito darfe o tributo a Cezar, pare- 
ce ficava adftri&a a reporta a huma materia puramen- 
te temporal; mas o Senhor que nella quiz dar fua Di* 
vina Sentença , diífe, fe dérte o que era de Cezar a 
Cezar, e o que era de Deos a Deos. A duvida naó 
confifte em darfe a Deos o que fe lhe deve ; porque 
os arguentes naó dizem que o duvidaó ; nem trataó 
défla materia inqueftionavel: fó duvidaó , fe perten- 
cem a Cezar os tributos ; e ifto he o que perguntaó. 
Sim perguntaó ifto fomente; mas como a reporta ha- 
via fer dada pela lingua de Chrifto, dá a entender o 
Senhor, que a naó déra , fe nos termos daquella 
queftaó ficara ; e quefó por fazer delia argumento , 
para doutrina de mayor pondeiaçaó, quiz proferil- 
la. A pregunta pedia por concluzaó a reporta do tri- 
buto ; e o Senhor, quando a deu, uzou delia como 
de premiftas, inferindo da congruência com que as 
imagens fe entregaó aos feus originaes, por divida; e 
da fubmiçaó , e conformidade com que o povo entre- 
gava a Cezar as que eraó fuas , aquella logeiçaó , e 
afte&o com que os homens devem entregar a Deos as 
fuas almas que faó imagens de Deos. Ailim como as 
imagem de Cezar eftava efculpida no metal, aífim a 

alma 
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alma do homem eftá conjun&a ao corpo humano : a 
repofta de Chrifto, nos termos dei!a pergunta refe- 

re-fe fomente á entrega da imagem deCezar, e naõ 
á do metal em queella fe acha *y para deíengano de 
que fóuzoudefta reflexão, por paridade omnimoda 
da entrega que devemos fomente das almas fazer a 
Deos. 

Hum mancebo pedio a Chrifto entreviefte para 
confeguir a partilha de leus bens, e o Senhor o re- 
prehendeo, por imaginar que elle viera a efte mundo 
para repartir nelle os bens da terra ; quando fó vinha 
para difpòr a legitima herança da Gloria aos filhos 
de Deos. Em o poço de Sicárlhe fallou liuma mulher 
na agua daquellc poço , e o Senhor lhe refpondia 
com a do baptilmo. Tanto zelava a lingua, para que 
nunca diftrahitíe as palavras do que erao louvores dc 
Deos, que ate vendo-fe elogiado por Marcela, quan- 
do chamou bemaventurado ao ventre de que o Senhor 
naícera, não moftra que lhe agradeceífe o aplauzo 
que fe termina em materia puramente temporal; mas 
dá documentos as linguas que empregão muito efeu- 
zadas palavras em femilhantes matérias , aprovando 
fomente femilhantes elogios em os que guardão a ley 
de Deos. De forte, que nem o obfequio de Marcela, 
nem a finceridade da Samaritana, nem a dependência 
licita daquelle mancebo , nem a queftão importante 
daquelles Efcribas podérao obrigar a lingua de Chrif- 
to , a intrometter-fe em matérias temporaes , e a dif- 
trahirfe da re&idáo com que de lua natureza fe citava 
fempre derigindo ao Ceo. 

Reparo em duas vezes em que Chrifto não deu 4 

repofta a Pilatosj huma quando lhe perguntou de 
B z que 
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que patria era; outra , quando lhe dilFe, porque não 
conrrariava as accufaçoens dos judeos? Quenãoref- 
pondeile á ocioza pergunta da patria, não me admi- 
ra ; porque hum Senhor tão lábio bem conhece o 
pouco que importa adifferença das patrias; pois to- 
dos os homens faó da meíina terra ; e por fuperflua 
teve a repofla que na terra havia parar : porem , quan- 
do parece jufta a efeuza da innocericia , também o Se- 
nhor fe calla ? Se elle , coin a verdade que diflbr , 
pôde contradizer aos feus inimigos que mentem era 
o que dizem , e evitar aflim o enganado juizo do Mi- 
niftro que o condena; porque fe não defende, fe fe 
lhe eníinua que contrarie ? Porque não falia, quan- 
do o feu juiz lhe concede, por equidade, aquella db 
lação de tempo , para o ouvir ? Não vê que Pilatos 
eííá conftituido em dignidade, e poder de o atormen- 
tar, e de o abfolver ? pois porque não anima a inno- 
cencia com eíta doutrina, dando energia á efeuza , 
para que ella triunfe, e a malicia efearmente? Em a 
repofta que deuáfegunda iníbneia de Pilatos , diflê 
virtualmente a cauza porque não refpondera á pri- 
meira. Nega-lhe o poder para perdoens, e para cafth 
gos; porque efte fó o tem os homens quando do Ceo 
fe lhes concede: e porque do Ceo imediatamente vem 
eíte poder, fica fendo ocioza toda a conteftaçao con- 
tra os accuzadores que o demandão na terra. Elles 
fim accuzão a hum innocente , perante hum juiz : 
o juiz fim quer ouvir o que diz o réo , para o julgar; 
mas le o réo labe queaquelle juiz he hum inftrumen- 
to do verdadeiro Julgador, aonde vão encaminhadas 
todas as accuzhçoens, ede donde procedem todas as 
t j •• 1 yr 1 . •!.; s h IfelK'. 
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fcntenças ; para que ha de refponder com tanta im- 
propriedade, como fallando com o braço que meneya 
a elpada, fendo fó congruentes as razoens para o juí- 
zo que a governa. 

Se defta doutrina fe colhe que,nem para fe defen- 
derem os homens da inorte tiranna que os cerca, lhes 
he neceífaria a lingua; para que lhes poderá vir a fi- 
car, nas outras couzasdefte mundo, neceífaria? Efte 
filencioem Chrifto, foi fentencioza exprefío daquel- 
ie Texto : Mi hi vindi6ia\ & ego retribuam; porque 
fe Deos rezerva para fi o vingar aos homens das inju- 
rias que fe lhes fazem , e a retribuição de paciência 
com que fe foíFrem, íuperfluas vem a ficar as palavras 
com que fe argúem nos juizos do mundo as injuftiças. 
Defende-fe hum filho da ouzadia que o quer offender, 
quando eftá feu pay auzente, e não fabc o perigo em 
que elle le acha, e de que facilmente o poderá livrar: 
mas, fe, prezente o pay, he oífendido, entende, fe o 
não livra, que ferá de razão padeça, e deve rezignar- 
fe; porque, quando o pay, por alguma rezao que 
tenha, lhe não permitta aquella tribulação, com qual- 
quer acção que faça, ou palavra que diga, o izen- 
tará da moleftia, e o vingará da injuria. Não confia 
que Chrifto fallafse a feu Eterno Pay , queixando le 
dos homens \ porque bem fabia que elle eftava pre- 
zente a feus tormentos : fó fefabe que lhe fallou no 
perdão que para elles pedio; porque , vendo o pre- 
zente para a vingança , depois que permittio fofse of- 
fendido , para remedio do mundo \ como não havia 
enfinarnos a não fallarmos a Deos em juftiça; por- 
que elle a faz , fem que lhe peífa j ein mizericordia 

c . f ' . fim 
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fim, porque a não deve fazer, quando fe lhe não 
chega a pedir? 

Dizem de hum homem que, porque fallou a 
quem fallou por elle , he que levou o cargo com que 
v honrarão : porem tanto feenganao, que,feqúi- 
zerem íaliar verdade, devem dizer, que, porque Deos 
quiz que elle o tiveíFe, difpòs aquelles meyos, clhes 
deu efficacia para aquelle fim. Não pódem chamar às 
palavras cauza formal doefieito mas cauza inftrumen- 
tal quedefeende da origem ; porque quando as mel- 
mas diligencias , em hum, íaô venturozas, em mui- 
tos, faô inefficazes; e na efficacia, das acçoens huma- 
nas erradamente fe confundem com as operaçoens 
das caufas naturaes: eftas dizem refpeito d natureza 
com que I)eos creou as indivíduos; e fó , por milagre, 
pode o fogo applicado á materia difpoíta, deixar de 
queimalla; mas aquellas dizem refpeito á providencia 
com que governa os homens; e afias o mundo conta 
por milagroíos os cazos em que faó affedtivas. De 
quem edifica huma cafa, de quem guarda huma cida- 
de , diz o mundo que a guarda, e que a edifica : mas 
nefte cazo, diz Dcos que falia mais verdade do que o 
mundo, que, fie elle naó guarda a cidade, e não edi- 
fica a cafa , em vão trabalhaó os que nifto lidão. Se 
nao fe ha de deverão trabalho que., cora fadiga tão 
grande, fe emprega , neftas diligencias, o bom ef- 
feito delias; como querem os homens que ás fuas pa- 
lavras aéreas fe atribua a origem de menos cuftolàs 
confequencias imediatamente dirivadas da vontade 
divina ? Mas fe as obras que fe praticão fó fervem 
quando Deos he fervido; as palavras que fe dão, que 
falta farião, fe Deosfoííe fervido, ainda que fe não 

deíFem 
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deflem? Mandando Chriílo aos feus Difcipulos pelo 
mundo , lhes ordena que préguem o Evangelho ; e 
para fe pregarem as excellencias de Deos, lhesenfma 
o que haó de dizer a quem os quizer ouvir.Prejpara-os 
para aquella pcrigrinação, por hum modo admirável, 
em tão extraordinário ; porque, em lugar do calçado 
fólido que rezifta á afpereza dos caminhos, os man- 
da ir delcalços ; em lugar das cuberturas multipli- 
cadas que os reparem do defabrimento dos ares , os 
manda levar huma fó tunica ; em lugar dos báculos a 
que fe arrimem , lhes ordena que os não levem; em 
lugar da bolça que pôde fer o fuplemento de todas ef- 
tas faltas, já o levarem dinheiro era contra o infti- 
tuto de fua profiífão : mas fe tão pouco lhes cuida nos 
alforges, que, nem eíTes lhes confente;de que hão de 
comer eftes homens em huma jornada tão longa ? Haó 
de viver de efmolas ! Ora vejamos como lhes intima 
as palavras com que pedirão o fustento neceíTario em 
terras tão defconhecidas. Não lhes falia no modo dc 
as pedirem; mas na infalibilidade de as receberem: 
Comedite qua apponuntur vobis. Se Deos tem a feu 
cuidado ofuftentar a feus Defcipulos pelos meyos 
que elle deftina , e nada importa que elles prevejão, 
porque á fua diligencia o não deverão; em qualquer 
parte aonde cheguem hão de achar a meza pofta. Não 
confta que os Difcipulos propuzelfem o reparo ao 
Divino Meftre, como quem já fabia que a Deos não 
fe pede o que elle, por juftiça de Creador, coftuma 
dár : mas, fe faó íuperfluas as palavras com que fe 
pede a Deos o fuftcnto para o corpo em quem cfê 
que elle fuftenta aos mais recônditos bichinhos que 
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ncni fallão quando dezejã©, nem gemem quando pa- 
^ deflem; como haó de fer neceflarias para fepedir aos 

homens o que fó provêm da providencia de Deos ? 
Depois da confuzão que o peccado trouxe ao mun- 
do , fim fe vem muitos pobres a pedir, muitos ricos 
a conceder, e muitos avarentos a negar: mas o po- 
bre pede por tribulação que Deos lhe concede; o ri- 
co favoreíle , por graça, que Deos lhe infunde; e 
o avarento nega , por injuftiça que Deos lhe permit- 
te ; fem que daqui fe infira que as palavras daquelle 
mizeravel forão a caufa de fe dar aquella efmola, ou 
de fe lhe fazer aquella injuria; porque efta he deriva- 
da cia fugeiçao diabólica, e aquella da infpiraçáo di- 
vina. Porque hum pay de famílias permitteque hum 
íeu filho peífa o fiufliento aos feus criados a quem 
deu efta intendência, náo fe imagina que por lhe pe- 
dir o rccebeo, ou que, quando lho não derem , o dei- 
xará de ter: porque o pay fempre tem firme o amor 
com que o ha de fuftentar. Com eftas prudentesre- 
flexoens, quem fe naó perfuade de que nem para fe 
perceber o fuftento do cargo faó neceflarias palavras 
entre os homens, o que imediatamente , depois do 
peccado , foi atribuído , ou ao trabalho com quefe 
adquirifle ; ou aos trabalhos que difficultem efta apti- 
dão , e com que, por meyo da caridade, fe mereçao; 
ou ao minifterio da prégação Evangélica, e exercí- 
cios divinos com que por prodígios , e predifinidos 
meyos fe preceba. 

Coftumão os medicos , para alivio dos enfermos, 
çontarlhes algumas fabullas que os devirtao da natu- 
ral melancolia, e que também os cómova ao artificial 

agra- 
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agradecimento. Eu fó elevado da materia em que 
difeorro, vendo que todos os que me ouvem faó te- 
ftimunha dnverdade de minha hiftoria , exponho a 
reflexão que faço em a que conto. Succedeo ncíta 
Corte haver hum Terremoto, ha quaíi dou:; annos, 
com o qual fe involveo hum geral incêndio: ar- 
ruinou-le a maior parte das cazas , ardeo a maior 
parte dos bens, e elcapando por milagre , a maior 
parts de feus moradores, das geraes ruinas, em ei- 
rado ficarão , que foi natural o receio de que os 
mataflc o frio, por lhes não ficar com que le cobri- 
rem , ou a fome por não terem com que compra- 
rem que comer. . A 

Masque feobfervou , eque feeftá obfervan- 
de todos os dias ? Não confta que alguém morrel- 
fc , ou adoeceíle de fome , c de frio, até agora : 
Todos tem vivido de forma, que fe admirão os 
feétarios da razão natural , por verem cada dia ir 
cobrando novos alentos a Cidade, como que vai 
renaícendo das cinzas : Os edifícios fe levantão 
com o antigo primor com que erão fabricados; os 
ornatos , appareflem com a mefma perfeição ; as 
cazas fe fatisfazem com o mefino abaftecimento : 
Se ha alguma difterença defte eftado ao antigo , in- 
dagou, oa reflexão que muitos fazem em innumera- 
veis pefloas que , dantes viraôem humildes tratos, 
e agora advertem com aceados tratamentos, obler- 
vando-fe poucos, que confervem, na apparencia 
os finaes daquella devaftação, que, no mundo em 
todo otempo,eftd alternadamente corrigindo a 
fuperfluidade, e caítigando a cobiça. Masjde don- 
de proveio tão infperado remédio , fenão de don- 

C de 
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de procedeo aquelle infperado caitigo? Deoscaf- 
tiga como Pay que, quando acaba com o flagefo, 
começa com o afago•, e os meios que para ifto eic- 
ge faó nafeidos de lua íabedoria infinita, e de íua 
providencia inveíligavel. Náo fe devêo eíle am- 
paro ao pedir-fs j porque ficou afias pouco que 
d.ii-le, e a gente, de palmada, como muda: mas 
efie pouco que ficou fe converteo cm muito, aon- 
de íedeoj que eíta Jic a natureza da caridade , no 
principio deite fucceflo , tão incitadora da propi- 
ciação divina , que , não fe vendo os pobres em- 
buíca das efmollas; mas as efmolJas embufea dos 
pobres, pareceria a alguém que Lisboa ficara mais 
íica do que dantes era ; porque era taiua a íua 
grandeza, que o que até agora parecia falta dege- 
nerava eni profuzão. 

O certo he, que fendo tão delnccefiarias as 
palavras neíte mundo ; já que a lingua não focéga 
cm proferir tantas, conhecido eítá o achaque que 
padefi'e a que chamão esfalfamcnto. Do exercício 
moderado fe obferva , que he falutifero \ do que 
fie faz com demazia fe fabe fer prejudicial. O fogo 
que não tem intervallos cm que focéga, por pouco 
tempo dura. O Sol, porque não pára, no mefmo 
dia em que nafee, morre. Se fe diz , que' he louco 
hum homem que, por fer rizivel; eítá fempre a 
rir ; porque fc não fará o mefmo conceito de ou- 
tro que, porque tem lingua , anda fempre a fal- 
lar; quando, pelo muito fallar, he que fe conheíTe 
a loucura ? e eíle he o fegundo achaque que tam- 
bém neíta enferma fe conheíTe. De canfada , per- 
deo as forças, e bem fe nota o quanto já não tem 

effi- 
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efficacia as fuas palavras \ e das muitas palavras que 
proferio lhe proccdeo o eftar douda, como fccvi- 
dencêa , pelos dilparates que profere : nem foi 
pequena felicidade o conhecerle-lhe o mal, neíla 
primeira vifitn.para que nas leguintes fé individue, 
com mais oportunidade, c folho apliquem os re- 
médios convenientes. Ainda não houve Medico 
que, viíitando a qualquer enfermo, lhe não ex- 
plicate todas as circunltancias de íua molcítia que 
diz conhefle perfeitamente, c lhe nao rcceitaile os 
remedios que qualifica por necellarios para a in tal U 
vel melhora-, inferindo os circundantes , íe lao pru- 
dentes , deita liberdade com que talião , que, ou 
eítes homens laó Anjos , ou eltão doudos. Ordi- 
nariamente os Medicos guiaÔ-fe pelo que lhes di- 
éta o difeurfo, e não pelo que lhe diz o entermo \ 
o meu conhecimento não ferá tão lenfurado na de- 
mora ; porque eíta queixa não tem outros limpto- 
mas fe não as palavras, que for ouvindo a elta 
enferma. Os outros achaques faó mais difficulto- 
zos de curar, porque fe não podem ver, eítes, com 
o favor de Dcos , terão fácil remedio ; porque íe 
chcgão a ouvir. Continuaremos nsvifitas, e fare- 
mos a reflexão em todas as circunítancias da en- 
fermidade. 

SEGUNDA VISITA. 

SEgue-fe aplicarme, hoje, ao mais indivi^ 
dual conhecimento da origem deita entermi 
dade , como quem bufea a agua na tonte 

aonde íó fe pode effeituar a diligencia que a quer 
C a jm" 
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impedir. Exaqui eílá hum tumor que > pelo in- * 
chado , intima proccder-lhe das muitas palavras 
foberbas que tem proferido. Valhate Deos enfer- 
ma ! E quem te obrigou a fazeres hum excedo taó 
perigozo ? Se o muito corrercauza tanto damno 
como fe fabe ; que efperavas de tanto faltar ? Naó 
vias que eílavas vivendo em huma cóva, aonde ha- 
bita a fubmiflaó; e tanto mais lie o perigo , quanto 
lie maior a"altura ? Naó vias que eftas preza , c os 
pi czcs cofíumaó pòrfe ás grades das cadêas, expon- 
do mizerias , c naó referindo grandezas ? Naó,,vez 
que fófe chega adefvanecerquem naó tem huma 
ponta por onde fe lhe poífa pegar? Pois que te obri- 
gou a fazeres tanta força que havia fer cauza deeí- 
talsrescom ellarSete naó podes tirar de hum canto; 
como pertendeftes fubiràs eílrellasPComo empren- 
dcílcs acções que naó podiaó parar mais que cm pa- 
lavras ? já que te prezaíles de grande, ahi tens eílc 
tumor, para deílintivo. 

Para adoecer, fenhores, taó gravemente a 
lingua bailava que fe defmandade alguma vez nef- 
tas palavras;porque,com ellas,em taó altos brados 
grita,que,por lhes aplicar huma força extraordiná- 
ria, por força rebenta : Nem le podia duvidar de- 
vir a ler louca , porque quem faz muito apreço do 
que taó pouco vale, naó eílá em feu juizo perfeito: 
quem fe fuaviza com o que, de fua natureza, naó dá 
gollo , naó tem difeurfo. 

Prolia hum louco a formar de arêa huma cíla- 
tua; mas da fua loucura he evidente final eíla pro- 
fia : a mefma acçaó com que a eílá compondo he 
a com que a vai desfazendo : como naó tem uniaó 

fub: 
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fubftancial em que fc fegurem aqucllas partes, ape- 
nas fe vaó levantando quando vem cahindo • af- 
lim as palavras foberbas como foltas,ou diiTolutas, 
nàó podem admittir compoíiçaõ quenaófeja dòf- 
mancho. Fe taó claro eftc conceito como amef- 
inaagua. Corre a agua pela terra, convindo to^ia 
em as genéricas propriedade^ com que B.eos a 
creou •, e deftinguindo-ie alguma com as diíieren- 
ças que traz das entranhas de lua may, as quaes 
conferva, e nas quaes fomentejeacflini&e': mas 
porque nenhuma feelleva; porque nenhuma fc en- 
foberbefle j toda vai paliando a lua vida com a 
humildade, elubmiíTaõ que devem á fua natureza • 
e entaõ fe moftra alguma mais grave quando vai 
mais habatida ; até que, no mar onde entraó to- 
dos os rios, mais fe gloYía a que , na terra, menos 
fe cftimava. Houve huma pequena porção a que fe 
mifturou certo ingrediente que a.faz em efpuma , 
com o continuado movimento ; e quefe obferva * 
Começaô a crefcer as empollas ; e a tanto nume- 
ro chegaó , que,de huma pequena gota de agua 
em breve tempo fe moftra aos olhos hum urandc 
monte de pérolas. Oh que invejável ventura he a 
que confeguio eftc individuo taó humilde, que 
pela abjeçaó em que eftava, íó efperaria o deàppa? 
recer nefte mundo. Subir a hum monte , a que 
nem pelo vale podia dar hum paílo ; pois padecia 
o mal de gotta ! Eftar feita hum cumulo de rique- 
zas , e hum thezouro de precioíidades a que até 
agora valia taó pouco dinheiro como qualquer 
pinga de agua ! De donde procedco tanta feiici- 
cade;e tao extraordinária grandeza á creatura que 

fem- 
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fempré foi igual com as outras ? Efperem que ella 
dará a refpofta quando acabar de fe mover. Parou 
na agua o movimento , afiim como pára na lingua 
foberba ajaéfancia; e, em pouco efipacio, fe vaó 
desfazendo as empolas , até que fica a mefraa por- 
ção de agua que dantes era lo com a differença de 
naó efiar já tsõ clara ; porque o que prezutnio ti- 
nha de luz para que mais eíclareceíTe fe lhe con- 
vertco em mancha com que ficou efcura. Quem 
fepcrfuadio até agora do que ella dizia , imagina- 
va que era huma ferra de neve , pelo cândido , e 
pelo levantado f que era huma pirâmide de criftal, 
pelo brilhante4, e pelo fublime; e que era hum 
confiado de eftrellas, pelo luzido, e pelo buli- 
çozo : mas agora fe conhelle, que fó foi huma in- 
chação fantaítica coino a'efpuma ; e huma menti- 
ra clara como agua : acabou de enganar a apre- 
hençaó, e principiou a dezenganar a vifta. Se és 
agua como as mais: fe naó podes ler mais na appa- 
rencia do que és na realidade , para que te canças 
em dizeres o que naó és ; quando naó podes vir 
a fer, fe naó o para que foftes ? Daqui procede á 
agua o ficar manchada porque quiz exceder de pu- 
ra, efahir fora de lua corrente; e emfparalélo , 
á lingua o ficar enferma ; porque quiz desdizçr 
de comedida , e defviar-fe do fim para que Deos 
aercou. Sendo a foberba monftro taó horrendo , 
mais horrorozas faó ainda as fuas palavras : as 
luas palavras, no pederozo , faó as garras com 
que o Leáo defpedaça a innocente preza , os den- 
tes com que a traga , c as entranhas em que a 
devora. Se o Leáo não tivera tão más entranhas ; 
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tão ferinos dentes; e tãoforçozas garras; faliavão- 
lhe os inílrumcntos com que, pelodamno que fa-, 
zem , déíTe a conhecer o fell fobcrbo coração. O 
fervente impulfo do natural ardor o concitaria,a 
defprezar a humildade , e a fc reconhecer em fo- 
berania; mas toda efta violência dentro em leu 
peito , lhe havia aceendgr a chamma com que fe 
abrazaílc na propria ira ; fem fe atear a lavareda, 
que fediffundiíle para a alheia devaftação. 

Os bramidos que agora lhe fervem de prego- 
eiros de fua foberba lhe fervirião então de defper- 

• tadores de fua infâmia; pois o temor fe havia tro- 
car em zombaria. AíTim íè conheífem nefte mundo 
os foberbos, que fe deftinguem pelos bramidos, e 
pelas palavras; porque, os quelieílas podem ma- 
iiifeftar as garras, ostentes, e as más entranhas, 
tudo com cilas devorão, tudo aílolnõ , e tudo def- 
pedação ; eos que, com efte defeito , fó naquelles 
chegão araanifeftar o fero animo, canfaó de fe 
oílentarem foberbos, ate que, com a propria for- 
ça, fe proíba o, com o proprio ardor enfermão , e 
com a propria ancia morrem; não tendo por efíci- 
to de fua prefumpfaõ, mais que a geral maledicên- 
cia com que lie efcarnecida.^-J, 

No fentido em que fe pôde introduzir efte 
difeurfo, he taó aggravante o peccado da foberba, 
paia com Deos;que, fendo ncceíTario para os mais 
petcados fe formarem, o conhecimento de fer máo 
oque amaliciaabraça, pelo verdadeiro bem que 
fe defpreza, quando o apparente concilia , redu- 
zido ifto áquella advertência previa com que os 
Tlieologos qualificaó a alguns peccados5pela igno- 

rância 
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rancia vencível; fó o da foberba , para fer gran- 
de, pareile", não depende mais que denafeerdo 
animo, e praticar-fe com a aprehençaó. Sugire o 
animo ao peccado que, fubindo ao intendimento 
aonde fe forma o cícrupulo , efte fe defprêza pela 
malícia, naó obílante conhecer-fe digno de fuf- 
pender a vontadef O da foberba parelíe que naó 
entra no intendimento, e que fe engendra na fan- 
tezia : áquelles dá gráos o conhecimento ; a efte 
a prezumpçaó. Como fe pôde imaginar que lucifer 
taófabiofe deliberaire acollocar feu throno fo- 
breosaftros , entrando-lhe no intendimento efte 
dezejo claramente conhecido , por impoílivel ? 
Como he poffivel que no intendimento Romano 
dos que fabricáraó a torre de Babilónia entrafle o 
poífivel eífeitodefta fabrica , fem a certeza de 
fer impraticável i Attribue-fe a loucura , e naó 
a peccado a diligencia que hum homem faz por fur- 
tar huma eftrella, aífim como hum Monarca fe naó 
offende de que hum paftor lhe pefla , para mulher, 
huma filha. Aífim parelíe que Deos fe naó oftende- 
ria da íoberba j porque tantas moftras dá de pro- 
ceder das faltas do juizo , fé naó conífiftira a fua 
maliciana temerária aprehençaó. Mas por ifio he 

maior peccado; porque nos outros, o intendimen- 
to procedecego,efraco,nefte entra refoluto fó por 
prefumido.nos outros guialfe pelo bem apparente 
que pede obterfe; nefte governa-fe pelo bem ima- 
ginado que nao pôde coníeguirfee nos outros pec- 
cados, he precizo ver hum homem o que faz pa- 
ra que feja peccado , fefor mal feito; no da fo- 
berba bafta que diga que vê , ainda que efteja *ce- 
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go para que o que aflim fizer feja peccado. No ca- 
pitulo nono dc S. João diz Chrifto aos farizeos ef- 
tas palavras:iSV caci eJTetis non haberetis poeccatum\ 
ntcncvcro dicitis.Quia videmus.Paceatum vcjlrum 
manet. Cegos eráo os farizeos •, porque, vendo 
hum cego, à nativitate, então curado por Chrifto , 
aos feus milagres ; e crendo que fó , quem dc Deos 
procedia , os podia fazer; os farizeos que fe pre- 
závao de ter a vifta aguda , tropeíTavão tantas ve- 
zes no mefmo obje&o que fe lhes propunha aos 
olhos. Nem Chrifto duvidou de que elles foffem 
cegos; antes, por muitas vezes, lhes deu efte no- 
me , fó difte que, porque diíleráo que vião , pecca- 
rão. Hum cégo que vai fem guia cahe, e náo pecca, 
porque a fua cegueira o deíeulpa ; e deftes faó os 
que materialmente peccáo. Outro que vai com 
quem o encaminha , e que, por algum tempo , fe 
affafta , pecca porque , vendo o perigo , cahio nel- 
le, efe apartou de quem o guiava ; e deftes 
faó os que formalmente peccão. Porém fe hum cé- 
go diz que náo neceflita de que o encaminhem, que 
o deixem ir fó porque bem vê , de forte que def- 
preza, e nunca queradmittir a quem oquer guiar; 
entáo o feu peccado que nem he de cégo, nem de 
cegueira, masde prelumpçao, he o maior de todos 
ospeccados; e tanto maior que o mefmo Chrifto 
aflim o explica quando ponderou o dc Pilatos, e o 
dos farizeos-* Qui me tibi tradidit maius poeccatum 
hahef. Naquella foberba palavra dos farizeos eftá 
decifrado o peccado da foberba, tal vez menos co- 
nhecido no mundo do que praéiicado. A foberba 
he huma cegueira que fe tem por Yifta, hum delírio 

D que 
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que fe pratica por difcriçáo ; hum engano que fe 
abraça, por conhecimento ; hutna mentira que ti- 
raniza a verdade; huma violência que quebra a 
uniaó; e huma força que fe atreve a debelar a natu- 
reza. ÀíHin como fe pratica hum atto de humil- 
dade , com as palavras , contra os eftimulos do dif- 
curfo; aífun com as palavras , fe pratica outro de 
foberba contra as infpiraçoens da razaó. O juizo 
dichque hum homem he o mais fabio; e ellc, por 
fer humilde, fe publica pelo mais ignorante: o 
juizo infpira que outro he ignorante; mas elle quer 
que o refpeitein por mais fabio; porque he foberbo: 
ambos conhecem a verdade , ambos a desdizem; 
mas efte com defprezo, aquelle com agrado ; hum 
dizendo-lhe , com ira , que mente; c outro , coin 
docilidade, que fe engana. Em fim: outros pecca- 
dos derigem-fe immediatamente ao amor d<3 mun- 
do, e efte ao defprezo deDeos; porque nos outros, 
prezide a ambiçaó de ter muito , como muitos tem; 
porque Deos deu a huns mais que a outros : no da 
foberba, prezide a prefumpção de fer mais do que 
na realidade he , quando Deos fez a todos fimi- 
lhantes. 

Pela foberba fe fazem os homens monftros 
duas vezes; huma, quando iinaginão ler mais do 
que faó, na foberania ; outra, quando , porella , 
faô caftigados, e ficão fendo menos, na abjeçao. 
Pela foberba foi caftigado Nabucodonozor; e por- 
que tinha aífe&ado o fer como Deos, ficou reduzi- 
do a fer menos que homem , e fe convertco em fe- 
ra , vivendo íete annos, em os matos , o que fe nao. 
contentava cpm menos trono do que as eftrellas. 
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He efte vicio o que faz ao coração mais defgracado; 
porque vem a pagar o que não chega o comer : Af- 
feta huma prefumpçaó infrutífera para o effei* 
to, e fó a acha effetiva para o peccado , e para o 
caftigo. Nos outros exceflos defejão os homens o 
que he máo, e fazem-o : no da foberba , também o 
defejão , c não o confeguem; mas peccão como fe 
oeífeituaíTem. Lucifer peccou fó pelo que quiz fa- 
zer , ainda que nunca o poderia eífeituar. Mas fe 
he tão deteftavel efte procedimento quando no co- 
ração fe maquina ; que ferá , quando , nas palavras 
femanifefta? Fexada em hum cárcere eftáàuma hor- 
roroza ferpente com cujo aípeto atemoriza a quem 
depois, a defpreza advertindo que eftá fexada : po- 
rem , fe fe lhe abre a porta, e fahe aocampo; entaó, 
do medo que caufa, procede o valor da diligencia 
que fe faz, por fe lhe tirar a vida. Hum homem fo- 
berbo retrata-fe em o que traz na cinta a fua efpada. 
Com ella moftra hum afpeto muito prejudicial á 
fua reputação ; pois os olhos da prudência que o 
vêm aflim armado , fufpeitão-lhe hunrgrande def- 
feito no animo, inferindo o propendente para a 
guerra , e não pacifico ; inclinado á vingança , e 
não clemente; diftrahido na ira , e não affavel; pre- 
zado do refpeito, e não humilde ; amigo da difo- 
lução , e não moderado : da indifterença com que 
fe contempla , fe faz argumento para o juizo que , 
asmaisdas vezes feengana , porque, na realidade; 
fe ufa da efpada como de ornato civil, e não de 
eftertagema militar: mas he taó excrupulofo o en- 
tendimento , que não íabe confundir os objetos, 
quando confere a propriedade manifefta dosretra- 

D 2 tos. 
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tos. Se quando affim difcorre fundado em- huma 
íombra da verdade adverte que o homem defem- 
bainha aefpada, e com ella 11a mão a tudo o que 
encontra avança , e a todos os que bufca fere , que 
juizo pôde fazer que não feja difcizivo de que 
aquelle temerário alucinado com a foberba ficou 
fem juizo depois que foi diftrahido por vicio tão 
cruei? 

O homem armado lie emblema do foberbo; 
porque ordinariamente o poder, a riqueza , ea 
dignidade que conciliao efta paixão , a póem em 
praxi; ainda que as virtudes contrarias fie podem 
confervar com a mefma dignidade,com a mefma ri- 
queza, e com o mefmo poder: porém o que uzadas 
armas queenveílio para compoílura,econverte em 
multiplicadas oíFcnças do feu proximo,he expreífo, 
e indubitável retrato do foberbo que nas palavras 
moílra, o que nas obras faz. Quem não imagina 
aquelle procedimento, por loucura; e por doudice, 
ao que tanto com elle fe iguala? 

Viílo, pois, que a lingua , neíle mundo , bem 
pódc viver femfallar, e que nas partes lezasfe fuf- 
pendem as opperaçoens, em quanto fe curaó, recei- 
to , por hora , que fe lhe tolha a falia que foi occa- 
lião delia infermidade, e que fique muda,para fem- 
pre,fe quizer, com fegurança , evitar a recahida. 

Os infermos procuraó primeiro a vida, e de- 
pois a laude , de forte, que permittem felhes cor- 
tem os braços, ou as pernas, ou ainda que fe lhes vê 
de a villa dos olhos, com tanto que não morraó; c a 
medicina, que tratado que mais importa , com eíle 
fylleina coopera. Se hum homem lcfogeita a viver 
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íem olhos , fern pernas ,c feili braços , o que tanto 
lhe he neceíTario,ío porque viva, viva antes mudo , 
do que chegue , por fallar, no que lhe não he pre- 
cizo , a íentir hum achaque táo mortal como o que 
cila inferma eílá padecendo. Tudo o que he incha- 
ção,ou íe desfaz como vento, ou vem a fazerfe cm 
achaque : evite pois a lingua as palavras já que faó 
de fua natureza aéreas, para que com ellas nao cor- 
rompa os ares,e fe lheconvertaó em contagiozas, e 
para experimentar alivio neíle mal que lhe cauía- 
raótome agora huns fudoriferos com que até pe- 
los olhos lance desfeito o máo humor deque fe lhe 
formou eíleúnchaço. 

TERCEIRA VISITA. 

H Ontem reparei em que eítainferma tal 
geito tem no corpo , qne, pareffe, eílá 
dobrada; e fe bem advirto agora , fegun- 

do vejo que a pontada lingua fenão moílra rcéla 
com às mais partes do leu todo , mas virada para 
dentro, em figura de huma fifga , imagino que pa- 
lavras enganadoras lhe caufarao eíle geito muito 
perniciofo á fua faude. Coílumão os pays que fe 
aplicao,a emendar todos os deffeitos dc feus filhos, 
mandarlhes que andem com o corpo direito, para 
que nao pareçaó corcovados. Tanto aborreífe o 
corpo huma aleijão verdadeira, que nem fingida 
a disfarça! Só a alma que na lingua obfervou def- 
Teito táo grande tão erradamente fedefeuida de 
cmendarlho! Que caufa te obrigou inferma, a 

fica- 
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ficares tão disforme ? Se nafeeíles re&a , a nature- 
za repugnava a viveres retrocida. Contra a nature- 
za da rezaó controverteftes a natureza das pa- 
lavras , e defta violência que fizeftes que podia 
originar-fe , fenão eíTa cortóva que padefles ? 
Aflim como hum corcovado he efcarnecido de 
quem o vè, affim hum enganador he vilipendiado 
por quem o çonheffe. O corcovado , para que fe 
não veja efeonde-fe, eencobre-fe; mas, fe alguma 
vezfe deícuida, e femanifefla o feu deffeito , por 
mais que desde então fe occultc todos o conheímm 
por corcovado. Os erros , como eftão no mundo 
na fua patria, não fe podem encobrir, pois porque 
não tem outra bemaventurança , para a gozarem , 
he-lhes precizo apparecerem: fó a virtude que eftá 
na terra alheia anda defconhecida, e ordinariamen- 
te depois que morre fe vem no conhecimento de 
quem era. He muito fácil disfarçar a Íaudequeín 
quizer fingir-fe com algum achaque , mas o que ef- 
tá fraco,e fe quer moftrar com forças lie logo, pela 
mefina fraqueza defnientido. Ex-aqui como te en- 
ganaftes com os teus enganos, cuidandoqne te 
convertias em fifga para atrahires a conveniência , 
e elfe mefmo geito que tomaftes fe te converteo 
no deffeito com que te moftras. Defprezaftes a íin- 
gileza com que Deoste creou , elegeftes a duplici- 
cidade com que te creaftcs, e com que talvez te 
creárão } e que te havia fucccder, em deixares de 
fer refta , fenão apparecer ao mundo como corco- 
vada? Para enganar os olhos dos caçadores fe 
transformou cm hum madeiro hum animal docam- 
po, e depois que efcarneceo aos que equivocados o 

naõ 
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não perfegiiirão , paífando por aquelle íitio hum 
homem que bufcava lenha para queimar partio 
com o machado o que fufpeitou fer madeiro, e cas- 
tigou o engano. Quem engana engana-le, e dezen- 
gana a quem quer enganar : engana-fc porque ima- 
gina que hum peccado pode ter outro effeito que 
não fejao caftigo, edeíengana porque ainnocen- 
cia , em quem a protege, tem quem a aviza : per- 
turba a claridade para que fe não veja o mal que 
intenta fazer; mas então foi abrir mais os olhos de 
quem fica em perigo com a confuzaó que fempre 
foi mais perigo'a a quembufea modos de offender, 
do que a quem fó faz diligencia pelos de fugir. Se 
a lingua foífe muda , pelo menos, interelfava mui- 
to em perder o que tantas adquirirão porque fallá- 
rão ! Huma diz que lie benemérita, fabendo o con- 
trario , e porque íoube perfuadilo prevaleceo , na 
falcidade, á que o era com ferteza : outra fc eftá 
desfazendo em prometter a fidelidade, e a conftan- 
cia , e tanta efficacia fabe dar ao fingimento, que 
vence ao amor em carne: outra dezafia o intereffe 
quebufea com o intereffe que promette, mas incita 
para o campo aonde tem a traição armada: outra 
convida para hum banquete a quem quer lhe flrva 
nelle do melhor pratinho : outra revefte a lifonja 
com o ouro da politica, para que fe cuide que, 
porque luz he ouro , e para que por ouro fe U)e pa- 
gue. Em fim, como a lingua ve que tem ponta , 
imagina que, confervando-fe redta , Iheefcorrcga- 
rá a conveniência de que trata, e dobra-fe , na dili- 
gencia de attrahila , com a fufpeita de que aílim 
a leva fifgada.Mas que.fuccedeto que fe eftá vendo 

no 
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no mundo continuamente! Tudo faó diligencias 
que cila faz pela venrura, e tudo queixas que pro- 
move contra a difgraça. Chama difgraça ao que he 
juftiça,pois como o crime do engano fempre fica em 
aberto , quando a Providencia vem em correição, 
dalhe afentença que merefle; efea a parte cha- 
mando injuria ao que ella bufeou, na injuftiça. Sc 
a mentira foi o preço que fe deu , pelos bens que 
fe comprarão , de quem fe queixa o comprador, 
quando lhos tiraó,porque fe averigua que o dinhei- 
ro he falfo? Examine primeiro as moedas , c fe 
achar que faô verdadeiras preze-fe de ficar feguro 
porque fobre agua , ou area ninguém, edeficou 
que naó deveile efperar pela ruina. 

Oh que felicidade teria o mundo , fe todos os 
homens nellc foflem mudos , porque os enganos 
então feriaómais deficeis do que quando fepódem 
introduzir com boas palavras ; c as traiçoens mais 
difficultozas,por fe naó poderem formar com tanta 
facilidade como os falços teflimunhos. Se fofle 
mudo hum amante que, em proleguidas loquellas 
eftá aplaudindo a formufura do leu objeefo , e a 
conftancia do leu peito ,como o alucinaria de for- 

' te, que , lem outra força, o venceífe, e fem ourras 
armas o fugeita-fePCom eíla delicada fifga, faz tan- 
to mais barato o feu negocio ; que vem a efeuzar 
os lances de huma rede em que empregaria muito 
trabalho, e muito dinheiro; e ainda aflim , o peixe 
nella , lhe pôde efeapar pela malha: A lingua offe- 
relfe, com boas palavras, tronos precxcelfos , pre- 
ciozidades cxqueíitas, honras íingulares , proté- 
çoens folidas, augmentos relevantes j e vendo os 

olhos 
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olhos eftapintura de prefpe&ivas tao çxqueíltas , 
que fazem parecer os, obje&os verdadeiros; aluci- 
nados , com ellas, deixaó fifgar os coraçoens, que, 
depois de feridos,perdem o.valor para quem os 
eftimava izentos, e amefmacftimaçao, para quem 
os goza como captivos. Propoem hum mar de ro- 
zas ao duvidozo baixel que, entrando nas ondas, 
fica fogeito ás ordinárias tormentas. Iíto he o que 
faz a lingua, ou o que pareíTc faz, porque efpe- 
cialmcnte neftes cazos, o mundo bem obferva que 
todas as luas palavras faó magicas , e todas as luas 
obras de encantamento. 

Se foíTe mudo hum lifongeiro que , em diífu- 
zos , e bem eftudados elogios, incenfa ainjuftiça 
que vê colocada no altar de re£Hdaó,como a entro- 
nizaria , de forte , que lhe catequizaíTe tantos ido- 
latras quantos os innocentes de que vem a fer tira- 
no hereziarca ? Depois que o mundo enganado , 
fe agradou tanto das compofturas que faó os mef- 
mós enganos, ficou a verdade nua, emdiígraça ; 
e fó fe eftima a que fe fevefte dos viftofos enfeites 
com que apparefie: mas, com muito pernicioza 
equivocaçaó; porque aquella que fenaõ expõem 
deftituida de rethoricos conceitos , de elevadas 
ideas , de cautelozos difeurfos , de precavidos re- 
paros, e. de íatisfeitos argumentos, naõ he a verda- 
de verdadeira; he huma lua imagem que fó tem 
o fer na imaginação do lifongeiro ; e vai tanto da 
imagem ao leu objecto , que, quazi fempre, fe in- 
troduz a mentira por copia da verdade. Dizein de 
hurag imagem de pedra, que he hum Cezar, pelas 
infignias que lhe eículpem , e pelo feitio com que 

E a for- 
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a formaó ; mas a verdade hequeaquelle mármore 
naó he o que delle íe diz. Por mais que le finja Lr 
hum Imperador, he hum mármore. A verdade ver- 
dadeira fella Deos, como ao verdadeiro Cezar; e 
os homens, quando a querem formar, tazem a hum 
Cezar mentirozo; porque lhe introduzem huma> 
mentira por imagem, Quem poem aos exércitos 
nas campanhas*, quem elpalha as tiranias pelos po- 
vos : quem eleva as prezumpçoes lobreascfucllas*, 
fenao a lilon ja daquelles que, em rcthoricos arre- 
zoados provao que hum Monarca he divino; que 
o medo deve fer quotodiano obfequioda magelta- 
de; e que o poder fempre foi o aliccrie dos Impé- 
rios. O contrario diz Deos nafua Ley em que nao 
exceptua aos fuperiores da coniratçrnidade, cm 
que abomina a oppreção dos humildès; e em que 
tanto qualifica a paz por poderoza ,que, pj,ra c]ue 

os homens a mo diftrahao, elle toma por fua con- 
ta a vingança das injuftiças ! O contrario oblerva 
também o mundo, alias inftruido de que,aonde íoi 
maior o cumulo das vistorias, toi menos piezi en- 
te a felicidade , como caftigando a fortuna o atre- 
vimento de fe lhe furtar em poucos dias o que ella 
coftuma,às vezes,conceder em muitos feculos: alias 

fabedor de que o medo que fe introduzio para 
conciliar o refpeito fez fempre fugir o attetto, e 
de que o odio que fica, fica fervindo de veneno a 
fubmição : e afias certificado de que as honras dos 
títulos aão faó mais do que humas mentiras idola- 
tradas, e humas verdades fingidas: mas tanto le 
tem apoderado no mundo a lingua dos liiongei- 
ros, que tod3s as horas fe eftaó ouvindo, em per-w 
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fuaíforias,e diíTunuladas elegâncias, argumentan- 
do contra a fabedoria divina , e dizem , que con- 
vencendo a experiência humana. 

Se folie mudo hum hypocrita que, em pro- 
longadas propoziçoens da honra de Deos , envol- 
ve outros tantos fiftemas da ambiçaô diabólica, co- 
mo feria a lei vozo contra oCeo, e contra aterra 
atreiçoado ? Parede que náo poderá o diabo inven- 
tar eftartagema mais feguro para enganar aos ho- 
mens, porque, quando lhespropoem o peccado , 
vai no perigo de o repudiarem , pelo conhecerem, 
e os fcus coadjutores na tentação,andão recatados, 
para não ferem perfentidos: porém, na hypocrizia, 
com a cara da virtude defcuberta , faz nas almas 
quantas extroçoens dezeja , e entáo mais capricha 
de velhaco, quando mais fe patentea enganador. 
O ladraó occulta a fua induftria , o lafcivo diífimu- 
la a fua inclinação : todos os enganos fe disfarção, 
pelo medo que levaó , fó efte fcnaó efconde , por- 
que mete refpeito. Digo que fe não efconde , ain- 
da que a alguém pareíTa que, no fingimen to vem 
recatado , porque depois de tantas obfervaçoens 
que tem havido no mundo, aíTás pódem conhecer 
os homens, que não fe lhes inculca virtude que 
deixe de fcr engano; pois, fe o íiftsma da verdadei- 
ra hedisfarçarie, porfalfa fedeveter a que fe pu- 
blica. Para fe canonizar hum Santo , he precizo 
que o Ceo o diga com feus milagres : de pouco va- 
le que o mundo o aífevere com fuas fufpeitas , e de 
nada, que elle o affirmafe com fuas palavras: antes, 
o mefmo heouvirfe que hum homem diífe de fua 
juítiça, que imaginarfe morrera facinorozo.' Chrif- 

E 2 to 
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to aviza aos homens para que fe acautelem dos 
que trazem veftidos de ovelhas, e chamalhes lobos \ 
porque fe a virtude que deve eftar no centro fe mu- 
da para o exterior , fica no interior, o vicio que 
a tirou de feu lugar. Em fim, deveíe 1'eguir por ma- 
xima faudavel , que todos os juizes, em cauzas 
próprias,fe averbem de fufpeitos pelas partes inte- 
reçadas, eainda que, de fa&o haja algum recto, 
não fe efcandaliza,antes,de boa vontade,concorre- 
rá para fe não alterar hum tão difcreto coíhimeda 
dependência. Neftes , eem muitos cazos em que 
a infernal rethorica perfuade aos innocentes ouvi^ 
dos a crerem que he reniedio o que fie inlroduz aos 
homens para veneno,fe excita aquelle difcretofcn- 
timento de que as línguas humanas lallein , ad- 
vertindo fe os enredos que fabricao , e os enganos 
que formão. 

Confervafc a republica dos brutos, e fe tem 
perpetuado fem alteração, ou mudança dqpoisque 
Deos a creou, o que me admira; porque tad encon- 
tradas propençoens que nos animaes fe obfervao, 
pareífe, já teriao fido origens de feu eftrago ! 
Concordão os homeus em inftituirem huma repu- 
blica , como tem inílituido tantas , e eftudão con- 
tinuas normas parafua eftabilidade: compoem pru- 
dentes leys , para o regimen } formão valentes 
exércitos, para o refpeito, fabricão fortes mura- 
lhas , para a deftença, promulgão horrorozos caí- 
tigos , para o temor, e propoem appeteciveis pré- 
mios , para a protecção. Com eftes, e outros mui- 
tos cuidados em que fe empregão os habitadores 
daquclíe país ? pareife ? citarem feguros contra a 
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defolação de fua republica : mas que fe tem obfer- 
vado, fenao a pouca duração do que cuidava fcr 
eterno? Dizem que osdifterentes génios dos ho- 
mens concorrerão para cftes cftragos, porque os 
fugeitos fe levantao contra os poderozos; os fobei> 
bps opprimem aos humildes ; os ricos não favoref- 
fem aos pobres; os tiranos ntormentao aos inno- 
centcs ; os difolutosatropelao aos timoratos; os 
injuftos favoreffem aos dilinquentes, e os ambicio- 
Zos vendem aos beneméritos: cm fim , como fe per- 
verte , na praética, o que na efpeculação fe puri- 
ficou, chegãofe a confundir as partes que fc tinhaó 
poflo em boa ordem , e arruinafe o todo a que fal- 
tou a compozição. Mas ainda duvido de que efta 
feja a cauza; fe o mefmo, e pcior íiiccede na repu- 
blica dos brutos que ha tantos feculos dura, ea 
que fe não efpera fim que não feja o do mundo to- 
do ! Entre os brutos , também ha innoccntes pre- 
feguidos, também ha foberbos temerários, tam- 
bém ha ladroens infeftadores , também ha tiranos 
cruéis , também ha poderozos difolutos, também 
ha humildes aflolados: pois, fe menos maos exer- 

„ cicios baftaó para perder a duração huma peque- 
na republica de homens, como não baftaó aquellcs, 
para ter fentido ruina a dos brutos tão vafta , que , 
no âmbito da terra toda, fe comprehende ? A rc- 
zão he,por que na dosbiutosnão ha enganos, e 
nas dos homens faó contínuos: os brutos naó fal- 
lão , e os homens fim : a propenção dos brutos co- 
nhecefle pelo afpe&o, e a dos homens disfarfafie 
com a lingua. Se hum lobo tivera palavras com 
que perluadifíe ás ovelhas que era ovelha, e não 
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lobo , já não haveria no campo ovelha que não fof- 
fe feu pafto : mas porque o conheflem quando o 
vem; ou fogem, ou íe deffendem com a.efcolta 
que a providencia lhes adminiftra, e por iíTo efca- 
paó. A todos os animaes deu a fabedoria de feu 
Crcador o precizo modo que lhes ferviíTe á fua con- 
fervaçaó, e á deífeza contra os inimigos que lha 
perturbaõ, de forte que , em huns, as armas offen- 
civas , em outros , as defFenfivas-, em outros, o 
medo vigilante , em outros , o receyo efperto , em 
outros , a ligeireza dos paiTos , em outros a trans- 
figuração dos afpeclos, em outros , as explora- 
çoens do faro , em outros aprefpicacia dos olhos , 
e em outros a promptidao dos voos , eílaó lempre 
fervindolhes de abrigo contra as perieguiçoens 
que padeíTem \ e deve admirar coníervarfe tanto 
huma republica falta de razão, que anda toda a vi- 
da em guerra , quando a que tem razoens de fobe- 
jo, por huma guerra que teve em fua vida , ficou 
arruinada: mas devia admirar mais , fe fenaõ co- 
nhecefle que o engano chega a fazer o que não po- 
de, até agora, efieituar a íimplicidade. Tirem aos 
homens o engano, e todos fe confervarão illezos; 
porque he proloquio geral da medicina que o mal 
conhecido logo he curado. Toda adiíficuldade efi- 
tá em conhecerfe o perigo, porque, quando feco- 
nhefie logo fe bufca o remédio para evitarfe. Se o 
inimigo manifeífa o feu esforço no campo,aviza ao 
feu contrario , para que fuja, quando , com igual 
partido, o nao efpera para o combate j e em ambos 
he efta ingenuidade, ordinariamente favorecida da 
fortuna: mas fe fe embofea nos caminhos por onde 
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defaprecebidos palTao os foldados , entao que pre- 

zide o engano na campanha , he certa a ruina que 
elle caufa, e a que no caftigo, que merece grangea. 
Porém ainda he mais atroz , e elcandalozo ocrime 
daquelle que vem cm trajes de amigo prometter , 

amparo , e porque delle fe confiao , iaz a ieu íalvo 
as mais indignas deftruiçoens ; e porque eftcs pio- 
cedimentos Te achaó nas republicas dos homens, e 
não em ados brutos , por iíso eftas ie perpctúao , 
eaquellasfedevaftaô. 

Prometeofé ao eíludante , que, íe iolse lábio 
na fua profifsaó, lhe haviaô dar o emprego que foi 
inílituido para premio dcfte trabalho : cança-fe o 

pobre, c quando o cargo fe confere leva o talvez o 
rico,que nada fabe.Como íe ha de conlcrv ar inteira 
aquclla republica aonde houver efte definancho? 
Promcttefe ao foldado o poíto de mais honra fe com 
mais honra fe diftinguir nos progrefsos da campa- 
nha : esforça-fe com eftaefperança que o anima, e 
por mais quevolta vitoriolo,depois que perdeo tan- 
to fangne na guerra, acha o premio cm poder de 
quem o ficou creando na paz. Como pode viver hu- 
ma Republica onde o fanguenao circula fegundo a 
ordem da natureza ? Jura hum vaílallo o amor,e fide- 
lidade ao feu Rey, pela dignidade da pefioa, outro 
lha promette pela comifaô do magifterio; outro , 
pela fubmiílão do officio, outro fó pela razaó de vaf- 
falo: ma&como cumprem efta obrigação a que, com 
taó elegantes palavras fe fogeitaõ ? cuidando cada 

hum na fua conveniência,fem mais aquella lhe tornar 
avir ao penfamento.* O quedifleraó foi hum papel 
de comedia que reprezentaraó, porque , acabado o 
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*£to , cada hum veyo tratar da fua vida, e todos a 
eftudarem os differentes modos com que haó de en- 
canar ao Manarca ,e a pediremlhe continuamente 
lhe faça mercês. O que pôde fervirlhe defoldado 
bufca mil occafioens, e empenhos paraonaõ fer, o 
que lhe deve os tributos bufca mil defcaminlios, c 
pretextos para os naó pagar, o que deve fazer jufti- 
ça bufca os repetidos intereífes porque a vende,e 
o que deve obrar com fidalguia bufca taóincohe- 
rcntcs acçocns cm que adcsluftra. Cuida o Rey que 
eftá governando valfallos, e na verdade, ve-fe pclei- 
jando contra inimigos : nem já mais na guerra fc 
vio tanta variedade de eftartagemas enganadores 
como todos os dias na paz , fe tcíem ,para que os 
que governaó cayaó. Como fe hade conlervar ileza 
huma Republica, fc tantos tiros lhe fazem pontaria 
á cabeça todas as horas ? Nefte conceito fe intrepo- 
em ao Reyno de Portugal por merecedor dê excep- 
tuarfe em hum obrigado elogio quefederija a fazer 
memorável a candidêsdo animo de quem o governa, 
t-aó amante da juftiça,taó desvelado na benignidade, 
tab fmcero no amor, e tab eftudiofo do bem publico 
quanto teftimunhaó as repetidas providencias com 
que eftá protegendo aos feus valfallos, já refor- 
mando-lhes os perniciofos abuzos,já inftituindolhes 
íãudáveis direcçocns, já luprimindo-lhes inopor- 
tunos miniftetios.já erigindolhes convenientes vigi- 
lâncias , já empregandofe.com difgofto,em obfcrvar 
o caftigo nos culpados, já com regozijo, em dezig- 
naros prémios aos beneméritos. He incançavel o 
fcftudo que fe reconhece aplrcaá comua utilidade 
de léus fubditos, fendo manifefta a difterença dos.. 

fiftema* 
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fiftemas de muitas monarquias cujos entendimen- 
tos authorizados femprc fouberaó intimar aos po- 
vos por conveniência,a que ío deftinavao fazer aos 
Fifcos na realidade;porquecm Portugal fetílá ex- 
perimentando o muito que os régios thczouros 
concorrem , com o real intuito de fe confervar 
a tranquilidade publica: nem fe admirar nos vaíTal- 
los, o nao íe reconhecerem venturozos , com tab 
íincero reuimen , vendo-íe que o amor ,eo rei pei- 
to laô eííeitos naturaes de tab vigoroza cauza. 
Mas porque efte objeéto depende de occaziaó mais 
propria , e reflexão mais diííuza, em que íe deícre- 
va } bafta que neíles abreviados períodos fe efpici- 
fica-fe por izento do prezente difeurfo que vou 
continuando. Confia hum pay a lua caza de hum 
filho a quem muito amaj porqiie lhe conhece a obe- 
diência , e fidelidde, no obzcquio , e na attençao 
com que o trata , e com que, em repetidas propo- 
ziçoens, fe manifefta zelozo, e reverente: mas o 
tempo moílrou o que a lingua occultavapoique 
veyo huma hora em que o pay loube quam difolu- 
to era o filho, quamdiílrahido em todos os vicios, 
e quam infolente,pelas profuzoens em que a mayor 
parte de feus bens tinha dicipado. 

Perfuade-le hum negociante de que o feu cor- 
refpondente he homem de verdade, pois tanto a 
exugéra;e, em módicas quantias, lhe tem dado boas 
contas: cometelhe fazendas de importância , e em 
quanto tem a palavra o credito de letra, com ilto 

fe vay o negocio continuando até que oladrao 
cançado de furtar foge , e deíconfia de qtie° ali 
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caníTem : mas para que com defcanfocoma o que 
furtou com trabalho , omiziafe n'um convento , 
aonde; pelo exceíTo que fez,entrou quebrado ; e de 
donde , pelas promeífas qne faz, torna a fahir 
muito inteiro. 

Crê hum opulento que o feu adminiftrador 
he peíToa que daria conta de hum reino, le lho en- 
tregarem , porque ouve todas as horas taes reque- 
rimentos. , taes propoíhs , taes coníelhos, e taes 
diligencias tudo derigido ao augment© , econfer- 
vaçao daquella caza , que naó teme íe deteriore , e 
le naó multipliquem as fuas rendas até o fim do 
mundo, com taó vigilante procurador, para quem, 
como taó dependente , pede a Deos con ferve a vi- 
da , e a faude por muitos annos : mas naó attenden- 
do o Senhor a fuplicas taó enganadas , e adoecen- 
do-o bom a gente de hum enchimento de eito mago,, 
receitaó-lhe os medicoshuma purga; eoconítj- 
tuinte que,com amor lhe eftá aífíílindo, obferva pe- 
lo faro, que pois o enfermo fe enchera tanto dos 
bens que lhe tinha comido, viera a grangear aqnel- 
la doença , em cujo remedio vê naó pode já apro- 
veitar o que acha desfeito , 011 para melhor dizer 
feito em lama. 

Vive em foccego hum dependente ; porque 
lhe offereceo , para amparalo em todos os feus 
luccellòs hum feu amigo muito leal, o preftimo , 
a vida , e a fazenda; e porque efte , em repetidas 

proteílaçóes, aíGm lho fegura; aquelle confiado 
no abrigo, que com algumasdefpezasmais radi- 
cou, commettc temeridade; c fe fogeitaa perigos - 

mas/ 
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mas, fendo-lhe neceffario o fubíidio, ou o abono, 
bufca o valedor que vcndoo de longe , com cara 

de quem o delafia, acode muito depreda a fexar 
a porta,e manda aos Teus domefticos llie digaó que 
naó eílá em caza. Eíles fuccellos , e outros mui- 
tos fe eftaó obfervando nas republicas dos homens, 
todos os inílantes, e nunca fepraticáraó na dos 
brutos. Como naõ ferá eftavel efta, fe felhe naó dá 
pancada que naó ache reziítencia ? Como ha defer 
nquella permanente , fe os mefmos que levaó fe 
deixaÓ cnhir para melhor lhes daremEntaó dizem 
que a guerra procedeo da ambição de hum Rey 
que quiz dilatar o leu império ; que a pefte fe ori- 
ginou da influencia dos aílros , que a lome pio veio 
do planeta que no anno domina, e que os tci remo- 
tos fáé effeitos naturaes dos tempos fecos: mas a 
verdade bem entendida efta dizendo que todo o 
mal que fuccedc aos homens , nefte mundo , lis 
por fcus peccados. 

Quanto vallem as palavras obedientes , cor- 
tezes , commedidas, e confirmadas, mas engana- 
doras ; iníinuou Chrifto em a parabola de dois fi- 
lhos a quem o pay mandou executar certa ordem: 
hum diífe-lhe que a hia cumprir, e naó foi; outro 
rcplicou-lhe, que a nao cumpriria, niascxccutou-aj 
c preguntandò o Senhor qual defies fez a vontade 
do pay ? confirma que o tegundo. Mas o fegundo 
oífendeo-o, porque lhe repudiou o preceito ; e pa- 
rece , que, pela execução , já nao merecia prenno, 
ou reconhecimento } porque a iez lcm amor, con- 
tra vontade , e nadifgraçado julto odio cm que 

F a unha 
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tinha encorrido. O primeiro moftrou o amoY 
proinpto para a obediência, a vontade dilpofta pa- 
ra a execução; e dcve-íe ouvir a diículpa que da , 
em Teu abono; porque, poderá fer que lhe 1 tipra o 
dezejo a falta. Aqui fe vequam efcuzadas faó as 
palavras nefte mundo, equam perigozo he á lingua 
o proferilas. O pay naô mandou aos dois filho® 
que lhedilíeíVem fim, ou naô ; mandoulhes que fi- 
zelFem o que lhes ordenava : elles torao os queíè 
intrometerão a fallar ; e porque ambos fallarao 
ambos mentirão; mas, com diftèrença ; porque a 
mentira do-fegundo , como foi naíeida do dezen- 
gauo que quiz dar ao pay , ainda que, pareíle , o 
oftondeo conciliou a reflexão do dei acato , cfte o 
arrependimento da injuria , eílca execução da or- 
dem , eefta a rcpoziçao da graça, e do mereci- 
mento. De forte, que, como não houve engano , e 
fe moftrou o filho, nas palavras como eftava no co- 
lação ; tão venial foi a fua culpa, que nella fe não 
laíla : mas o outro que com palavras fubmifas , 
promeceo dar fatisfaçao ao que lei he encarregou;, 
e , virando as coftas ao pay , também as deu ao leu 
preceito, como hade efperar fe f alie na lua humil- 
de attenção , feas acçoensque obra moftrao q,ue , 
com hum engano atrevido , ouzou violar o rei pei- 
to defeu pay ? O que eftá vinculado á acção não fe 
hade expòr com a lingua ; porque, pareíle, que as 
palavras eftah tanto de poíFe de ferem enganos, que 
o mefmo he precederem ás obras, quecomellas 
não concordarem : o mefmo he prometerem, que 
delinquirera contra o que prometem, é ferem cafti- 

gadas, 
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fjadas f pelo que dizem , com o que hão fazem. 

S. Pedro prometeo a Chriílo que, antes havia 
morrer do quenegalo; e fern confiar que outras 
palavras, ou outras acçoens medeaífem, entre efta 
proteftaçáo de Pedro, e a replica de Chriílo, o 
Senhor lhe pronofticou que, naquella noute, o ne- 
garia tres vezes 1 Que o Senhor, o prefoubeile nin- 
guém duvida; mas que a huma a (Teve ração tão 
5moro2a , ahum obzequio tão relevante,ahúm 
affe&o táo ardente refponda com huma profecia 
taó infaufía; fora digno de admiração fe não fefou- 
bera o pouco que valem palavras ; pelo muito que 
tem de enganos. Para S. Pedro dizer o q'ue diffe , 
não lhe era prccizo mais que dizerduas palavras; 
mas para fazer o que não fez , havia vencer muitas 
tentaçoens, que, legundo a fragilidade da nature- 
za , faô invencíveis lem os auxílios da graça divi- 
na. Logo , porque fe preza S. Pedrode tão valen- 
te, que protefia fogeitar as infernaes aftucias 
que o podem debelar, e convencer ? Enganou o 
aprezumpção ; edeíle engano nalcerao aquellas 
palavras; por illo não fó fe reprehende como tem 
erário , mas fe cafiiga como enganador» 

Ex-aqui porque feria de gr ande utilidade aos 
homens o ferem mudos , e de longa duração ás re- 
publicas, fe os feus habitadores não falIaíTem ! 
Chamaria alguém àquelles mudos , ncfcios; mssel* 
les vivirião contentes, pornão faberem o que laó 
es enganos dos íàbios ! chamaria alguém áquella 
republica , de brutos; mas ella efiaria fegura de 
que havia fer durável. Em fim; não chegaria a lim* * 

gua* 

i 



46 tnfermidjdes 

gm , por d obrar fe tanto, e fazerfe em duas, e não 

viera affim por feu gofto , a ficar em pedaços. 
Quem bufca hum efteio para fuílentar hum edefi- 
cio eicolhe o mais folido, e o mais direito , porque 
o fsxivel, ou o tortuozo não podem fervirdcfcgu- 
rança, já que tão frágil he a lingua em que firmão 
os homens a fua reputação , para que hão de pòr 
tanta força em dobrala , e em trocela, fc nifto vem 
mais depreíTa a arruinarfe ? Difcorrendo agora 
em o reraedio que devo aplicar para eíla queixa, 
confeflb que me he impoflivel conhecelo, porque 
o tizo defte mal fe converteo em a natureza delle , 
e das mefmas raizes já agora procede tão pernicio- 
zo geito que naturalmente repugna a que cila fe 
endireite , femdiílruirle: pelo que , lo pôde con- 
íiftir o remedio em que a lingua fe faça outra, e 
outra que, por evitar o perigo de tornar a fera 
meíma, mais não falle. 

QUART A VISIT A. 

INdeviduando, com curiozidade todos os ím- 
tomas que aprehendp nefta informa , vejo 
que a ponta da lingua eíhí mais aguda , e pe- 

netrante do que nat uralmente era, quando foi ge- 
rada , e logo me admiro de que o exercício íe ntre- 
VeíTe a controverter acíRcacia da natureza. Aqui 
lhedeftingo quatro perniciozas feridas, com a for- 
ça da febre , mal íicatrizadas, e duas, por ferem 
profundas faó mortaes, as outras iicaoMiais na í\ii 

perficie 
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fxMficíe , enão tem tão grave perigo. Hoje difcor- 
reremos na que depende de cura mais prompta pa- 
Ta que não feja culpável a demora, na defrribuiçao. 
Eíta maior, e mais profunda lhe procedco da ma- 
ledicência.Oh que indigna acção de racional crea- 
tura ! Quando , neíle mundo , íe delibera a von- 
tade a eleger o que he mão alucinafe com a appa- 
rencia de fer bó, porém proporfe o mal como má» 
que he,trazer o dizer mal comfigo o deílintivo que 
tem, erezolverlc a vontade a práticalo , não pode 
fer , fem grande miílerio da malícia! Não lie a ma- 
lícia tão difereta, e tão coníiderada q falle por mif- 
terios.Por miíterios falia,mas laó da divina Provi- 
denciai neftecazo concidéro a razão porq o Crea- 

• dor deu falia á lingua , e difeorro fer pela nccdl;- 
dade que haveria de fe conhecerem os coraçoens. 
Eftá hum coração cheio de vingança de ira, de in- 
veja , e de emulação, paixoens que nos brutos lhes 
não acuzao a natureza, c nos homens lhes çriminro 
a temeridade: mas que feria do mundo,fe eíte fogo 
fe não moftráfe na lingua que défle luz aos eircunl- 
tantes para fe livrarem dclle ? Não fe acende par# 
que illuftre, mas para que abraze, e, cm quanto- 
arde, os que o vem fe retirão , e ficão izentos do 
flamno q lhes promete. Sc não houvera teftmunhas 
nos deli£ios,invetcravaôfeos crimihozos, eera in- 
fruéhiozo o cuidado da juftiça. Para que fe jul- 
guem os coraçccns perverlos, e para que os íbus 
infultos fe patenteem, quiz Deos que as linguas- 
foliem as fuas fifcacs promotoras, e as mefmas pa- 

lavras as teftimunhas q os infamão,c dezautorizao*. 
fe 
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Se o coração inficionado com cftas paixoens nao 
fallara, mo haveria no mundo pirata mais pode- 
rozo; porque, depois que o pcccado fe apoderou 
tanto , na terra , anda a imiocencia, como ferida, 
fraca \ e como raedroza , fugida : mas, vendo ao 
longe as bandeirasqnemoftrão fer o baixel de le- 
vantados , melhor fe acautela , para que lhes não 
caia nas mãos. As palavras da emulação , da in- 
veja , do odio, da ira, e da vingança faó as bandei- 
ras que o coração vai tremulando , para que lhe 
tenhao medo; e o medo he o melhor prezervativo 
contra o eftrago. Mas que fuccede ? O innocente 
foge , o inimigo cançafe, e a defpeza que tem fei- 
toro deteriora , porque não faz preza quelha pa- 

gue ; e por ultimo effeito delta deligencia, ouve 
huma nautica gritaria com que he efcarnecido. 
Quem já mais attendeo ás palavras deftas paixoens 
depois q por tae.; as deftinguio? Em fe conhecendo 
que procedem de origens tão indignnsjá fe av alião 
por loucas , e fe julgão por indecentes. Diz mal o 
vingativo de quem o oíFendeo, e que prudente lhe 
mão eftranha a maledicência , porque o acuzada 
falta da humildade, e da rezignaçao. Se he obra da 
caridade § devem os que devem amar ao feu proxi- 
mo como a íi mefmos,o perdoar as injurias q fe lhes 
fazem,quem não leeícandalizaia tie ouvir osclaino 
res com que cita obra totalmente 1c arruina,e com 
q a cada palio, fe levanta huma torre aérea que fe 
lhe oppoem , e de donde fe pertende derribala ? 
Diz mal o irado do objecto de fua ira ; e com que 
< fetrneo fc não recebem as tumultuozas expref- 

foçQS 
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foens dc ardor taó temerário ? Por fogo fátuo fc 
interpetra , na opinião dos que percebem taódif- 
fuzas lavaredas , taó inquietas, taódifproporcio- 
nadas , taó impróprias , e taó loucas , como as 
mefmas palavras o dizem. Compoem-fe a ira da 
defeompoítura das palavras, e como pôde appa- 
rccer compofia a que faz galla da delcompoftura ? 
Que período fe lhe obfervou já mais com elegân- 
cia , com diferiçaó, e com acerto ? Iráó-le con- 
tra íi os que fe iraó ; porque , fe fe iraó para deia- 
ereditari m a qu m os commove a cfta paixaó; quem 
os commove í ca com o epite&o de prudente , 
quando fe calla ; e elles com o nome de loucos , 
porque gritaó tanto. Trabalho abençoado he o 
que prod us odefeanço ; mas trabalhar com fadiga 
fó para ficar cançado, he hum trabalho que ló fe 
pôde exemplificar no que he maldito. Muitos traba- 
lhão , e fahem as íuas obras malfeitas *, mas o intui- 
to da deligencia foi fazer boa a que ficou , por er- 
ro , indigna. Que intuito he o de quem fe enfada ; 
e a que fim conduzem as multiplicadas loquellas 
de quem fe ira ? O fim lie parecerem doudos os ho- 
mens , e mais ordinariamente as mulheres que nef- 
te exercício fe defalinhaó : mas o intuito ainda fe 
naó tem defeuberto ; e parece ler couzaque, nefte 
cazo , falta; porque como a cólera cega , naó dei- 
xa ficar ao homem o que pertence á viftà. Kntaó 
dizem que arrezoaó, fern receyo de que fe queixem 
delles.muitos letrados , por le intrometerem aí fim 
no feu officio. Diz mal o odiozc do que por dif- 

G graça 
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graça cahio nas maos defte cruel inimigo; e quem 
inveftiga a origem de paixaótaó infaufta, encontra 
o fogo fubtèrraneo que , de fua natureza feac- 
cende; encontra a féra filveftre que de fua natureza 
fe excita. Naó convém em a razaô de homem quem 
defta paixaó fe venfe, quando entre as feras, e entre 
os infenciveis, tanto fe deftingue, que he lera mais 
indómita , e fogo mais violento. Todas as outras 
paixoens íeelevaó por circunftancias exteriores que 
lhes fervem de eftiinulo : o odio , para fcr mais ti- 
ranno, fe fez izenco de circunftancias de donde fe 
originado , e fò fe guia pelo diabólico impeto 
que ocommove. Naó difcorre oodiozoque, co- 
mo homem , pode e deve moderar as defoluçoens 
do animo : naó fe lembra do caftigo que efíá co- 
minado ao odio , e do premio que eftá prometido 
ao amor ; nao le delibera a eleger o que ouve qua- 
lificar por util > e a defprezar o que ihe dizem fer 
perniciozo. Logo , fe naó tem vontade , nem me- 
moria , nem entendimento naó he homem. Dirá 
que homem he, porque falia; mas enganafe ; pois 
íó fe naó fallàra , e fe naó déra a conhecer por 
©diozo , quem o vide o teria por homem; mas, 
por iífo meimo , porque , nas palavras que diz 
moftra a natureza que efeonde ; logo fe conhece 
indigno de fer o que moftra \ logo fe julga fer , 
na realidade differente do que , na apparencia 
diz. Nem chame injuria ao que pôde íer carida- 
de } porque o naó ler homem , melhor lhe pode 
vir a ler ? como diz Chrifto do odiozo Judas que 

melhor 
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melhor lhe fora, fenaó nafcera homem;e quem 
diz que melhor lhe fora, naó quer dizer fe fora 
nada \ porque ao nada , nada he bom , quanto 
mais melhor ; mas dá a intender que onafcer bru- 
to lhe era melhor , do que nafeer tal homem. 
Agradeçaó pois os odiozos o epite&o de brutos, 
ou deinfenciveis ; efaçaó, de boa vontade, de- 
ziftencia de ferem homens; porque melhor lhes 
ferá o naó o ferem, como de Judas diz Chrifto : c 
fe naó querem que a gente alfim os repute, naó 
fallem de forma que os conheçaó; porque , quan- 
do fe naó izentem de levallos o diabo , naó fe 
livraó de os defprezar o mundo. 

Diz mal o invejozo que, com o emulo con- 
corda em todo o género de oppeziçoens , em to- 
do o numero de diófcerios, e em todo o cazo ue 
conveniências, e porque taõ efeuzadamente fal- 
ia contra quem o excede, ficaó-lhe as palavras fer- 
vindo de ignominia. He confelho antigo, e fau- 
davel o que enfina a callar-fe hum homem , por 
lua honra, avaliandofe as palavrasde hum venci- 
do por pregoeiras de feu diferedito. Ficou ven- 
cido ; callefe , e callarfe-há a viíforia que delle 
alcançou o feu contrario : mas fe contra elle tai- 
la , faz lembrar o esforíò alheyo ; e a fraqueza 
propria •, porque ifto de defculparfe o dezaôrc 
com o engano, e culpar-fe o vencimento com a 
traiçaó he taó perigozo nos ouvidos como hor- 
roz© nos olhos , em o mundo aonde fe fazem to- 
das as honras á felicidade fem fe lhe tirarem as 

G 2 inqui- 
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inquiriçoens. Em hum homem fer feliz ertá ha- 
bilitado para fcr aplaudido; mas fe hc difgraça- 
do , por mais certidoens que ajunte , já acha o 
defpacho a favor da parte que pede vifta para em- 
bargo s da nulidade de feu requerimento. Com tu- 
do , pareil'e que neftcs cazos, a inveja , c emu- 
lação admitem defculpas quando fallàó ; porque 
yeem,que andaô os beneméritos deraftos, e os 
indignos nas nuvens! Veem que trabalharaó na 
cultura da arvore deque o mais ociozo veio a co- 
lher o friníto; e quando a dor he grande como fe 
podem eftranhar os gemidos ; quando o ferro fe 
malha he muito natural que lance chifpas. jMay, 
por iflo mefmo , quando mais fe revertem da razaõ, 
então fe moflraó fem juizo ; pois fe julga eftar 
íóra de fiquem íeluppoem fóra do mundo, aon- 
de andou tudo fempre defconcertado. Olha o in- 
vejozo para o feliz, e aflige-fe, porque fe vê fem 
ventura ; mas muita razaó tivera , fe fó fe afligi- 
ra por nao conhecer a ventura que invejava. A 
ventura nelle mundo he huma trapafla que arma 
o diabo aos olhos para vencer os coraçoens. Af- 
fim como a aranha, de delgados fios, tece a rede 
para caírem as mofeas; aflim o diabo que prezi- 
de ás dellicias do mundo tece, na ventura de pou- 
cos , a armaçaó em que prende os ânimos de to- 
dos os mais. Deos nao creou o homem para viver 
na terra com regalos , com adoraçoens, com pri- 
mazias ; mas para trabalhos, para vigilâncias , e 
para obras que o difpozeífem a confeguir naglo- 
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ria o premio de Teus. merecimentos. O peccado 
foi cauza da dezigoaldade dos que nafceraó para 
irmãos, e fe procreáraó ferros , e fenhores , gran- 
des e pequenos , pobres e ricos, humildes efobcr-' 
bos ; de forte que os humildes, os pobres os pe- 
quenos , e os íervos ainda ficaraó confervando 
o intuito da creaçaó em fua efficacia ; porque tra- 
balhaó , porque vigiaó ; e porque da natureza de 
feus miniilerios , mereflem o premio de léus fervi- 
fos : mas o foberbo , o rico, o grande, e o fenhor 
làó os que fahem fóradeíle íiftemadevino ; faó os 
que o pcccado tirou do numero daquellcs que 
Deosalliílou para feus foldados ; e faó os que, pa- 
ra fe lalvareni, lhes he precizo reduzirem a grande- 
za á humildade como lhes diz Chrifio quando lhes 
fegura que fe fe não. fizerem pequenos não entra- 
ra© no Rqyno dos Ceos.Logo a ventura neíle mun- 
do he o meíino que o embaraílo; mas dá-lhe o en- 
gano huma còr taÓ viítoza , que fe alucinaó os âni- 
mos com eila,, -de forte , que bufcaó a fita com que 
fe ornem, c achaó-a por laço que os prende : buí1 

cão a luz que os efclareça , e encontrão o fogo que 
os abraza : bulcão os montes para fubirem , cche- 
gão aoscpinacullos de donde fe defpenhaóf 

Pela eílrada plana que fe fez para todos , 
caminhaó muitos com o moderado trabalho deílài 
paílage } e quanto mais pálios dão , mais fe ale- 
grão, por efiarem mais proximos ao fm de fua 
jornada: o que muitos trabalhos fente he o que , 
muito depreda corre , e aífiin vão andando at&! 

que 
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que chegno , e até que defcanção ; pois o verda- 
deiro defcanço não te logra no caminho \ íò o po- 
de ter hum homem na lua patria. Alguns quedef- 
viarão a vifta da reétidão, eobfervárão, nas mar- 
gens, os viftozos jardins que a indutlria de hum 
traidor alli compunha, te defencaminhão , e por 
delpenhadeiros, eabrolhos deque íe cercão, os 
bufcao até que nelles Te divertem com o goíto que 
foi cauza da demora que depois Tentem , porque 
chegao mais tarde os que, por milagre la não ficão; , 
pois faó taes os prazeres que alli osalucinão^taes 
as tentaçoens que alli os agarrao , que natural- 
mente padecerião a ruina que os ei'pera quando o 
Sol de jultiça converte a apparencia das flores na 
realidade das palhas, equando odiífimulado cul- 
tor as lançaria no fogo , íe a muitos não acudira 
hum vigorozo auxilio que de tanto perigo os livrai- 

- Te. Ex-aqui o que faó as venturas ncfte mundo vif- 
tas pelo dezengano ] e o que pareflem contempla- 
das pela inveja, e pela emulação. Logo Tao lou- 
cos os homens que as buTcão, e mais loucos os que 
de longe as veem , e Tentem não lograllas. 

He hum efpelho o melhor elpelho em que Te 
pôde ver o que faó as felicidades defta vida. Não 
Te formou individuo que a natureza dotafe com 
tio excelentes prerogativas. Parede que lo huma 
liquida quantidade de finos diamantes poderia con- 
correr para fabrica tão primoroza , e para tão ex- 

celente compozição. Tão rico he , que nada Te 
lhe pôde moítrar queelle não tenha; Ião gentil, 
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que ás mais formozas damas faz cara , e dá de rof- 
to: ta o claro, queamefma luz do Sol quando com 
elle fe encontra retrocede:táo benigno q a ninguém 
já mais foube negar o que fe lhe chegou a pedir : 
táo fabiq que a todas as matérias que fe lhe pro- 
poem refponde conformemente : táo valenteque 
nunca foube voltar as cortas, e contra hum exer- 
cito hade peleijar . cara a cara : táo jufticeiro 
que ninguém o offendeo que fe náo feri/Te : táo 
engenhozo , que, por fer dádoá pintura , nenhum 
iníigne, nos retratos, o foube imitar até agora : 
táo foberano e refpeitado que , no mais altíTlugar 
da melhor fala, fe coloca ; aonde pelos mais lim- 
pos palacianos fe venera, e fecommunica, rece- 
bendo todos delle as ordens mais oportunas á ap- 
petecida reforma que com toda a deligencia, por 
fua direcção , fe cumpre: taó ãuftero que repre- 
hende aos Monarcas de feus deffeitos ; e , com 
energia tanta que he inftantanea a emenda : táo 
altivo que , até argue as pertoas da vida mais apu- 
rada , para que fe purifiquem de algumas manchas 
que lhe dei cobre, e nenhum lhe replica; porque 
he táo verdadeiro que náo há no mundo quem 
falle mais verdade. Em fim ; porque fe náo conten- 
ta com íer hum compendio de todas as cotizas da 
terra, até o Ceo fe vê nelle. Tranfcende a felicida- 
dedo efpelho a toda a exageraçáo;nem fe pode con- 
templar maior ventura: aílim elJe náo quebrara ! 

Pois huma couza táo rica também quebra > 
Quem fe ha de atrever a táo perigoza teineridal 

de? 
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de ? Nao lhe dedicou a veneração dos feus artífi- 
ces huma muralha de áço que lhe guarda as coftas , 
quando advertio que o refpeito do rollo era baf- 
tante para lhe fervir de anterior muralha ? Não 
tem em giro hum também formado exercito com 
affiadas catanas fempre promptas e difpoftas para 
degolarem aos que fe atreverem a qualquer vio- 

• lencia ? Pois que ouzadia pôde haver que não te- 
ma efta a ventura i O mais leve toque de qualquer- 
pedrinha! Qualquer pedrinha que lhe chegue baf- 
ta para fazer em pedaços efta eftatua ! Oh efta- 
tua infeliz , porque es tão ventúroza , lendo tão 
frágil! Deixa a felicidade para quem te vence-, • 
pois le hc pedra deíprezivel; quanto mais grolfei- 
ra mais dura , e lô o que dura pôde ter a -jáílancia 
da felicidade. Se agora anda fogeita ao trato cô 
mum das gentes e á abjecção dos homens, algum 
vira que , vendo ler pedra , a ponha , como diz 
a Profecia , em o capitel de hum angulo, aonde 
fique eternamente no mais alto do edetíicio, e 
tu feito em migalhas todos os. dias de tua vida ) 
te verás pelo pó da terra. Senhores, fe a ventura 
ncfte mundo he de vidro, como ha de haver quem 
a compre , no perigo de quebrar-íe r Se fe poderá 
guardar para que os delaftrbs a não viílem, mais 
valeria do que cila o feu refguardo : mas fe a Mão 
de D:.vs que todos as inftautes eftá Jantando as pe- 
dras he tio vigoroza que desfas os obftaeulos pa- 
. penetrar X» efcoiidrigios, aonde a querem os 
homens ter fegura ? Não lerá mais fegura huma ne- 
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dra em que fe eílabaleça a duraçaô, do que hum 
criflal em que feveja a ruina? Invéjem , pois, os 
íelices aventura dos difgraçados; porque os ma- 
les defies naó lhes deílroem a efporança de os ve- 
rem convertidos em bens ; e os bens daquelles daõ- 
Ihes o deiengano de que fe haó-dc rezolver em 
males ! Contenhão-fc os emulos, e os invejozos, 
confiderando quam loucos faó os dezejos de hum * 
efplendor pintado, em quem recebe todos os dias 
a luz do Sol que a todos eíclareíleie a lingua que, 
corn a maledicência, deteíla o que, com a rezig- 
naçáo devia eílimar, padeça muito embora as do- 
res que lhe cauza eíla ferida, porque elfas a cura- 
rão ; fe, abrindo outra no juizo, tiver por onde 
lhe fayaó os máos humores, e por onde entre hum 
diícurfo que lhe diga á vontade quam louca he, em 
fe atfligir com o que pôde não padecer, e em de- 
zejar o que naó pode confeguir. 

QUINTA vizita- 

Ficou para fe examinar hoje o fegundo gol- 
pe mortal que hontem obfervci na ponta 
da lingua; e conforme a profundidade que 

lhe vejo, ajuizo fer lhe originado da murmuração! 
Oh ingrato procedimento da humana natureza , 
que aflim converteíles em veneno o que rccebeíles 
do teu Criador para triaga! Depois que o conta- 
gio do peccado fe diífundio pelo mundo , t que , 
em os erros eílao caindo os homens feridos, a ca- 

ll 'da 
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da paflb; he lhes deoportu.no prezervativo , rn- 
tes do perigo, haver linguas que os avizem , para 
que fe guardem; e , depois dos defaftres , outras 
que os confolem, e que os animem , para que não 
pereflaó; defculpando todos a queda , com a fra- 
gilidade. Masque fe vê no mundo ? Todos nelle 
andão cegos, todos perigão , todos tropeção, to- 
dos íe ferem , e todos vivem fogeitos ao domínio 
do erro na patria do engano ; e he de admirar que, 
em lugar de fe acudirem huns aos outros, todos 
fe defvião, cuidando efeapar aílim de fe lhes pe- 
gar o achaque : em lugar da praftica que os anime 
tratão os com o defprezo que mais os confunde; em 
lugar da caridade que os confole aplicão-lhes a re- 
prehenção que mais os atormenta. Se todos eftão 
reos de huma culpa, e no mefmo cárcere prezos; co- 
mo nao ha de fer loucura de huns o quererem fer jui- 
zes dos peccadosdos outros ? Julga-fe no mundo que 
a caridade fò confifte cm dar-íe huma el'mola a hum 
pobre ; e quando ninguém fcquer dar a conhecer , 
por tão impio , que conte o cazo em que nao fa- 
voreceo a quem vio necefíltado , ainda que do que 
lhe cuftòu a ganhar, com elle repartilfe; fó do que 
não cuíla , não há quem tanto fe recate de fe mof- 
trar avarento , que não fe bufque a comunicaçaõ dos 
amigos para fe murmurar das acçoens do proximo í 
Mais cufta huma el'mola do que huma defculpa ; e 
tanto , que nem huma palavra cufta a proferir o que 
fe pode callar. Pois fe a fama fe equipara a vida j 
fe porque o pobre não padefla fome com que a vida 
fe deteriora, o favorelfem os caritativos } porque fe 

não 
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não callão , por obra de caridade os murmurado- 
res ? Os caritativos náo faó os que pozerão a vida 
do pobre em perigo com a falta do folfento, mas 
os que lhe acodem com o remedio que a detenda 
da morte: os inurmuradores faó os que tem culpa 
do perigo aqueexpòem afama; e*os que, em lu- 
gar do remedio que lhe não dão, lhe dilpóem o 
perigo com maior eficacia. 

Muitos pobres poderão trabalhar, e faó mendi- 
gos; masquem eftá enveftigando a origem defta po- 
breza , fe diçta a caridade que íe foccorra fomente 
a quem fe offereífe por pobre ? Ninguém erra nef- 
te mundo , fenão porque he pobre do juizo que fe 
deixa allucinnr ; efempre foi mais fácil ao corpo o 
vencer o trabalho , do que ao juizo triunfar do en- 
gano ; pois o trabalho não fe confundio pelo pec- 
cado ; antes mais fe difpôs para os homens, c os 
homens mais íedilpozerão para elle ; porém o jui- 
zo que, pelo peccado ficou em lamentável contu- 
zão , íó com braço fuperior pôde vencer o traba- 
lho a que ficou logeito , e ordinariamente desfal- 
leíTe, porque não ha merecimentos para que fempre, 
com efficacia , fe lheaflifta. Neceílitão os pobres, 
e errão os ignorantes; mas os pobres não tem defcul- 
pa,quando podem trabalhar porque tem forças,e por- 
que nafeerão para fe foftentaretn com ellas : os ig~ 
norantes não trouxerão para o mundo tanta fabedo- 
ria , que não folie a que lhe procedeo do erro dc 
feus primeiros pays: logo não podem efperarfe os 
acertos aonde vem a cegueira por geração : e, com 
tudo iílo , toda a caridade fe ha de referir a reine- 

H a diar 
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diar o pobre, e nenhuma a defculpar o ignorante? 

Dizem, mas naó he ferto, que a hum juiz fe deu 
quantidade de dinheiro para que fentenciaffe á mor- 
te hum ladrao que quizera roubar a hum homem 
rico, (que affim.fe cofíumão elles vingar de quem 
os quer offender.) Ex-aqui hum ladrao feito juiz de 
outro ladrao : mas chegou a fer feu juiz porque foi 
peior que elle. O certo he que a experiência he 
grande meftra , e fó intende do mal quem o prati- 
ca. Os murmuradores que fentenceao os defeitos 
procedem com fimilhante temeridade,porque ólhão 
para o que lhes pareffe mal, enao reparão no mal 
que fazem, eque lhes deve pareffer peior : Murmu- 
raode huma acção que poderá ler boa,e parecer boa 
outros , ou má , eparecer bem a muitos, ou indif- 
ferente na ordinaiia aacepçáodos prudentes, mas 
a murmuração a detefta absolutamente por indigna, 
e, de qualquer forte, íempre a murmuração he roim, 
quando a obra pode fer boa muitas vezes. Teve 
aquellejuiz defculpa , porque fe cegou da ambição, 
á vifta da cegueira do murmurador que, não feí de 
donde lhe procedeo. Aquelle juiz caftigou huma 
culpa com outra , por dinheiro ; o murmurador , 
de graça , atormenta huma innocencia com hum 
peccado,e porque devo inveíligar a rais defte mal, eu 
nãodefeubro outra que não feja a da mefma lingua, 
que, porque falia , murmura, e murmura fó por fal- 
lar: e quem falia fem motivo que o obrigue, fem diff 
correr no que falia , fem advirtir o damno que faz 
em o que diz, e o peccado que commete dizendo o 
que mais moftras pôde dar de fua loucura ? 
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Atira hum doudo com huma pedra , e com 

ella fere a cabeça de hum feu vezinho : mas em 
que ooffendco eifte difgraçado ? Não Ihefezoifen- 
ça alguma ; porém como o outro era doudo , como 
as pedras a cada pníTb fe achão, como o pobre lhe fi- 
cava a tiro j por iilo fuccedeo efte defallre. Haja nas 
republicas cazas para os murmuradores, aflim co- 
mo para os doudos ha cazas, fenão , ninguém vivirá 
feguro deque o derrubem com pedras. 

Para fe conhecer, de dois homens, qual eftá 
doudo , e qual em feu juizo , offereção a cana hum 
humaefpada. Oíizudo lhe beijara as cruzes, a me- 
terá na finta y e fó em algum cazo de honra, ou de 
perigo que o obrigue a defenderfe tirará por ella : 
pelo contrario o doudo ; porque logo que atem na 
mão a dezembainha, logo avança aos circunílantes, 
e triftes dos que não fogem , porque tem por certo 
ficarem feridos. Grande tentação perrr.itio Deos aos 
homens quando lhes deu a língua com falia, como 
dandolhes huma efpada cortadora, e penetrante que 
lhes fervife derefpeito , em quanto prudentes, e 
de vingança, em quanto jufticeiros : rfflim fe confer- 
va em os poucos que delia uzão como de arma op- 
portuna em alguns cazos : mas ordinariamente as 
loucuras tanto delia abuzão, que fó porque a vem 
efpada , não querem que lhe graitgee ferrugem na 
bainha , e a cada paífo tudo andãe com ella ferindo, 
tudo andão com ella defpadaçando. Logo de que 
fe queixa a lingua na penetrante ferida que padeíle, 
le foi excitar tantas pendências de que era moral- 
mente certo o fahir ferida ? Se agora quer melhoras 
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nelte achaque, poderá receillarlhepor eftravagante re- 
mcdio o Hear com elle *, pois que com a eípada que- 
brada ninguém fe mete mais em pendências, c pou- 
pa as feridas." Quem náo íabe uzar delia não ate- 
nha , e fe a tiver 1'cja em termos que delia não uze , 
para não uzar com ella tanto mal. Prendem-fe os 
cães de filia , porque faó nocivos ao povo , quando 
não eftão prezos : le das folturas da lingua procede m 
tantos males; porque a não terá leu dono preza-, 
para que evicc o caitigo do damno que cauza pela 
trazer Tolta ? 

Porém ifto he dar regimentos para os perigos fu- 
turos , e não receitar medecinas para os achaques 
prezentes. Difcurramos na forma com que pôde fi- 
car efta ferida ficatrizada.Serrar os beiços , elevar 
efte ponto na boca , fim conduz para o intento ; 
porém he precifo faberfe , fe haverá dentro algu- 
ma efquirola de materia que deva fahir primeiro , 
ou que obrigue a fazer-fe a cura , com a ferida aber- 
ta : e fem duvida ; porque primeiro fe deve repòr 
a fama; primeiro fe deve o efeandaio fatisfazer ; 
primeiro fe déve o perdão conciliar. Tanto traba- 
lho para fe defmanchar o que fe fez fem algum 
proveito! Rouba hum ladrão muito dinheiro com 
que faz humas cazas que aluga, ou era que móra. 
Refritua o que furtou ; caftigue-fe pelo mal que 

fez; mas defculpe-fe de alguma forte ; porque a 
ambição do intereíTe o céga , no crime que faz , e 
de que tantas vezes tem yifto tanta utilidade em feus 
companheiros : porém que defculpa 1b dará ao mur- 

mqrador que rouba a fama ao feu proximo , fe , 
com 
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com efta acção, ío fabrica huns caítellos dc vento , 
quanto mais altos, mais inaccenfiveis, mais peri- 
gozos, e por iíTo inhabitaveis? Eíle pecc3do parelle 
que não procede da fragilidade da natureza huma- 
na , mas da participação de alguma natureza ferina. 
A natureza humana tentaíTe com a conveniência, e 
delibera-fe com a malicia : mas que conveniência 
acha o murmurador no feu peccado ? Nem, ordi- 
nariamente , os brutos fazem extorçoens , fenão 
quando , para comerem , não reípeitão o alheyo 
prejuízo cm que não fabem reparar; e fó algumas 
féras concitadas pelo impulfo das venenozas entra- 
nhas , devaílão a innocencia , fern que diílo perce- 
baó utilidade alguma. O mefmo fazem os murmu- 
radores, mas com maior difgraça ; porque não fi- 
cão as féras devendo o que deftroem ; e elles não 
fe podem falvar, fem reftituirem o que eílragárão. 
A melhor fabedoria do mundo diile que he melhor 
o bom nome do que as muitas riquezas : mais que 
muitas riqnezas rouba o murmurador quando tira 
o bom nome ao objeélo de feu depravado animo. 
As riquezas faó dadas pelo peccado, ou pela for- 
tuna; o bom nome confere-fe pela Providencia, e 
pela virtude ; e avaliando-fe os effeitos pelas cauzas, 
quanta diíferença fe acha em huma e outra injuria ? 
O ladrão que tira as riquezas faz o que coftuma fa- 
zer o mefmo que as deu: o que tira o nome atreveíe 
a obrar contra o que Deos fez.Nenhum homem he ri- 
co porque,onierefTa;porque depois do peccado,ficou 
o merecimento dos homens adílringido ao precizo 
foftento que com o trabalho adquirem; ficando as fu- 

perfluidades 
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perfluidades que pofTuem atribuídas a dadivas da for- 
tuna ,e não a remunerações da juftiça:iogo,quando fe 
lhe roubão os bens,não fe lhe oífendeo merecimento, 
mas a razaó que o repugna , e o preceito que o prohi- 
bc.porém osque adquirirão nome com que fediftin- 
guirao, os que trabalharão pela fama com que fe con- 
decórão merecerão o que alcançarão porque fe lhes 
devia; e he grande injuria que fe lhes faz tirarfe-lhe o 
que tanto mereífem e lhes cuftou tanto. Mais fe efti- 
ma hum rico do qu2-aos feus bens, aos quaes, le efti- 
ma , he porque opitullao á eftimaçãode fua peíloa ; 
e bem fe oblerva o menos preço que dclles faz , nos 
cazosdefua honra , ou de fua eftimação: e huma 
couza tao eítimavel ha de eftar fogeita a que hum 
murmurador, fó porque pode fallar , a preverta, a 
inficione , e deftrua í Grande difgraça da razao; mas 
ainda he menor do que a da lingua. Murmura a 
lingua, de hum Monarca , refle&indo , 011 apre- 
hendendo o modo com que governa ; e ellecuja 
vontade efta nas mãos de Deos, como Deos já dille, 
faz o que Deos quer que faça , 011 o que lhe permit- 
te fazer ; porque a fua Providencia adim o dcftina : 
e cl'ta he a cauza porque prohibio a detracçao con- 
tia aspelfoas conftituidas em lupremas dignidades. 
Mas que louvor rezulta muitas zezes á murmuração, 
do dilvelo com que fe tem empregado, no que tem 
preterido ? O que tiverao os farizeos que de Chrifto 
murmuráraó. Murmura a lingua, de hum miniftro, 
criticando os incongruentes defpachos com que 
procede na pra&ica da juftiça. Mas quantas vezes 
1'ucceUe que fe não julga aggravado oqueixozo, a 

favor 
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favor de quem jà tinha dado fentença a murmuração? 
E, quò effeito chegaó a obrar tao inconíidetados pcn- 
lamentos, fenao o que fe derivou dos ânimos que 
murmuravaó por defeuidos em Moyzes , o que nol- 
le era deligencia de communjcar com Deos a íua 
.direcção ? Murmura a lingua , de hum homem que, 
envolvido nos cuidados do mundo , não te mauiteí- 
ta reverente ao Ceo , e atento aos dogmas de razao, 
e da civilidade : porém o interior com que a mur- 
muração fc engana, porque o não conhece, pode ler 
que o difponha a juftificar-fe mais facilmente do 
que a quem com a hipocrezia anda enganando o 
imundo. Aflim orexplicou Chriíto relerindoTe á ora- 
ção prolixa de hum Farizco, e à rezumida iuplica 
d.e hum pqblicano ! Murmura a lingua de numa 
muli}çr ,, porque íc inculca nos feu$ trages, menos 
prudente , no feu afpeéto menos honefta, e nas luas 
acçoens çienps comedida : mas os trages , os aípccr 
tos, easacçoensquando faõ indiferentes , podem 
muito bem convir com a que pode ler. fanta 5 como 
o foi a Madalena de quem os Diíppulos murmura- 
raõ quando a louvou Chriíto. 

Todos eítes erros procedem de tej a lingua fal- 
ia •, e porque delles procedem tambçm os damnos 
infauítos que , no mundo, das jpqcas e- temerárias 
jofpeitaç tem provindo jà que a lingua tpm , em 
aberco, eftes crimes de que nao faz cazo ; he lhe 
precjzo jqiic com p ferida aberta fe cure., em quanto 
os prejudicados lhe naóperdoão ; porque o arre- 
pentiiiuento [iiaqbafta , em quanto a reltituiç4d.(e 

. pão pi acficaye lo, a impolioilidftdqs^hcnlpa. Fita dil- 
.eulpá nã^ipóde ter. a liugua» a que nao faUjLo pala- 
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vras; e por iíTò, com autoridade de medico, lhe 
mando ; ou lhe aconfelho, com a intrepozição de 
amigo , que publicamente confefle o feu erro, tal- 
vez pela tradição vulgar já publico, quando mais 
recatado, expondo que íb perfuadido de huma apre- 
henção indifcreta, manchou a fama do feu proximo, 
cujos deffeitos nunca no mundo forao bem julgados; 
porque fó Deos os conhece prefeitamente. 

S E I S T A V I Z I T A- 

HOje, com menos laftima , examinarei efta 
fuperficial ferida que a lingua tem na par- 
te aonde fe moltra mais aguda ; e pela 

npparencia, imagino com fundamento proceder-lhe 
do muito que tem criticado. Aílim como não foi 
tão grave o damno que fez, aílim não recebeo caf- 
tigo tão grave. He efta materia muito merecçdora 
da reflexão prezente; porque ainda que, de fuá na- 
tureza , não fc encaminhe a gravamen das concicn- 
cias dos homens ; ás vezes peccarão os ânimos con- 
tra a caridade-, epóde degenerar em latira o que 
corçiefTa em critica. Com tudo ; porque coníidero o 
prejuizo publico que fe tem originado defta hipó- 
crita emulação com que osdifeurfos dizem que re- 
formão a republica literária ; e no eífeito, mais a 
confundem \ rezolvome, antes que aplique o remé- 
dio , a expòr o juizo que faço defte achaque. He 
a critica huma efpecie de maledicência honrada que 
fe deftingue da murmuração , pelo obje&o a que fe 
encaminha; pois de fua natureza fe aplica a emen- 

dar 
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dar os abuzos ein que fe não deteriora a principal 

honra de quem os pratifta; e de quem deve evitalos, 
pela profiííaó de fabio , e não pela de catolico , 
ou aiuda de politico; no que ío a murmuração, he 
deteftavel por infamar com os feus motejos o mais 
eftimavel credito dos homens , que todos fe often- 
dcm na infamia de alguns, pela univoca denomi- 
nação , e generico epiteffo que lhes dá a Religião, 
e a civilidade. Como a critica fe não dirije a dizer 
o mal que hum fez, e que todos devem evitar j 
não fe efeandalizão em comum, e fó fe offende o réo 
que fe caftiga ; ainda que dizem não pôde ter por 
offença a donfque lhe cauza a cura que lheadminiítrão 
pirolas que revolvem os humores por mais que 
fe dourem , e por mais que fe reviftão dc alu- 
car, fempre faó confeitos de enforcado. Em fim ; a 
critica derige-fe contra as obras que infama y a 
murmuração contra as pefToas que injuria ; e com 

efte protefto aique chamão palavras tabaliôas, paaa 
defeomporem os criticos aos homens brancos , tirão- 
lhe primeiro com manha a efpada da fint a. 

Saó eftimaveis nas republicas aonde as ciências 
feelejeraó , por alicerces mais firmes de leu eftaba- 
lecimento , os homens doutos que, com 'feus diícur- 
fos as conlervão as aumentão , as enriquecem', e 
fazem celebres, entre as naçoens ; reconhecendo as 
forças do corpo tanta ventagem nas do juizo , 
quanta concidérão leva ao corpo a alma; efta porque, 
na cadeira parelfe angelica ; e aquella , porque na 
campanha dá moltras de irracional. Porque fe de- 
pende muito de hum juizo prefeito, em qualquer das 
ciências cujas normas fe tem compoílo das inftruc- 

I 2 çoens 
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çoens de muitos que ainda não chegarão aquelle ápi- 
ce ; procedem na deligencia de os deícubrirem , as 
honras com que os condecórão , e os prémios com 
que os animao; fazenda que , em quanto não ap- 
pnrecent feus donos , vão desfrutando os feus cria- 
dos ; e, per difgraça dos tempos também alguns que 
nem para iflo fervem. 

Cuidão os meílres que dezempenhão ominif 
terio de fabios , eníinando aos feus difcipulos o que 
efcreverão os authorcs; como fequem fabe ler nao 
agradefera fomente a lição das ciências a quem lhe 
eníinou eíla arte;ecomo fe para fe abrirem os livros^e 
fe eítudarem as ciências não bailem os preceitos dos 
pays que aplicão feus filhos aos eíludos. Tenhão em- 
bora os que fe chamão mellres o honrado titulo de 
examinadores ; para que , obfervando , pela expe- 
riência o aproveitamento dos aplicados , a capaci- 
dade dos juizos, e a inaptidão dos intendimentos y 
a huns dezenganem , a outros conciliem, e.dem tem- 
po -a outros , para que elle melhor moílre o que 
agora , em coufufaõ , fe percebe. . 

Porém, para que não parelfa incivil o meu eí- 
crupulo , e queira tirar á retórica huma figura que 
tanto agrada , chamem-fe muito embora meílres ; 
mas não permito que os intitulem fabios Sabio he 
aquelle cuja alma enriqueceo a Omnipotência Divi- 
na com o efpiritual dote do conhecimento diflini- 
tivo dos objeélosaque fe aplica , em repetido dií- 
curfos ; e tem, infumo, a aptidão que de Deos imme- 
diatamenterecebe, como luz que o guia; e , in ex 
celenti, a obfervação dos cazos, como degráos por 
ondefobec eniíto fe deílingue a fabedoria dos An- 
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jos de fun natureza taocievada como a q não faó necef- 
iarios paíIbspara,pordegraos.hir fubindo;ncm forças 
para,por eittre<de>fieuldades>hir penctrando.He muito 
proprio emblema do intendimento humano a luz 
dos olhos, com a qual, huns fechamão linces, ou- 
tros toupeiras. Sim faó precizos muitos objciflos 
para fe examinarem , para fe diftinguirem , e para fe 
reconhecerem; • mas todo o effeito do conhecimento 
e dadiftinçao nao le ha de dever a quem lhos pro- 
pôs , e fó a quem lhe deu a prefpicacia. 

. Nao fera a experiência deíle conceito niuito 
bem recebida , e interpetrada, por iílo mcfmo por- 
que eftao os profeifores mais antigos , na pode im- 
memorial de fe chamarem fabios , e de fe icfpeita-- 
rem meftres ; fendo que , entre elles , alguns have- 
rá que cumprão a fua obrigação , e cobrem o feu or- 
denado , fem que já mais fizeíTem liuin difeurfo pró- 
prio, em as matérias que enfina ; contentando-le 
com repetir vocalmente oquelerao, coque, com 
mais defeanço, podem perceber , lendo-o em lua. 
caza , os feus dicipulos. Mas para que me detenho 
fe eítes homens náo podem fer objetlos deíle difeur- 
fo \ porque, contra os moços que dáo os recados 
da parte de feus amos, nao fe derigem as criticas ; 
e , apenas fe deílinguem huns, porque vem mais 
bem enfinados, 110 modo com que traduzem, e com 
que fnllao nas matérias de que fó dão noticias, e 
outros que , por fe divirtirem no caminho com o 
que lhes não importava., fe efquecerão do que lhes 
diíTerao, e quando chegão a faílar, não íábein o 
que dizem. 

As criticas encaminhao-fe contra aquclles que 
fe 
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fé querem introduzir por fa bios verdadeiros; e ef- 
tes íaó os que fazem as flores e não os que compoem 
Os ramalhetes ; faó os que difcorrem com forças 
próprias, enno os que dão os paflos com muletas 
alheias. Em todas as matérias que a Fé não declara 
por irrefragaveis tem havido muito autorizados an- 
tagoniftas, que, fem atenção aos meftres , e fem ref- 
peito aos authores , pronuncidô , por erradas as 
opinioens antigas, e por dignas de credito as que 
novamente nos introduzem : e ex-aqui o que fao 
verdadeiros críticos, e verdadeiros criticados. Con- 
tra os difcurfoS que fc aciião aceitos , e andão , nella 
deligcncia , fe levantao os motins que formão eíles 
arrojados intendimentos ; e, em tanto numero os 
tem o mundo vi lio ; que, na bulha que todos fazem 
ainda fe não conheceo qual tem razão , equal ficou 
ferido : e ifto procede da temeridade com que fe ex- 
citão as pendências que , ordinariamente fazem os 
que fao amigos das eílravagancias. Se hum homem, 
inftigado com o zelo do bem publico , demanda a 
outro, ou o debela, pelo muito que lho confident 
nocivo , em oquelhetem uzurpado, ou , em o en- 
gano que lhe tem feito , efpere que Deos o ajude na 
contenda; e , quando não vença , fempre fe lhe 
agradeça o zelo q le o expôs ao difcreditocom que 
fica : porém he muito diíferente oefpirito em que 
diícorro ; porque não nalce do zelo publico ; pro- 
cede da prcfumção particular; e como tem tão mao 
procedimento , não pode fazer as'couzas com pre- 
pózito. I>igo-o , peio que fe tem obfervado no 
mundo. O prefeito conhecimento das couzas crca- 
das , paretic eílá pela Providencia de Deos negado 

tos 
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aos homens, para que , com elle, fenão difira hão 
da contemplação Divina: do que já infirio o me- 
lhor lábio do mundo , que a pretumção de lí ber éra 
vaidade; e outro que não foi menor , a feu refpeito, 
difíeque a fabedoria dos homens he atendida por 
Deos, como loucura. Logo , fe eftá propofia por 
impoííivel a energia do dircurfo , e a verdade do 
juizo ; em que fe fundão huns para fentcnciarcm 
os erros dos outros , fern receio de ferem 110 mefmo 
deli&o fentcnciados ? PareíTe mal a hum o que a 
muitos tem parecido bem, eporque vê o quãto as novi- 
dades faó bem recebidas,fem outro fundamento maisfj 
introduzir huma moda que ao povo alegra, fazem 
retalhos a veftidura que fervia de ornato ; e muitas 
vezes, vende por bom dinheiro, o que ferve de def- 
compoíhrra. 

AfTim como feoffende ao povo, cm fe inju- 
riar quem o governa; affim fe fazoffençaá republi- 
ca, em fe desluzir a quem a tem illuftrado; áquelle 
porque todos lhe devem inviolável reípeito ; a efte 
porque a todos tem merecido hum obzequiozo affec- 
to : Mas para que eftas luzes não confervem alguma 
fombra que cauze qualquer perigo; c que íe polia 
evitar em beneficio do mundo ; não digo abfoluta- 
mente que fe não moftre ; mas que, antes de mol- 
trar-fe a verdade , pela republica que deve fer par- 
te, feexamine.Demande o critico ao crit içado ^ou por 
fi,ou por feus herdeiros e procuradores refponda ao li- 
belo acuzatorio ; e , profeguindofe a cauza , ulti- 
mamente fe nomeem miniftros que a julguem, Cj 
conforme afentença que, fem paixão, fempre lerá 

mais honorifica, aífim fe publique o crime , fe ob£ 
tenha 



7i I NEE R M ID A D ES 
tenha ò proveito , ou fc acrizole a innocencia , cafl. 
tigandofe a temeridade. Porém.primititfc tanto que 
qualquer fraco venha com huma pedra na mão, e dê 
nas coitas de hum gigante que afllm derriba , fem 
mais razão ou fundamento do.que invejar lhe a gran- 
deza , e rcveftir a emulação de quatro palavras que 
em vós alta profere ; he o mefmo que eítarfe coníèn- 
tindo, a cada canto, hum atreiçoado jogo das pe- 
dradas. Então dizem que a critica ferve para emen- 

idar os vicios , ê corrigir os coítumes, quando tão 
digno he de reforma o máo coftume com que eljas 
fefazem ! Douraife o ferro com que fefaz aferida, 
c protefta-fe que não he ofíença , porque aquelle 
ferro vai dourado ! He digno de reflexão o íimulado 
intuito deita imaginada reforma ; porque faõ raios 
os libelos defies que fe fazem promotores , efcri- 
vaeiis, letrados , e juizes em ca'uza propria ,'a que 
logo fe não opponhaõ as contrariedades, ereconven- 
çoens: e ordinariamente. , como a opinião arma a 
demanda ^ ella he a que difcide a duvida que íém- 
pre flea no rnefmo vigor : mas que proveito vem á 
republica de fe introduzirem engenhos que fazem 
andar aos juízos perplexos , vacilantes , c irrezolu- 
tos; Té deita alteração íc origina o haver tão pou- 

- cos , prudent c£y profundos , e focegados? Difcor- 
re o jiiizo como o rio quedifeorre da fontede don- 
de nafee : a natureza que traz a agua das entranhas 
da terra , nunca . fe. pode emendar com qualquer de- 
ligencia v porque a mcfma natureza o repugna, e 
a*.clla íe deve agradecer o fer a fonte lalutifera, e 
a agua clara :em quanto vem 'pelo alvQomaislizo 
mais lblido ,, e mais profundo, uão acha obílaçu.lo 

íjí que 
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que a divirta , que a perturbe , e que a contamine ; 
quando chega a alguma íuperficial eftancia aonde 
eftão.torroens que lhe ficão oppoftos, alli íe alte- 
ra , alli fe defconjucta, alli fe confunde com o lo- 
do em que ellcs le desfazem. Já não pode correr 
porque eftá impedida ; j.r não pôde lavar porque 
eftá enlodada, ejá fe não pode beber porque eftá 
turva: Se todos os rios tiveirem vontade livre, pou- 
cos fe rezolveriao a fahir da fonte para regar ater-* 
ra que lhe havia pagar o beneficio com petturbalos. 
Ifto he o que eftamos vendo 110 feculo prezente, em 
que o levantamento dos críticos atira continuamen- 
te aos difeurfos , ás torroadas. Pararão os engenhos 
irrezolutos , medrozos e confundidos : já fe não 
aplicão ás compoziçocns com o receyo de que a mais 
inferior, por fifemanifelta indigna , e a mais efti- 
piavel' pela interpozição da critica , também , por 
indigna chega a inanifeftar-le ! Chegou , por difgra- 
ça do tempo,, o tempo em que fe tem por officio 
o dizer mal } e .que papel poderá íahirbem feito , fe 
fe n.ío aplicaóuos intendimentos mais 4o.que ao que 
eftá maldito ? Algum diacompunhão-fe os Autho- 
res livres deftributos que não pagavao , c de malfins 
que por ifto ó's não preleguião , e fahião a paciar pe- 
las praças aonde lhes. faziao muitas honras : feal- 
gumxiefeito fe lhes notava , mão era aquélle inten- 
dimento ,por quem lho conhecera , também vifto ; e 
talvez dizia outro por elle. Oculus tuits nequam^qtiia. 
egobótttis ftwr. porem 110 tempo prezente em que an- 
dão 'pelas efquinas muitos rebuçados á efpera de 
quem traz dinheiro na bolça .para lho lacarem , e pa- 
ra compila lhe darem ainda em fima nos focinhos , 

K. dizem 
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dizem os homens honrados que melhor he náo fa- 
li ir a paíleio do que expor a taes defaftres, e a taes 
dcfcompofturas. O íiftema ferá prudente ; mas os 
eíFeitos faó contrários ; porque queremr que os juí- 
zos apparefTaô prefeitos , e fazem com que nem 
appareílao. Já que a critica le náo caftiga pela in- 
folencia ; ao menos degrdde-fe pelo prejuízo. Em 
o feculo pagado e parte do prezente, quando a for- 
tuna lo fe dirigia a fupri miras armas , tanto deixou 
florccer as letras , que le procrearao nefte reino os 
li ngu la res heroes que fervirao ánaçao de credito, e 
ao'mundo de afTombro. Náo os nomeio, por pejo 
do motivo porque nelles fallo ; mas a memoria dos 
prudentes, a faudade dos difcretos , e a noticia dos 
bibliotecários aíjis conferváotão refpeitaveis nomes 
na veneração. Andava naquelle tempo a critica 
divirtida com a guerra no campo, edeixava êm fei^ 
vigor a eloquência nos jardins ; por illo eftes flore- 
ciaó, quando mais aquelle fe idefvaftavft. 

Comovieraó os homens para fuas cazas; veio* 
também com elles a critica que os acompanhou-,e fezi 
feu apozento nos efCritorios aonde exercitou com 
os intendimentos as mefmas acçoens que finha intre- 
pofto com os Toldados na campanha. Pelo coftume 
de cohoneftar, com rezoens ,'as" atrevidas hoftilida- 
des que aféfta contra o focego dos povos , propôs 
muitas cafhzas porque devia fer ventilada afama 
dosAuthores. Pelo coftume deroubar, fem refpei- 
to , os bens alheios, com mal dilcurridos pretextos, 
fe deliberou, fem atençao , auzurpar o credito de- 
quem com o feu trabalho 4 c com a fua induftria o 
tinha adquirido. Pelo coftume de matar e ferir, in- 

dignamente 
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dignamente, fe meteu pelos efquadifes da fabedoria 
aonde a maior parte dos esforçados heroes cftavão 
defaprecebidos da inyazão, e tudo fe pailou á efpada. 
Venceu com efleito a critica ,porque dos vencidos 
huns eílavao dormindo , outros defeançando. De- 
ve a republica , em agradecimento do beneficio , fa- 
zer-lhe para o triunfo huma coroa deíizania, erva 
que fufoca o trigo , e não dá fruálo; para que, quan- 
do fe aplauda, le conheça o fervilo que lhe tem feito: 
porque ficando lenhora do campo, ninguém queí 
já apparecer nclle , do que a experiência aias dezen- 
gana, eoíentimento lie teftimunha. Dizem dos fi- 
lhos que, quanto mais corrigidos, mais velhacos •, das 
doenças que quanto mais remedios mais perigos ; dos 
relogiosque,quanto mais confertos mais defmanchos, 
e dosí fubditos que quanto mais opreçoens mais 
infidelidades: e porque não haõde dizer dos autho- 
res que, quanto mais criticas, mais erros ? Pois fe a 
obediência tanto fe exafpera contra a correçao, por- 
que não hade a liberdade enfurecerfe mais contra a 
ouzadia? Efta prezumção que entrou na cabeça dos 
homens para fe fazerem coadjutores da natureza , 
fim tem ficto louvada pelos que o tem por officio 
mas afás o mundo tem obfcrvado quain perniciozo 
lhe he o intrometeremfe os homens no que Deos 
lhes não manda , e no que fó Deos fabe fazer. Lo- 
go não o zelo, mas avaidade^não a prudência , mas 
a ambição forão a cauza de que procedeo a critica ! 

Da juíliça do mundo fediz que fe inftituio pa- 
ra a tranquilidade publica ; mas os feus miniftros a 
praáticão, fó pelo que lhe achão de conveniência 
particular. Cpmo fe hade fiar a gente do zelo que 

K .2r nos 
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nos pregão os críticos; fc, pelo que vemos, não 
he o zelo do bem alheio, mas o intereíle do credi- 
to proprio, o que os inftiga a criticarem. Qiie al- 
caide fe levantou da lua cama , c foi rondar as trave 
ças , com o intuito de fe recolherem os eílravagan- 
fes a luas cazas; ou quando defies recolhe alguns 
na cadêa; que cauza o comove; o fazer juftiça .ou 
o cobrar a deligeneia ? Se as mezinhas cazeiras le 
tem por droga , e muita gente co.n ellas fara ; mas 
porque fazem apoftemar o fangue nas bolças e não 
circula para os cirurgioens, efies introduzirão as lan- 
grias ; queêfpera o mundo do zelo, fe não que lir- 
va aos velhacos de capa ? Os rrtinifiros de juftiça 
querem que haja demandas e que haja deiidlos , por- 
que difio comem ; e para que comão , importalhes 
niuito que os haja : inâs da juftiça fe diz que fe 
inftituio, para que nada difto houvelle. Os medicos 
e os cirurgioens bem oblervão quam perniciozo lie 
aos enfermos o embaraííarem as obras da natureza 
com as luas a que chamão carrapatas ; c quam util 
tem fido a muitos o que chamão mezinhas ; mas 
porque das curas comem ; ainda que da medecina 
publicão que fe inftituio para afaude do povo , el- 
les faóos teftimunhas de haver tantos doentes;e dellcs 
fe diz que fazem com que o fejí a maior parte. De 
forte : que , nos dois principacs fiftemas do bem pu- 
blico qual he a faude, e tranquilidade dos habita- 
dores da terra , vemos o afp-.Ao de zelo , e as ac- 
çoens de tirania; do que, afás cftá, ha muitos fe- 
culos, o mundo capacitado ; e querem os fenhores 
criticos introduzir que o zelo os obriga , e não a 
deligeneia que, para terem credito 5 fazem \ quan- 
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do no prezente fcculo fe eftá advirtindo a perple- 
xidade dos difcurfos , e a falta daquellas coinpo- 
ziçoens com que já asnaçoens fe enn iquccenio, e 
illuftranlo , por cifeitos de fuas corrccçoens : mas 
que lavrador hade lançar á terra a lua femente , fe 
hum bando de gafanhotos efpera que frudillque , 
para devorai lha? Com tudo •; eu defculpara a de! i- 
gencia dos criticos, fe de forte cumpriifenr. o mi- 
niílerio de fua devota profiflaõ, que fe a veriguaifcm 
os feus di£terios por uteis, moftraiufoo a eipericn- 
cia algumas vezes. Coníidero que o pintor mais fe- 
lebre expunha ao povo as fuas obras, c oculto ef- 
tava ouvindo o que dellcs diziao os profcílbres, 
para que affim, oufe defvanccelfe , ou feemenda- 
fe. Defte pintor fediz que obfcrvando criticarlhe 
por deffeito algum rafgo o que nao era digno pro- 
fefíor do officio , fahia furiozo , e ás pancadas fe 
vingava da injuria que fe lhe fazia, lix-nqui por- 
que ha tanto critico ; porque aquelle pintor nao 
deixou cm legado aos authores o leu bordão, ou ao 
menos , hum leu retrato. Ha muitos annos, chovem 
os métodos das ciências , como na rua ; porque he 
chuva que não aproveita, e fó ferve de fazer lama. 
Para que reforma tem concurrido , fe vemos a mui- 
tos homens limpos, lem elles,e a outros que vaó 
com elles atolados? Inftituao os métodos para as 
artes; que eflás melhor fe pradácao com os inftru- 
mentos mais opportur "«qao trabalho , eá prefeiçao : 
mas o que he puramente ciência, prelcidindo da in- 
troducçao da noticia como coluna na bazc , não 
pode haver método que o difponha ; porque fe nao 
participa das regras, e quem a infunde he Deos que 
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dá a differences homens diverfos carifmas. A noti- 
cia lie o corpo da labedoria , o dilcurfohe a alma ; 
c efla he a forma fubftancial do homem ciente : que 
importa la varfe o corpo, que fe enfeite, ou que fe 
rcvifta , fe nada difto concorre para que a alma tranl- 
forme a natureza. Com huma pena mal difpofta faz 
hum bom efcrivao lingular letra, c maisagradavel fo- 
ra fc a pena eitivera bem aparada: mas,com eíta refle- 
xão, queà pena não deve o efcrivão o fazer ale- 
ira boa} que iflo procede da propençao que tem, 
no natural engenho; pois com a mefma pena pre- 
fcitamente aprecebida , outro que eftudou em mais 
tempo, pelas mefmas regras, não íbbe fazer letra 
que fcja louvável. Encre tantos métodos que fe nos 
tem vendido para aprecepção da filozoíia , have- 
rá algum que nos difponha a conhecermos a origem 
dos fluxos e refluxos das aguas ; o primeiro movei 
dos ventos; a formatura,erezoluçnodas nuvens, das 
geadas das plantas,das minas, dos áftros, e de todas as 
couzasfubordinadasánatureza, de forte que não fi- 
quem as antigas rezoens de duvidar no mefmo cam- 
po confiantes, efperando pela razão de difcidir , que 
fe agora a comete armada de enfeites , bem fe vê 
quam impróprios faó eíles ornatos para a guerra , 
c quam prejudiciaes ; porque mais embaração as 
forças no confliêlo ? Venerem-fe os antigos filozo- 
fos, porque erão homens tão prudentes que conhe- 
cerão a lua fabedoria deffeituoza , manifeítando-fe 
incapazes de comprehendercm a vaíla esfera das 
qualidades occultas que para os intendimentos hu- 
manos quiz fazer inaccencivel a Providencia Divina; 
c reprehendão fe os modernos; não porque fe atreve- - 

río 
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rão a fazer deligencia pelos excederem;que niffo,mof- 
trão a louvável aplicação que tiverao; mas porque 
ouzarão a dizer que os dei mentião, quando fe fabe 
que a capa de hum pobre que por pobre fe confeffa, 
não comove a cfcarneo *, e fó a rizo provoca o que- 
rerem-fe introduzir por oppulentos, osqucnosap- 
pareíTem com muitas e diíporporcionadas guarni- 
çoensnas veíliduras ridículas. 

Os fegredos da natureza que fe tem defcuber- 
to não devem o manifeftarem-fe á iilozofia que fe 
contenta com vêr , e não fe preza de adevinhar : a 
quazi todos obfervou a rufticidade , na experiên- 
cia ; e a experiência ficou fendo merecedora de fe 
chamar a meílra dos artifícios ; e iílo, quanto ao 
conhecimento dos naturaes effeitos ; pois que, a 
refpeito das cauzas naturaes , fempre obfervamos 
os intendimentos no niefmo eííado, ou cada ves em 
mais temerária prezumção : e aílim como eiles di- 
zem , que lie verdade o que nos moftrão , aflim nós 
lhe podemos dizer que he mentira o que nos dizem; 
porque nós vemos os effeitos que fempre vinios;e cl- 
les talião nas cauzas que nunca conhecemos; elles 
dizem que he demonftraçao o que nós podemos cha- 
mar engano , depois que temos viíto muito mais 
admiráveis apparencias em huns-curiozos de habili- 
dades eligeirezas de mãos , que, para ganharem fua 
vida, andão vendendo fanjtaímas.Quantos evidentes 
indícios e provas de teftimunhas tem levado aos in- 
nocentes á forca ? Quantos manifeíios íintomas e 
juntas de medicos, tem mandado aos enfermos para 
as lcpulturas ? Depois que foi o innocente depeiir. 
durado , e enterrado o defunto,,fe conhcceo com 

. ' '-v H I P v fer- 
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certeza o que fizera o deliéfo , eo que dera ocaziao 
á infirmidade. Quem ha de pois, dar credito aos 
juízos que os homens fazem , ainda quando dizem 
que com dcmonftraçoens os qualificão; fe asdemonf- 
traçoens fempre laó apparencias , e as apparencias 
as inais das vezes enganao ? Então dizem que a 
demondração faz ao difeurfo palpavel ! Palpavei fe- 
ria o moto continuo, palpavel a quadratura do'cir- 
culo , palpavel a duplicação do cubo , palpavel a 
pedra filozofal, palpavel a doçura da agua falgada : 
mas como tudo ido fe não faz com boas palavras que 
no ar fe armão , ficão eftas queítoens, por velhas, 
apozentadas, e lo as quefaó mais crianças fe deba- 
tem no literário exercicio. 

Expôs á venda publica , hum ladrão anhuma 
joia precioza , pelas preciozas pedras que continha; 

e, rnandandoa hum fidalgo avaliar pelo contraíle,' 
deufe-lhe o apreço de muitos ducados : fez dili- 
gencia para que íha vendeflem mais barata ; e, en- 
tregandoa ao dono quenido não convinha , ededef- 
ceu a èfcada , em quanto a meteo na aljibcira ; e 
tornando a fubila , difle ao cavalheiro recebefle a 
joia e lhe entregaífe o dinheiro da venda que já 
ajudava. Entregue o preço, entregou outra do mef- 
1110 feitio , mas de pedras falias, e durou o engano 
muito tempo , com inveja, admiração , e louvor 
dos circundantes; até que, indo a confertar hum' 
engade, reparou o ourives em que tudo era fallo 
quanto aquella joia dizia. Se houvera hum contraí-' 
te que foubera examinaras pedras que nos vendem 
os críticos; quantos enganos fe destízerao ainda qué 
tarde ? Mas, pelo menos , haveria mais receios de 

fe 
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fc roubarem as attençoens com mentiras ? Com tudo 
cfpera-fc pelo defcngano antesdc muito tempo quan- 
do os homens virem aos feus bens convertidos em 
nada ; porque , confeftindo todos na materia , os 
críticos lhos vão desfazendo em átomos, e corno 
vento dos eflúvios em breves dias lhos aniquilão. 

Que palmatoadas não tem levado a Poefia, e 
* Oratória ? Compoflçoens que moftrão individual- 
mente as qualidades dos juizes, eque praóbicadas, 
conforme a natural aptidão que as engenha , of- 
tentão a relevância, ou a debilidade, mas , con- 
forme rs multiplicados preceitos em que as eftri- 
bão , de forte as confundem , e tornão perplexas, 
que nenhum autor cahio ja mais na trnpafla de fe- 
guilos , qtie fzefle obra com acerto. Negão toda 
a qualidade de equívocos, flores que , algum dia 
introduzirão os doutos no ramalhete da eloquên- 
cia,; não porque fofíem das mais primorofas , mas 
porque, com o matis, lhe darão graça : e no fyftema 
que d< pois fe emprendeo , ficarão os pobres dos 
equívocos tão efcarnecidos , que avaliando-fe os 
antigos papeis, por Comedias, rião-fc delles cha- 
mando lhes bobos, em quanto mandavão recolhe* 
as outras figuras ao Vefluario: eoque eião rama- 
lhetes dc flores f cou para os críticos trocado em 
molhos de erva. Dizem que alocução hade fer pu- 
ra , que as fr az es fão efeufadas, que o eflylo altilo- 
co he impertinente, que asdigtcflbersnão fazem 
ao cafo; e o peyor he , que, para n odelos das com- 
poflfoers , aprefentão funs prpeis tão inflpidos , 
<fue, por fe lhes bufear algum goflo, fetem levado 
a muitas tendas para. fe émbrulharenj adubes : po- 
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rém fempre fe ficão rindo , e dizendo que os anti- 
gos não entendem daquillo nada ; o que me admi- 
ra ; porque todo o feu empenho he de íazerem as 
obras de forte que todos as entendao , c que lhes 
cuftem pouco, ja que fevem em termos de não 
poderem fazer gaftos *, feguindo o íagás método 
da rapoza que declarou por verdes as uvas porque 
lhe fica vão inaefefiveis. As Comedias Caftelhanas 
para elles he huma redicularia ! Aquellas idêas no- 
bres , aquellas diferifoens relevantes , aquelles lan- 
ces prefpicazes, aquelles conceitos fubtis, aquel- 
las fubtilezas graciofas, aquellas expoíifoens iden- 
tificas , aquellas fentenças úteis , aquellas relaçoens 
diferetas, e aquellas elegâncias profeguidas *, tudo 
iíto junto he, na fua opinião o mefmo que nada. 

Dizem que na Comedia não ha de entrar eftre- 
pito tão orgulhofo, que faça inquietar o juizo, na 
diligencia depeteeber o cafo; e em prova^de feus 
fyftemas, nos reprefentão humas poucas , tao defti- 
tuidas daquelle ruido , que , por iifo conduziao a 
»ao acordar quem aseftava vendo , e lhe dava von- 
tade de dormir: efenão fe valem de chamarem mu- 
ficos que divertidem a gente do fono , aquillo não 
erão Comedias , era opio que fedava para oscir- 
cumftantes dormirem, até ellas fe acabarem. Em 
fim, tanto profiarão com acrítica, que deitarao a 
perder os Livreiros , e os ImpreíTores , para todos 
os dias de fua vida , porque querendo que os Auto- 
res eferevão como ordinariamente iallao , eicuzada 
fica a eferita que rinha a fazer mais defpeza, com 
dous trabalhos; eporconíequencia perniciofo o ím- 
primirfe huma obra que não hadc Ucftinguir a hum 
r Letra- 
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Letrado de hum fapateiro. Em fe metendo em efty- 
los, não ha febrecitante mais faftidiofo; eja alguns 
apoítarão que , Te certos Autores celebres refucitaf- 
fem, eviefTcm outra vez ao mundo, havião deixar 
o que antigamente feguião , cfeguir o que moder- 
namente achavão : mas com difcrição o conteftão, 
para que fe não difcida eíla duvida, em quanto não 
chegar o dia de juizo. 

Os eftylos da eloquência , e todas as mais par- 

tes de que fc compocm a Oração prefeita fão aílos 
indiffirentes que não concorrem de fua natureza pa- 
ra a qualidade delia; porque ha duas caras muito 
formofas , e cada huma por diffireníe eflylo. Os 
equívocos, fe íao ditos a tempo , com graça , efub- 
tileza dignos fe fazem deferem admittidos na Ora- 
ção : fe lhes falta a difcrição , e a oportunidade 
quem não fahe avalialos por infipidos, e indifere- 
tos ? Todas as outras frazes , e figuras exornão a 
compofíção , como eftejao bem collocadas , edif- 
poílas, e não fe hade defprezar o fal nas iguarias, 
porque ha taes- cofinheiros que , ou por falta , ou 
por lobejo , as fazem com elle defgoftofas, e pi- 
cantes; fe he certo que na mão eftá o tempero; 
porque o que demais fe lança faz irritar , o que de 
menos faz aborrecer. Deixem guarnecer os pratos 
que não perdem por guarnecidos , antes a varieda- 
de excita mais o apetite de fe comerem t ou por* 
que fabem que, para fe continuar a vida , baila que 
fe coma o pão que Dcos creou para o fuílento dos 
homens , e fe beba a agua que , por coadjutora , 
neíla dependência concorre , jejuem toda a vida x 
pão, e agua, porque iílo lhes baila para a paffa- 
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rem , c tanto feaplicão a evitar o que he fuperfliio • 
e depois que achare n gofto nefte eltylo tie viver, 
criticarão a variedade dos modos de faltar. Não in- 
famem porefcuftdo , o que a politica introduzio 
para compoítura da linguagem; porque afim como 
lie decente a deftinção das veftiduras , en'.re os ho- 
mens graves , e os míticos palrores , aquelas fão ef- 
timaveis, no que tem de fuperfluas ; e citas defpre- 
ftveis, fendo que nao paísão do que he nccefsario. 
Para fefallar aos ruíticos, bafta huma lingua de ía- 
ragofa com pontos grofseiros mal coíidos, ou mal 
alinhavados ; porque elles nao intendem do que he 
fino , e cada hum ló eftima o que entende: mas para 
fe fallar a homens politic< s , a peíToas doutas , a 
quem íe preza de ter ojuizo com preípicacia , que 
impropriedade leva a língua , fenão vay com huma 
famarra coberta, mas com huma toga veítida ? Se 
ufa do fino das ledas, e do delicado das cambrayas, te 
no contexto da pelfa moftra o primor, com que he 
tecida, e no fobrepofto de bordado, o engenho que 
afaz mais excellente ? Não deve cftar aqueftão em 
ferem eftes veftidos bordados , ou de feda, ou de ve- 
ludo , ou de pano fino ; cm que deve coníiftir he em 
que o que for bordado feja bem bordado o que for 
de feda , leja da melhor, o que de veludo, do mais 
filio , eo que de pano , do mais raro. Que importa 
fejão vários oseftylos, fe cada hum, no que adop- 
ta, ou para que tem propenfão, pode dizer íenten- 
ças oportunas , feguir metáforas elegantes , expli- 
car conceitos difereços , e compor períodos agra- 
dáveis. Como na eloquência não fe vende a lingua- 
gem pelo peio, mas pela feitio, o menos que buf- 
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ca quem a compra he a materia, o mais a que fc apli- 
ca he a ver a fabrica. Das meftnas palavras ufão os 
doutos , e os idiotas ; mas as daquelles fe eftimão p *• 
lo artcficio as defies fc defpreino pelo defconcerto. 

Que importa que hum Orador acomode hum tex- 
to defviando-fe do fentido literal em que íediétou 
fe quem o ouve deduzir bem fabe conhecer o enge- 
nho com que fe aplica, ou a fatuidade com que íe 
arrafta ? Condcne-fea incongruência particular,ou 
s importunidade do motivo ; mas não a comua apli- 
cação , e o ordinário intento, porque por ficar fe- 
rido hum fraco, na pendência nao fehade aconftí- 
lhar a todos que fujão. Guiados pela critica moder- 
na , no venerável Capitulo que fe refere á veroíimi- 
lidade contcntão-fe muitos , quando fe lhes conta 
alguma hiftoria , com pagarem tão mal o trabalho , 
que ficão prefumidos de doutos, em dizerem que 
he huma mentira , porque não tem congruência de 
verdadeira. Não ha hiítorias no mundo, excepto as 
Divinas , em que não polia ocurrer efte efcrupulo , 
e delta forma , até fe vão defterrando as que, a não> 
valerem por hiftoria podião ter a eftimação de para- 
bula. 

Huma hiftoria , ou verdadeira , ou aludida fer- 
ve nas delcripfoens de as fazer agradaveis , e de lhes 
acrefcentnr a energia , e fó íe fe vendefiem em titulo 
de certas , fe deveria queftionar fua certeza , por 
quem as comprafte. O melhor meftre que ti verão os 
homens fallou por parabulas efeuras. Em fin , eftou 
obrigado a dizer y que louco he quem profia de bal- 
de , e que he loucura grande dar preceitos à clo> 
quencia, porque elta cria-fe com o exercício em que 
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fe oftent* , mas do exercício não nafce. A retórica 
que lhe ouvio os períodos, osdeftinguio nosvarios 
nomes que lhes aplicou, mas quando a retórica veyo 
ja a eloquência fe tinha creado: a pra&ica das lcien- 
cias dá a materia aosjuizos para fe formarem osdif- 
cutfos, mas os difcurfos cfcrevem-fe, depois que 
no entendimento fe fazem. Aífim como fao diverlos 
osafpe&os, edifferentes os cara&eres de muitos di- 
cipulos que , com omefmo meftre aprendem , aífim 
íao differentes as elegâncias. Não ha preceito que 
poíTa emendar a natureza, na deformidade , ou na 
formofura , como nem, por mais que fecanfcmos 
meftrcs , poderão ainda fazer que dous dicipulos fi- 
zeíTem letras fim ilk antes. Logo como haó de vencer 
os críticos o que á fciencia pertence; fenão podem 
vencer o que pertence á arte. Notem as obras que 
moflrão os engenhos indignos , enveíligando ló- 
mente a natural loquella , e defprezem-os: Obfer- 
vem as que os inculcão relevantes, attendendo fó- 
mente á natural eloquência , e eftimem-os : mas ja 
que não fabem governar fobre o que he deteria, 
não fe intremetão a dar leys ás almas; pois nunca 
os povos melhor procedem , fenão quando eftão 
mais ifentos de tributos: nem chamem bellas letras 
as que ficão tão disformes , fem a natural belleza 
que lhe confundem, e fem a artificial compoftura 
que lhecriticáo? Epois que tanto fe prezão de in- 
dagar a verdade, vejão que he incompatível efie of- 
ficio com o de levantar teftimunhos que a curiozi- 
dade di&a , porque a corrupção da natureza os fu- 

gire j pela mayor parte, falfos. 
Mas que .voltas, e revoltas não tem levado a 
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Poefia ? Com que preceitos a não tem attribulado ? 
Para que fcja hu ti fó o heroe do Poema tem 1 ávido 
pendências que Te acaba o mundo : e ficao aílim as 
onze mil Virgens incelebraveis , e todas as mais pel- 
foas que fe naó livrarem, nas fuás acçoens, de com- 
panhias. Delle lote chovem regras;, deforte , que 
chegaraó a tantas, que aquelle que íoube íer Poeta, 
para fazer bem os verfos, he lhe precifo efquecerfe 
de todas , e o que fe aplicou a lazerlhes o goílo, nao 
fe fabe como os faz , porque ainda naó apareceraó 
obras como elles mandaó ! O certo he , que , quan- 
do eílava fcxada efta efcola da Poefia, florecerao os 
melhores Poetas do mundo; entre os quaes fe dcftjn- 
guiraó , comexcello, os da naçaó Portugueza : mas 
depois que ella fe abrio , parece que elles forao os 
que fefexaraÓ. Confiraó os Portuguezes as Poefias, 
que fe deraó a luz no feculo antecedente com as que 
no prelcnte tempo lepublicaó, einfirirao, por cer- 

to , que agora tem efcola a Poefia , porque tanto fe 
parecem com as matérias dos rapazes . o que nao 
obílante, ha criticos que affirmst) dos melhores an- 
tigos , que naó craó Poetas, e cuido que com o fun- 
damento de os naó acharem tolos. Aquclla doçura 
das palavras, aquella graça dos contextos , aquei- 
la complicaçaó dos vocábulos ^ aquella ternura das 
exprelloens , aquella correfpondencia das fylabas , 
aquelle primor das frazes , aquella elevação dot 
conceitos, aquella proporçaó das confonancias, 
aquella armonia dos períodos , ornatos de que fe 
compoem os verfos eftimaveis , feraó circumítam- 
cias que nelles bulquem os diferetos que aplaudem 
taó cxccllcntc modo dc faliar j naó pela pureza da 
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locução, mas pela relevância da armonia : porém 
porque em hum» copia fe achou huma palavra anti- 
quada , ou de jerarquia fublime, ou de humilde 
tratamento , ou que cheirou de alguma forte a equi- 
voca ; ja a critica que anda emcòrreifsaó condena 
ao Poeta, elhe manda fexar aloge com prejuízo do 
publico. Em a Pocfia o que menos importa faó as 
palavras , o que mais fe requer he a compoflura del- 
ias : hc mufica dos entendimentos, e a mufica tem 
o bem compofio das letras por menos necellario do 
que o bem feito da folfa. 

O fyftema da Poefia he a uniaó das palavras que 
difperfns faõindiffercntes, e juntas conciliaó o agra- 
do de quem as ouve : faz com ellas o que a mufica 
com as vozes que tem a graça , na complicação ! Ein 
todas as palavras que fe proferem defejaó os feus Au- 
tores tal energia que na6 haja ouvinte que lhesnaó 
dê attçnçaó,: porifio osmuficos com a lolfa convi- 
daó os ânimos, e os Poetas com a melodia: em hu- 
ma , e outra melhor effeito fará a que confia de me-> 
lhor ternura, fendo mais atraéliva a que for mais fua- 
ve. Hum Poeta também he como hum jardineiro : 
hum jardim he eftimavel, nao porque tem paredes 
folidas , egroífas colunas; mas porque tem primo- 
rofas flores, bem difpofias, e l\rm proporcionadas: 
Is!ao tem obrigação de dar fruébos, paia que os en- 
tendimentos comaô , que iflo pertence á vatlidaó das 
outras terras da eloquência , mas fó defervirlhe de 
recreyo , e defempenha-fe ainda faltando-lhe a mul- 
tiplicidade-de conceitos altos, de fentenças judi- 
ciofas,'íle argumentos fortes, de fylogifmos effica* 
zes, na deferiçaó com que mifiuta as rofaS com os 
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jafmins, as aflucenas com os cravos, e os ramos coin 
as flores; e nifto conflifte a pompa , que de fua infti- 
tuiçaó , ío fe aplica á vifta , enaó ao taélo : Não fe 
defprezão alli as folhas, porque os ramos também 
exornáo ; mas fobre ellas, que fáo íombras , he que 
as flores brilhão, eaquelle pintor oftenta aprefei* 
çao de lua arte. Ósçriticos não olhão para o engra- 
çado das flores, mas para o infruclifero dos ramos , 
e pela rama andão , em quanto nefle jardim entráo, 
até que o deixão confuzo , deftruido , c pizado. 
Procurão com diligencia verem as diflérentes efta- 
tuas que também o exornão; e íuppofto que efte 
arteficio faz aos jardins mais ricos, para ferem bel- 
los , nao lhes fica fendo neceífario, ou para' ferem 
jardins. Muitas eftatuas , e poucas flores dizem que 
he aquillo huma cala de retratos fem cobertura:- 
muitas flores, ainda que por entre eftatuas não efte- 
jao , dizem da terra em que eftão , que he hum jar- 
dim deliciofo. Alli falta a de-Venus como feu Cu- 
pido , a de Neptuno com o feu tridente, a de Ceres 
com as luas efpigas , a de Apollo coin cs feus ref- 
plendores, e a de Jupiter com os feus rayos ; e neí- 
cas fabullas difeorrem , como fe fora ifto alguma 
couía de que*podell'e perceber gofto o entendi- 
mento. 

As fabullas , ha muito tempo , deviãofer ex- 
tingas na Republica das letras, porque depois que 
o mundo as reconheceo por mentiras , de que lhe 
ficarão fervindo as fuas reftexoens ? Que documen- 
tos moraes deduzem os cnveftigadores da antigui-. 
dade de huns procedimentos tão loucos como fe 
lém dos Deolés fabulolbs } Sc dclles fe eduziflem 
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hiftorias com que os ânimos fe inftruiflem, pela he- 
roicidade das acções que relataífcm; ou ao menos 
que, por graciofas , entretiveíTem ogofto de feou- 
virem; menos indecentes pareceriaõ,ou muito úteis: 
mas haver livros inteiros , em que tantos eftudioíos 
tem baldado a aplicaçaô naó achando nelles ma- 
teria que firva ao gofto j ou ao proveito, antes hu- 
mas imprudências indignas, humas temeridades lou- 
ca», humas travefuras infames, humas acções tor- 
pes, humas queftoens aereas, humas providencias 
indifcrctas, humas converges fantafticas , e humas 
praticas infullas, he o mefmoque moftraremfe os 
juizos taó propendentes para os enganos, que fa- 
zem eftimaçaó da mentira, naõ obítante o diígof- 
to que lhes caufa. Haó de eftar lendo os doutos, 
que hum dos Deofes da Gentilidade foy adultero, 
foy ladraó, foy blasfemo, e inficionado de todos 
os vícios ; e naõ obftante verem a incohcrencia def- 
ta divindade aludida , ainda lhe haõ de referir taó 
horrendos procedimentos em repetidas elegâncias ? 
Se viflem pintada a imagem da loberba poílrando- 
fe por terra , e a da humildade pofta cm hum thro- 
no , logo repudiariaó de feus difeurfos taô impró- 
pria difcripçaô : mas com proprios deftin&ivos 
aceitaraó para materia delles a narraçnó das fabu- 
las , e cuidaó que nos jardins da poefia fazem ef- 
tas eftatuas boa figura, quando alli as eílatuas naõ 
fe otferecem aos olhos do corpo, mas aos do en- 
tendimento. A poefia , ainda que de fua natureza 
naó fe encaminhe a tratar da verdade , antes nel- 
& brilhem as dilcretas .ficçoens com que fe ma- 
nifeita elegante, ha de reparar, em que a ficção pa- 
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ra fer'bem recebida, deve ferengenhofa , epara 
fer engenhofa, deve rcgularfe pelos ajuftadoster* 
mos darazaó, e naó pelos diíolutos eftimulos da 
intprudencia. Dizer que a roía fe envergonha por- 
que vio a fills mais formofa , e mais digna de fer 
rainha das flores, he huma mentira ordinária nos 
poetas , mas louva-le-lhes a aluzaó pela fimilhança, 
e pela congruência; porém que congruência , ou 
que fimilhança tem hum Deos com hum touro, pa- 
ra nos contarem , que transformado nefte bruto , 
a eftimulosda concupifcencia, folicitou a huma mu- 
lher ? Naó lie hiftoria taó torpe hum confiado de 
parvoíces indignas de virem ao penfamento de hum 
louco confirmado ? Pois naó faó poucos , e pouco 
eftimaveis os talentos que nella tem conftituklo af- 
fumptos de honrradas Academias P Naó quero di- 
zer , que com fimilhantes introducçóes fe deterio- 
raó as obras que com ellas fe fazem ; porque ifto 
naó pertence á forma , mas á materia : quer'0 fim 
perfuadir, a que na preciofidade do ouro fe naó 
engaftem mais pedras taó falfas , e taó defprczi- 
veis j porque, ainda que mereça o mefmo valor a 
obra pelo arteficio , íempre fica aos prudentes o 
fentimento de ferem obrigados a eftimar hum fu- 
geito taó vil , por fer afilhado de huma pcíToa taó 
nobre que o adoptou, e lhe dá taó aceado trata- 
mento. Para imagens que regozigem o entendimen- 
to , na vifta , e na reflexaó v forme a idéa tantas 
quantas faõ as virtudes, os vicios, as republicas, 
e as povoações , porque a todos os indivíduos cria- 
dos fe podem levantar figuras , como fejaó os deí- 
tinftivos, e lentas, com que os condecoraó, muir 
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to regulados pelo juizo,na aplicaçaó : epelo me- 
nos dirá todo o prudente , que os poetas affim acre- 
ditaó as hiftorias que merecem a eftimaçaó que fe 
deve aos homens doutos que as compuzeraó, e qtie 
procedem com reftidaó, em defprezarem aquellas 
que chamaó da carochirlha , porque no dcfconcer- 
tOj parecem compoftas por crianças. 

Diraô os criticos , como fe efpera, que eftas 
figuras que louvo , em lugar daquellas que condem- 
no , (ò pertencem aos Autos Sacramentaes que tem 
a verdade incluída na aparência, e que o mundo 
ficaria menos viítofo fe fe fechaflem , e naô apare- 
ceflemnelle os pataratas.. Nem eu o pofio evitar: 
mas por iflb a lingua que faliio a campo , e fe me- 
teo neftas pendências, levou aquella ferida, e fe 
veyo a recolher na cama. 

Se queres viver illeza, naó ufes de taó indecen* 
te catana ; porque ifto he arma que caftiga , mas 
naó emenda , como á boa difeiplina, e ao mover- 
íe o braço agreíTòr, com elln, faz cora o impul- 
fo da cutilada primeiro afio tiro , do que ao ofi- 
jçdlo de fun ira , como que com hum fio fe amea- 
ça quando, com outro fere. Quando o que criti- 
cas 1'eja trro indubitável, fe o entendimento que 
o fez he alias bem attendido, atrjbue-o a deícui- 
do , c naó a ddfeito; porque huma cara formoih 
leva muitas vezes , por defeuido , hum laivo ; e 
deite fe nviza fem offença da pefioa , ou o melhor 
de tudo he disfarçar-ie , para que nem fe lhe diga 
que lie pefiba em que pode haver defeuidos: e qunn. 
do o que motejas he taó manifeftamentc criticável, 
que nem a authoridade o proteja* nem a compa. 
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nhla o abone *, naó he precito que tí defcubras, 
porque bem fe vé , em qualquer parte onde fe acha/ 
Entre as flores fe efconde muitas vezes hum bichi- 
nho , por defcuido do jardineiro , fe elle o disfar- 
ça , por naó fazer mayor damno ás flores , quan- 
do o tire , disfarça o tú \ porque ferá mais injufto o 
damno que lhe fazes , ja que naó es feu dono. 
E porque ha campos taó cheyos de toda a bicharia, 
que nelles fe conhece , eíTes como naó tèm flores, 
em que fe eícondaó ,de fua natureza os moílraó, e 
naó he preciía a diligencia de os moftrares. 

Fica aflim fendo defneceflaria á critica nefle 
mundo, que nella tem procedido como pernicio- 
1 a , porque aggrava quando-imagina que cura. Por 
iíTo naó ha coufa como naó chamar medico , quem 
tendo alias boa íaude lhe fobrcveyo hum achaque, 
com que vay paliando : fendo que o"s»medicos com 
as fuás receitas , nunca fouberaó emendar a natu- 
reza nas fuas obras. Sc aflim imaginarem os críti- 
cos , que fica fern remedio o damno-que procede 
de fe naó indag^ a verdade, aceitem hum reme- 
dio que lhes oífereço muito oportuno ao effeito , 
e que lhes firva de outro credito cin lhes grangear 
melhor fama } porqitt? lhes aconfelho a que em lu- 
gar da critica , ufem da contrapofiçaó, fazendo ac- 
çoens, ou obras conformes aos feus criticos pen- 
íamentos, e diverfas daquelles alhevos cllylos ; por- 
que aflim o mayor fequito lhes fervirá de mayor 
applaufo, c o comedimento os naó levará aò. pe- 
rigo de infamarem hum erro com outro mayor. Pa- 
ra fe ficafrizar eíla feritip , diga a lingua louvores 
do motivo , porque a reccbco , viíio que o reme- 
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dio hade fer contrario ao morbo, e nefta cura pode- 
rá também confeguir o effeito de feu animo ; por- 
que os ânimos alluftados com a critica , ficaõ per- 
plexos , mas quando o louvor os elogia , mais for- 
ças cobraó para novas emprezas , até-que chegaõ 
a obrar acçoens incriticavcis; e quando o génio te 
naó coníinta ufares deita receita, a mais légura di- 
ligencia para que te naó caítiguem pelo que dizes, 
hc calares-te. 

Se quem fò fallar pode te ouvira, por certo 
que a reflexão no damno que tens cauzado á repu- 
blica das letras o obrigaria a deíterrarte , reftabe- 
lecendo com prefpicaz providencia, na liçaó dos 
mais eloquentes authores, a rethorica que til tens 
defpido, como fc poderá a defnudez fazer afigu- 
ra de ornato ^ e na imitaçaó dos antigos poetas, 
a poefía que tú tens defraudado , de forma que de- 
pois de andar pobre por efles cantos , mas pelo af- 
peéto do rofto conhecida , tanto a prefeguiflcs, que 
até o nome proprio lhe tiraftes, e chora com fau- 
dades do tempo em que tinha ngme , depois que 
efte fe lhe convcrtteo em alcunha. Sobre tudo , de- 
terminarfe-hia aquelle prudente exame que os me- 
ftres deviaõ. fazer cm a natuftel propenfaó de feus 
difcipulos , para que naó vieíle tempo, em que fem 
remedio fe fentiíle o prejuízo de eílar a fabedoria 
intruza por força, na fazenda alheya. 

SEP- 
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SEPTIMA VISITA. 

HOje he a feptima vifita que faço a efta en- 
ferma : e com a critica dc hontem fize- 
mos as vefperas deftc dia, que deve fer 

critico na realidade , porque obfervo na lingua hu- 
ina eípecie de borbulhas, a que chainaó bortoeja, 
e ainda quenaó hc de perigo , para ficar com fau- 
de perfeita , bom ferá alimparlha. Efte achaque 
lhe provém das palavras que inconfideradamente 
profere , ja nas converfaçoens ordinárias, ja nas 
commuriicàçoens politicas, ja nas praéticasautho- 
rizadas, ja nas queftoens que fe ventilaó, ja nas 
conferencias que fe fazem , e ja nos recados que fc 
daó ; porque em todas eftas occafiocns procede a 
lingua , dando inoftras dos muitos erros com que 
fe tem manchado , ou por defeuido ou por im- 
perícia , quando-nao ha ouvinte de quem eftá fal- 
kndo, que o naó examine •, *e naó he de pouca uti- 
lidade o conceito que eftes examinadores fazem; 
porque ncllc intereira huma pcilba a reputaçaõ de 
difereto, ou a fama dp tolo. A lingua he o mof- 
trador do relogio , que dfz com o acerto , o acer- 
to que nelle fe acha •: mas quando fe defmancha 
efte ?logo ella o manifcfta, para que ninguém o 
creya. He teftemuuha taó verdadeira do procedi- 
mento de feu domno , que ainda quando eftá men- 
tindo dos outros , fempre delle diz a verdade. He 
como a leve poeira, que fe fe deixa eftar na con- 
cavidade com focego, eftá izenta dos redemoinhos, 
que fahindo, a fazem andar perplexa por elles arcs* 

Para 
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Para que hum cavallo lenaó desboque fe lfie poem 
hum freyo, e com tudo, porque o cavallo naó 
falia naó tem taó grande perigo. Em liuma caía fe 
achaó muitas peíToas communicando-fe , e hum cu- 
riofo que quer obfervar os ânimos , e os juizos dos 
circuinílantes , pelas palavras que elles dizem , e 
que depois ouve dizer delles osellá conhecendo: 
porém repare-fe no que faó palavras. Hum conta 
huma hiftoria muito comprida, e ufa .nella de taó 
prolixas, e incoherentes frazes , que matraca lhe 
chamaô os feus amigos , e os que o refpeitaó Ten- 
tem a mefma dor , mas naó fe atrevem a queixa- 
rem-fe , e fica o hiftoriador tido , e havido'por en- 
fadonho : outro , nas expreíloens, com que fe ex- 
plica envolve huns termos, e humas palavras taó 
alheyas da reéha deducçaó da lingua, que quem o 
ouve, ou diífimula , por cortezia , ou fe ri por 
efcarneo , e fica eíte fallador condecorado com o 
titulo dc pateta: outro alegra a-gente com gra- 
ciofos ditos, e com pitantes graças , no fim de cu- 
jo pafla-tempo , os mefmos que o applsudiraó o 
tem por bobo , e chamaó-lhe tolo rediculo os que 
fe picaraó. Outro com a emergia apie quer dar á 
lua propoíiçaó , grita, ònfada-1'e , e multiplica os 
fundamentos, com que pela-fua caufa arrezoa , e 
eíte fica graduado por teimoío. Outro exagemtan- 
to os objeétos em que difcorre , que pela demazia 
das palavras parece louco , e fica por louco co- 
nhecido. Outro a cada propofiçaõ que ouve pro- 
poem huma duvida, e huma teima , e fica afliin 
por doudo confirmado. Outro naó faz mais que 
aplaudir o que ouve dizer, e porque naó diz ou- 

* tra 
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tra coufa , fícaõ-lhe chamando afno. Entre todos 
eítes, eítá hum que falia pouco , porém a tempo, 
com moderaçaó , e compottura : ninguém o fatiri- 
za , porque a ninguém he de moleítia, ou de efean- 
dalo , e todos o louvaó com o epiteéto de pruden- 
te. As palavras não fe haó de efperdiçar, porque 
não cuftão, pois dos defperdicios de hum pródi- 
go lhe procede a fentença que tem de louco. Ufe- 
fe delias como por negocio , não as dando, mas 
vendendo-as; e para faberfe o que fe ganha, fe- 
jão contadas, quando fe entregão , e efeolhão-fe 
conforme os compradores que as pagão. Não cui- 
dem , que quanto mais fahirem mayor lucro darão, 
porque mais vale hum diamante, que peza huma 
oitava , do que huma oitava dos muitos diamantes 
que a pezão ; pois quanto mais diamantes , menos 
valia. Pela raridade fe eílimao as coutas, c ainda 
que boas fejão , perdem a eftiniação , quando fão 
muitas. Trabalha hum homem , gaita , e empenha- 
íe para fazer hum veftido , porque anda diante de 
gente, e quer fer cítimado , e que o tenhão por 
digno da fua communicação : mais indignos fão os 
loucos do que os pobres. Ja que não cufta o re- 
frear a lingua , e o moderar as palavras , fação-lhes 
hum Ornato decorofo , para que a gente a não def- 
preze, fc a vir de trapos veítida , que por ido fe 
defprczão algumas , chamando íe-lhes línguas de 
trapos. Procedem os homens com a lingua, como 
os loucos com a efpada , fó porque lhes entrou no 
animo a prefumpção de valentes; em qualquer pen- 
dência que vejao a defembainhão , e por mais que 
levem na cabeça , a cada paíTo, não fe lhes tira 

N da 
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da cabeça a parvoife. Por entre qualquer queílão 
que fe excite , por entre qualquer pergunta que fe 
proponha, por entre qualquer aíTumpto que fe of- 
fereça , por entre qualquer acção que íe refira , 
avança animoía , até que fahe ferida, mas nunca 
emendada : affim engana a.prefumpção da valentia, 
ehelafiima que nunca defengane. Entre os proíefi 
fores da mefma fciencia , ou da mcfma arte, ha dif- 
putas , e pendências de que fahem muitos defairo- 
íbs , e não ha quem recee fallar no que não apren- 
deo , e no que não fabe , fendo que as mefmas pa- 
lavras que profere fão as armas com que fica feri- 
do ? Pedirão a hum mancebo que levantaífe os fol- 
ies de hum orgão que fe queria tocar, e efte que 
conveyo no trabalho, ouvindo a confonancia , e 
iuavidade das vozes , ficou muito contente por ver 
a habilidade que tinha. Veyo depois para a fua ter- 
ra , e fe inculcou a alguns amigos por prendado 
com aquella fabedoria : os que fe admirarão da bre- 
vidade com que aprendera huma arte tão difficul- 
tofa , forão com elle ao coro de huma Igreja , e 
pedindo-lhe que tocalTe naquelle orgão , diíTe a 
hum que bolide nas teclas, em quanto elle levan- 
tava os folies. Neila prefumpção , ou em outra fi- 
ínilhante tropeção muitos que fallão no quÊ não 
aprenderão, ou no que não fabem , parecendo-lhes 
que para fazerem hum fermão lhes baila o faberem- 
fe benzer, e o poderem fallar ; e delia temerida- 
de , ou ouzadia procedeo á lingua aquelle damno 
que eílá padecendo , porque communicando-fe tan- 

_to os incultos com os doutos , em todas as maté- 
rias y os erros daquelles tanto fe coofundiráo, por- 

que 
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que fe communicárão,que citamos vendo a cada paf- 
iò fatiarem pelo mefmo eftylo os fabios , e os idio- 
ta;. Que frazes indignas não tem compofto a apre- 
henfão dos ignorantes ? Que palavras torpes não tem 
enxertado na íincéra plan» da linguage , que fem 
neceflidade chegou a verfe tão corrupta ? Se hou- 
yera neceflidade alguma deites vocábulos, não fe 
poderião efcrever livros muito difuzos, em que o 
entendimento eftá di£lando difcurfos , e hiítorias 
proíeguidas fem ufar de tão impróprias frazes. O 
mefmo author fe defconhece quando efcreve, e quan- 
do falia ; porque alli exercita o fyítema de feus ef- 
tudos , e aqui os progreflos de fua ordinária coin- 
municação : alli exprime a lingua com a pureza 
com que foy nafeida , aqui a expõem com os mãos 
coítumes com que foy criada : defviou-fe de fallat 
fó com os livros , acoítumou-le a fallar com todos, 
e ficou fabendo na mefma lingua duas diflerentes 
linguages: de forte que a linguage dos livros he 
diverfa da linguage do vulgo j nos livros achlo-fe 
as palavras como limadas , no vulgo encontrão-fe 
como cheyas de limos', e fuccede ordinariamente, 
que a gente humilde que cm lua cafa , e fora dei- 
la nunca fe trata com acevo, não palfa da immun- 
dicie, mas a gente limpa, em quanto eítá em fua 
cala , não fe mancha , e por fahir á rua fe mete 
pela lama, e fe falpica. Porfenão cultivar a terra, 
nafeem efpinhos , e abrolhos , crião-íe bichos , e 
fierpentes : ja que eíla lingua de terra que tem os 
homens lhes pôde dar bons fruítos, para que a. 
deixão fazer mato ? Cultivem-a com o eftudo, alim- 
pem-a com a curioíidfde , cerquem-a com a refle- 

N z xão, 
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xão, e guardem a com a vigilância , para que as 
rufticas plantas a não deteriorem , e as bravas fe- 
ras a não deftruão *, para que a cfterilidade a r. ó 
faça defprefivel, ecom a producçao fe faça eftimavel. 

Toda a fua vida íiligcncea hum homem rico 
a enveftidura de vários empregos , e dignidades, em 
que fe lhe augmente a fortuna na eftimação , mas 
fuccede que exercitando-as , pelas palavras que pro- 
fere fe julga na vulgar intelligencia , ou merece- 
dor das honras que tem , no que ellas por honras 
fe confh mão , ou indigno de gozallas , no que lhe 
vem a fervir de mayor difcredito. Se falia aos hu- 
mildes com defprezo, todos por infolentc o fati- 
rizão : fe fe enfada muito com os dependentes , 
todos o murmurao de defpropofitado : fe ufa de 
palavras immundas , todos o efcarnecem por lou- 
co : fe profere frazcs torpes, todos oinfamão por 
deítrahido: e fe falia por termos vulgares, todos 
o conhecem por idiota. Empenhou-fe o homem, 
empregou todas as fuas forças , todos os fcus cui- 
dados , e todas as fuas diligencias na pertenção, 
de que o eílimem ; e vem a lingua , que fem o mi- 
nimo trabalho pode augmentar-lhe a eftimação, a 
deterionr-lha tanto , que por ella fe perde muitas 
vezes em hum minuto a honra que fe adquirio em 
muitos annos. E com quanta inveja olhao os que 
allim ficão perdidos para os mudos , que porque 
não fallão eftão izentos de tamanha calamidade ? 
Quanto devem fentir não terem antes a eftimaçãoi 
dos inferiores , que pelo comedido da lingua, fão 
pelos homens doutos eftimados, do cjue chegarem 
a perder as fuas honras pela difoluçao de fuas pa- 

lavras ; 
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lavras : fe he certo que a honra nafce do affe&õ 
agradecido , e não do medo tyrannizado ? Tanto 
fe devem permeditar as palavras -antes que fe di- 
gão , como quem eftá atirando com pedras deve 
antever o que com ellas faz: porque as que vão 
para o alto, podem-lhe cahir na cabeça : as que 
fe dirigem aparte opofta, podem reverberar-lhe: 
e as que cabem no chão fempre lhe fervem de entu- 
lho , e ló com as que a virtude poem em ordem 
fe edifica , mas eftas fão muito raras ? Não chega- 
rão as de Lucifer á lingua , porque lhe ficarão no 
coração , e porque neíle diíTe propofição tão teme- 
rária , perdeo a mais fublime honrai Se tão gran- 
de perigo tem o que íe diz , antes que fe venha 
a fallar, que fera depois que fe chega a dizer ? 

Por todos eftes fundamentos , tem fido o fyf- 
tema de meu difeurfo perfuadir á lingua que não 
falle , para evitar os males que fente, e para me- 
lhorar dos que padece porque fallou. Coftumão 
os réos eítar callados quando lhes eílão dizendo 
as culpas que commetterão , para que nefta humil- 
dade commovão a compaixão de quem os caftiga. 
Se o réo arguira com palavaas , a quem lhe eftá re- 
latando as culpas, mais acendera a vingança, me- 
nos conciliaria a mifericordia. Quantos vão abfcn 
lutos, porque no que não dizem fe fobmetenr á 
juftiça, que fempre olhou para os fogeitos com 
piedade ? E quantos ião condemnados não obftan- 
tes as muitas razoes que dão , como chamando á 
juftiça cruel, que então mais inveftiga efta injuria, 
como parte , e mais a vinga como poderofa ? 

Porque não falte totalmente ao methodo cura- 

"i - tivo, 
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tivo, que não fe preza de admirável pelo? confe- 
lhos que dá , mas pelas receitas que efcreve, que- 
ro nefta feptima vi fita moftrar, que fou medico co- 
mo os outros , deixando a eda enferma huma re- 
ceita , que conde de taes palavras táo impróprias 
na ordinária communicaçáo , que fó tem inveja à$ 
dos outros medicos em ferem táo geralmente per- 
cebidas. Náo condará a minha dos ingredientes, 
que eda enferma hade tomar; mas dos que náo ha- 
de receber \ porque, como o fyftçraa que íigo he 
de perfuadilla a que náo falle, feria contraditório 
o que lhe enfinafle palavras , que diflTefle, e nao 
de que fugiíTe. Hey de eníinalla a edudar o que 
nao ha de aprender : hey de lhe dar a lér o que 
náo ha de proferir *, porque coníiderando o mal def» 
tas borbulhas provindo de táo impróprias , inde- 
centes, e indifcrctas palavras com que o grangeou, 
judo he que lhe deixe hum regimento , em cuja 
obiervancia fe lhe afugentem as que ja padece je 
conhecendo todas, polia evitar as que a ameaçáo. 
Hum bom regimento he o melhor remedio da me- 
dicina ; porque difpoem a natureza a vencer o mal 
prelente que fó ella pôde curar, e o podivel que 
lhe pode lbbrevir. 

Entre as innumeraveis palavras, que a igno- 
rância tem introduzido > e em que a lingua tem de- 
generado , eícfeverey as que agora me lembráo , e 
as indignas frazes de que o vulgo ufa , fiiíaman- 
do-as por indiferetas, por loucas, e por temerá- 
rias ; ja porque náo tem reífa deducçao da lin- 
guage ; ja porque as indituhio a ignorância ; ja por- 
que náo Vão atendidas pela prudência } ja porque as 

não 
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não recebeo a defcripção ; ja porque fò fe ufão 
ncs períodos defcompoftos ; e ja porque fó delias 
fe trata nas prafricas deshoneftas. 

Naó as critico tão temerariamente, que infa- 
me algumas obras que tenho vifto , que , feitas pe- 
lo eítylo jocofo , as admittem, e com ellas fe ma- 
nifeílão mais engraçadas : porém por iflò mefmo, 
mais lhes inculco a defeftimnçaó , porque vejo que 
os bons entendimentos fó as ufaó como quem del- 
ias eftá fazendo zombaria , e vejo que tantq fe tem 
apoderado das linguas , que até nos afros ferios, 
faó por difere tos, e idiotas inconfideradamente adop- 
tadas. 

Se alguma parecer innoccnte, pelo que em íi 
hc , bufquem-lhe a alluzao com que fe diftrahio; 
pórque por iífo melmo a crimino : fe outras pare- 
cerem precifas pelas matérias de que fe tratar, a 
que a avareza da lingua não tem inílituido termos 
proprios , e íignificativos, digo que melhor he não 
fallar em taes matérias , fe fao das em que não fal- 
lão os homens férios a quem não faltão palavras mui- 
to íignificativas , e muito próprias para todas as ma- 
térias , em que feriamente fallão ; c ficara a falta 
daquelJas fervindo de utilidade à reputação, por fi- 
car em fílencio a ignorância , e a malícia. Se ou- 
tras parecerem tyranizadas ; porque nifto le tyra- 
niza a lingua fazendo-a ufar de rodeyos , que com 
huma palavra evitará , defendo , que lie perigofo 
nos atalhos , o efeabrofo dos caminhos , e que nin- 
guém prudentemente ha de nconfelhar fe deixe a 
eftrada corrente , por hum pináculo , que ferve de 
defpenhadeiro. Se outras fe queixarem^ porque af- 
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fim fe embaraça a utilidade puplica , impedindo-fe 
os humildes termos que pra&icão nos exercicios hu- 
mildes y moftro-me injuftamente caíligado , porque 
não me oponho ás muitas frazes, e aos muitos vocá- 
bulos pertencentes aos empregos em Teus particula- 
res exercicios. Cada fabrica tem diverfos modos, 
com que dos feus ingredientes fe falia , e alli a ne- 
ceílidade engendrou os advérbios , os verbos , os 
nomes-, e os adjcétivos. Até deixo em feu vigoras 
ridículas expreifoens do campo , como defculpadas 
com a ocupação da cultura das terras em faltarem 
á cultura da lingua : nem culpo as queandão par- 
ticularmente ufurpadas nas Províncias , nas povoa- 
çoens , nos bairros , e nos deftri&os , porque não 
he o mal delias tão geral, e tão «fcandaiofo como 
o das que íervem de injuria á linguage, e de in- 
fâmia á politica. Em fim, a linguaja não he minha 
eferava. Fará niílo o que quizer : mas por meu vo- 
to , fe quizer não ter borbulhas , evite as palavras 
feguintes. 

A 

AChegas , a dous carrilhos, aceirar , arquejar, 
atolíco, atafulhar, arremelgado, antigualha, 

á frefealhota , amouchado , apoucado , abarbado , 
aílim cá fim , afiim ma fim , á valcntoifa , afneira , 
arengueiro, afnidade , ataçalhaf, á rifca, adonda- 
do , alparavaz, aforfurado', agalhoar , amargura- 
do , arenga , atinar , a feu pauzar , alarvaria, aca- 
nhado , apupada , alíomado , aldravada , á pata , 
ache, atroar , alvorou , arriota , amuado , ama- 
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nho, amanhar, apaniguado, .apaziguado, alvar, 
atreito, a rodo, azos, atou-as , atarantado ,.à mão 
tente , atilar , anexim , algazarra , avançai rages, 
atrapalhar , alhear , á toa , arrepanhar, a catrapoz, 
azedum , arremangar , a cada triquete , áfoutèza, 
aíTomou-fe , afteito , *ao iocairo, arre mofeas * al- 
demenos , atenuado, a torto e a direito , aíhei- 
rão , apre , apre loura , arre lapas , almijar , an~ 
gurria, alfarrabio, alcatruzado , alambazado, alar- 
veirno , arnachagado, acinte, a la grande, arriof- 
ca, andeja , arre burrinha, atravancado, atraviqr 
cavacado , a la meninos, arre co cão, arranha cavai- 
los , arreganharfe., atira couces , alvorou de ca- 
cheira , alioíar , à cega lagarta , a modo de olga, 
azafaimiado , animalejo , alampadairo , aos pés 
juntos, afinca, açachapado, agatanhar, alça pé, 
amarroou-fe , açabarcar , avoengos, aranzel, ali- 
cantina , aljamaça, achamboado, avijão, arrepia^ 
azafema , androminns, ás cabritas, ás rebatinhas, 
a troncos , a trancos, amaflaroeado , armo de efi- 
topa , andado , adregar, acocorarfc, à certa con- 
fita , a fio, anda a monte, a tres tornos , avaiteis , 
adibes , atabalhoado, a gaudere , á cea , atirar ás 
cancllas . ífgaxis, abacorado , ariica , alhada, aco- 
xarfe, s(lnezendou;íie , amalhar ralhegado , a olhos 
viífos , ás efcancaras, achamboirado , atute, atur- 
dido , aguçofo , alcunha, arengar , aroigalhão, 

acabrunhado, erribitado , aréo , acanayear', ata- 
rantação , anafado , arrufos , atabafou-o , a trou- 
xe mouxe, a dar lhe , areyo, agarnei, amolou-as, 
a pao e laranja , arre crica , aboieim^do , apo- 

quentado , antances, á 111 in fé, açrougalfiado , aqui 

O - para 
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para traz , algures, aborrido , alon , adevinhão; 
afíuz, aljamafla, alimaria, alembrete, agadanhar, 
andanças , apoyar , agetivar-fc , acageitar , albir- 
noz, aramadas , alquebrado , alapardado, aveza- 
do , azoinar, argolado , apodrentar, amulheren- 
gado, abilhudo , amadiofa ^amentar, angorilha, 
arco da velha , alfarío , alcofinha , afogadilho , 
aturdir-, almofreixe , afoncinhos , nfroxo, alcar- 
racachola , alçar rumado, aguçou-fe , agacho, ala- 
pardado , arreminado, arrefentado, "adocicado, 
agalhoar, á fuiça , arraftoens, avelhentado, avi- 
ventar , amachucado , aderência, aterricalho , ape- 
guinhar, arredio, agoaceira, ay lila , a la larga, 
arejar, alagartados , aíTabarcar , aytona , adarlhe, 
aventar , agoa xilrra, arremangado, amolgar, ataf* 
cado , acuar, alarvaria, às furtadellas, aílougaría, 
azougado, agaftamento, áfiufa, atabalhoadamen- 
te , atute plé, azafaitniado , aloucado , d luifla. 

FR A ZE S. 

ANda á gandaya, andar d matroca , as atenças, 
arreganhou lhe os dentes , atrapafliou-me o 

capitulo", adonde punha os pés punha os narizes, 
anda com a barriga à boca , acabou-fe o queijo,, 
anda o negocio em quente, afincou-lhc quatro lam- 
badas , arniou-lhe huma trempe, amarrado a lua 
opinião, alma de chixarro , anda com elle huma 
mao por baixo outra pof cima , aturou a bucha, 
ao frigir dos ovos o veremos, anda com as maos na 
maça, anda muito mordido , até ahi Santo Agofti- 

fiho, à xucha caliadí ; abana galego que nao he 
i para 
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pára ti, à cufta da barba longa , a li eftà o fenhor 
que me não deixará mentir, anda cà que eu to per- 
guntarey, afncira que fez o Senhor bílpo, anda 
com o (eu fadario , anda com o adro as coílas ao 
péfapelo, ah loba que aflim me perfegues a olhos 
viftos, anda no cavalinho da alegria , arrumou os 
pés à parede, algum torto o vio , aballou cos ca- 
chimbos , agulhinhas ferrugentas, andou-lhe com 
a cabeça à roda , à fé de amigo, aporrinhar a pa- 
ciência , arriimou a pagina , a elcriptura afim o 
reza , anda pela ralla , as ganas do corner , arfe-» 
ganhou-lhe os dentes , a cada canto Efpirito San- 
to j ai rumou o gigante à padaria , arrumou-me o 
guardanapo, anda com elle de ponta, ardeo como 
canella de Ceilão , aflobiou-lhe às botas , arrepia 
toma vento, andey numa roda viva , andou cor- 
rendo lares, aflim paliando para fervir a v.m., apa- 
recerão-lhc os meninos orfáos acavallò , arrebentey 
com rizo , apalpou-o a lua, ardeo a fanta , atou-as 
de villadiogo , ah pés para que te quero , ando 
podre de fomno, anda a fraino, ando em cata dei- 
le, abanou lhe as orelhas, arcou com ellc a deman- 

«/"da, amolou as pelangánas, andou corno manda, 
alentou a fer quem era ^ anda pelo pó de gato, 
arrumou o panai, à cargã ferrada , abrio-fe o chão 
com elle , a queima roupa , ardeo-lhe o cabello, 
a poder que cu poífa , a bem de dizcf, anda-lhe 
arraftando a aza , anda mourijando, à boca da noiv 
te, anda por bafos alheyos, atute bandel , acaba-» 
fe o mundo a dous de Agofto , aqui eftà quem can- 
ta , anda tudo azul, anda-tudo 3 huma ifiaoatira 
couces á íçrpc^ anda lhe azoinando aos ouvidos, 

O j aberta- 



res IN Fermi D ADE 
abertamente digo , anda-lhe pela pífta , anda-lho 
pela piugada, anda na berra , á flor do roflõ, ar- 
de-me a cara , arrebatou-lho da.inaó , á chucha cai- 
lada, anda cahindo pedaço pedaço , ahi cos dia- 
bos, alimpou da carepa , anda decandêas ás avef- 
fas , allobiou-lhe ás botas , ahi trofle a porca o ra- 
bo , a Deos luzes que fe apagaõ as candêas , atira- 
lhe como a boy ladraó., atirou-lhc com hum diabo á 
cabeça , anda com a proa no ar, anda á garateya , 
anda de Herodes para Pilatos, anda mal achado da 
cabeça , aflente-fe dar-lhe-ha a roupa pelo chaô, 
abrio-o de meyo a meyo, apertem lá com elle, afo- 
gou-o á nafeença , ahi Cafcaes , anda aos grilos , 
anda á maçã do chaô , amigo : defaó longe que tc 
vi comi hum figo , amigo que naó prefla faca que 
naó còrta que os leve o diabo pouco importa , al- 
forges de la preta , ah tempo do meu tempo, aqucl- 
la he de rabo , aquèlla póde-fe eferever, agoa vay 
com elle, a quantos cahe a Pafcoa , adonde vay 
pregar as tardes, anda com a creca á moftra , apa- 
nhou-o com as calças na maó , apregoou-o por bai- 
xo da mefa, afíim como digamos , andas chocam; 
do alguma. 

B • 

BArgante , baforada, belifeo , belifear j birra, 
basbaque , basbacaria , bimbo , borracheira, 

beberete , borundanga , bebedeira, beftidade , bur- 
ricage, burrié , bonitote , banzeiro , buzarate , ba- 
dalifco , bandalho , bichano , bichancro , bichan- 
cíifta, bichancrear , bofelhas , badaméeo , bizar- 

raço, 
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faço , bizarraô , bazofia , babanca , broma , bate- 
mijados , bcrimbalho , bem logrado , bandofia, bi- 
tola , bramuras, bizarma, barbóte, bafio, borbu- 
Ihage , blincalhaó , b3zaruco , bolandas, batucar, 
bugio de cheiro , baláo , babaó , boblcs abobles, 
bandulho , bandarra, bodefronte, bigorrilhas, bron- 
co , bus illis , 'batecú , bem dilpoftaço , burburi- 
nho, bruziguiada, balbúrdia, bezunto, bezunta- 
do , beftunto , bacharelar , barriga de bichos , bar- 
riga cm bote , bazilar , boquejar , bayuca , beília- 
ga , baquiano , bem quifto , bixorno , balazio , bal- 
drocas, barregar, buzaó , buxada , branduzio , 
bcberronia , berliques berloques, banza, banzar, 
banzeiro, babozeira , babeca , breca, besbelho, 
besbelhoteira, bagulho , barulho , bfigadella, brio- 
langia , bolonio , bugiar , bocarra , badalejar , bria- 
gues , bambo , bamdalhona , boa nomeada, barba- 
líiofte, beberricas , bcberricar , boca de favas , bi- 
charoco, bicho, barrigada, bargola , brujaca, be- 
berage, berimbáo , bulhento-, barbicas, boleima, 
bazelga , bofetaó ," bisbórria , balheítros", barba- 
longa , bicarcnho , brazabií , badelar , brejeiro , 
birbante , birbantaó , baque , bacatéla , balella , 
baloufo, bouziar, barambaz, bambulins, bambu- 
líar , bichaninho gato , batega de agoa , buxada , 
boléo , barrilada , bumba , bumba catumba , bara- 
funda , bedelho, bugiar, borundanga, bofelhas, 
bo fé, banazol, badana, boyzana , bonda , bre- 
que feita, batibarba , barcolejar , brodio, borrel- 
ía , belfa, bocadanoute, bomzinho, borco , ba- 
jojo , brufeo , bifpeyo , bailharote , bcijarello, 
banana, bufaó, bufar, binibalhaó, baquear , bajú, 

bifnáo, 
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bifnáo, bumba cayada, burrelfa , bizalho , bra* 
«unar, bimbalhada, babujar, bulhcnto , bandar- 
rear, badalejar, barretada, buginico , bazilar, 
bilhardeiro , bem alho , bazulaqucs , banquetola , 
bengalé, benzedura, babofo, brigadella, brigão, 
bailéo , bizarraço , bacharelar , berreiro , baru- 
lheiro, ^arulhar, bule bule, balazio , bolinholos, 
bate-orelha , bedúin , barbas de alho , brinque- 
dos , beijarelo, bua , barregar, baqueou-o. 

F R A Z E S. 

BArbas de hifope, botou as tripas , botey o bar- 
ro á parede^, bata na téfta para ver le lhe lem- 

bra , bolio-lhe na técla , benza-te o Criador dos 
meírros, boteyo a voar , bebeo bum golpe de vi- 
nho , bocas de gente lhe tiraraó o faibo , brigou 
com o pantana , bebeo huma tarrafada , bom gado 
he:.porços,x bem arrincada amixieira , berra a íua 
alma , bigodes de cftirina , badalejar com frio, 
baylou as trepefinhas, baylou as tripas deJ.\um fino, 
barriga liza eícuza camiza , berra lhe o diabo nas 
tripas, bufeou-o de maó pofta , boca que queres 
eoraçaO que defejas , burro vay teu caminho , bar- 
riga cheya pé dormente, bem fey quantos fazem 
tres , bom olho que ido aílim leja , barba a barba , 
bom olho , bigodes á fernandina, bem ley que cha- 
péo quer, bem te intendo mas naõ tenho copas ,• 
bom lava , boa eftá a tripa , bciu eíhmos , bem 
sviacíos eftamos , bem ajado , bem alnmbazado, bem 
alho, bem aviada eftava a minha vida, bexiga no 
cií diabo na téíla , benzeo-fe com a rnaó toda, bem 
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eiH S. Pedro em Roma fe elle tern que Coma, beiú 
fe podem alugar tamboretes para aquillo , bem fey 
adonde vay o grifo, bufca vidas, botey contas á 
minha vida , barreo tudo o que vendia num inftan- 
te, bem logrado , bom bicho lhe zoa ao rabo, 
benza-te Deos meu jorze, bulla do graó Turco. • • 

C 

CAraó , correnteza , calamocada , calamocar , 
camelice , conliado , confranger , campana- 

do , cacharamba , cochado , corcomido , caranto 
nha , careta , concho , cuzampeiro , cambalhota, 
calouro, cara de figa, cara de corno, culambasde 
abreu, corja, coxcqui, catarreira ,cafmurro, cal- 
ças de cuco T cambulhada , calcurrear ,'corricoche, 
cacholla, cabisbacho , cravina de Ambrofio , ca- 
trefa , come em vaó , canzarraó , carregadeira , cá 
para traz , cafcavelhada , cagueiro , caquetico , 
carrafqueira , caldorro , corvejar, caldivana, car- 
rega têm mao , cazebre, como digamos, cambada, 
carapeta , comezinho j campar, cazorio , comilão, 
catacumbio , #cachaço , cachaçaó , culhefoças, car- 
ranca , caranga , caranguejar , caranguejola , ca- 
ranhengue , curucheo , cruz diabo, carracachol, 
contras , cambayo, coque, cachimonia , calurda, 
cambalaxo , codcar, caturra, catrapoz , cotejar, 
cú de Judas , cofmandel , cornetala , corniiala, 
cornizòla, camba , cornaça , cagaimana , cadino, 
c©s diabos , caca , cancaburrada , cofque -morrof- 
que, cagarola , corrimaça , cagaliune , cufcurri- 
nho, carrapifano ; cardume , caganeira, cavalli- 

# ' nhos 
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nhos fafcos , caramunha , cabriola , carcunda, cor- 
coma , co menos , carrapata , caganeta, caganitd, 
caguctas , catadura ,*contina, cucuruto, cravinar, 
caniponio , coério, camoucho , cabrazola , cuban- 
go , carepa, conchego , conchegar, caraminhola, 
culapada , coícorraó, capazorio , caíquete, carpir, 
cama de íarna", corpanzil, coxixar , conxavado, 
cova do íadraó , coxixi coxixi, cum quibus , caro- 
la , comes e bebes , canceira, carrapito, carape- 
to , corrida , carcaça , cangalho, canha , cabe- 
çudo , correr as Igrej s , carapuças ao ar, carapu- 
ças á íerpe , carrancudo , cochicholo , calaçaria , 
corrente e moente, candonga , caía de orátes , ca- 
gaçal , coiraó , caía dianteira , calmar , calmiíTo, 
carambola^ carollos, carracaxol dias , cafua^jcor- 
vejar, catacumbas de fogo, cachopito, canguinhas, 
corrença , corrcntona, cambapé , cata, càrabadel- 
la , cachola, cambalacho ,• calmaço , catimbáo, 
culpe cufpe, cambuta , camaVço , cainçada , cani- 
çalha , carriça, côdea , carrapina , cófa , cavalico- 
que, comezania , cornualha , caíquilho , catatào, 
carreirada , cachete , cabra* céga , ^curta mulher, 
cangalho , cafcalhada , cáípite, caqueirada , cor- 
comido, caíquimole, corriqueiro,, catrevadaca- 
ldo o Carmo , cagarraó , catinga , compeço, cryf- 
meyo , "contemporizar , condão , caganito , con- 
chego , cotreiras, cambalear, criadage, cangare- 
jar, carepa , crica das voltas , carrapifano , con- 

* chavar , convalido , caga lagarta , con tu melros, 
cambicho , carquilhos, couzinha , cloris de cachim- 
bo , cabeçudo , carraícudo, cuáda, chora por el- 
lè, caílnhola , concada cá para tras , chuchado 

• das 
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das carochas , canzarrnó , canhcnho , caramona, 
çréta , codear, cabefinha de avela , choca pintos, 
chapciraó , chormingar , choquento , chorminga- 
dura , como digamos , chovifcar , calamaco , car- 
reirada , cuecas, calcurrear, cotreiras, corrença, 
calaçaria , citote, contrapontiíla , campar. 

F R A Z E S. 

CHegou-lhe ao vivo , cara de lua chcya, cara 
de íum es fuy por comer , caó de arame , cara 

de fuinho , cahio-lhe o rabo com ilTo, enftou-me o 
bocado de Adaô , cuidou hum cuido fahio-lhe ou- 
tro , chove naó chove , chove rayos de agoa , cal- 
mou-lhe quatro murros tezos , com as cordas d*'al- 
ma , com todos os abanicos , comer de tohí, com 
muita alma , contas com Jorge Jorge fora , cahio 
como hum patinho , caldeira de pero botelho , ca- 
ro como íogo , comi de barrete fóra , como quehi 
naó quer a coufa, camizinha de entre asnalgas, 
callado como toucinho-em laco, como trinta , co- 
mo D.Luiz Cavaco, como hum pindaro , como lhe 
vou contando , comeo até deitar pelos olhos fóra , 
camada de embargos , carregou lhe a manta , com 
as mãos abanando, caldo entornado, com que le 
Deos nos quer ajudar, cuílou o farrapo , cuftou os 
diabos , comeo-me por hum pé , cahio-me a fopa 
Jio mel, cuíla mais a mecha que o cebo, com as 
cordas do coràçaó, contente como gato com tram- 
bolho , como Deos cos Anjos , comes e bebes,, 
cahio-me o corajçaó nos pés, cahio-me a alma a hua 
banda, comprey a olho, cortoíTEe o embigo , cor- 

P tou-o 
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tou-o fercio , cahio-lhe à perna , ca lhe eftavfl-moS 
fallando na pelle , euílou-lhe os dentes da boca, 
com a melhor limpeza do mundo , cuftou ameixas 
de conferva , come quanto lhe dizem , comi a tu- 
te , comeo alta c poderofamentc , cantando a mu- 
Jiana, com fome vi as eftrellas ao meyo dia", co* 
meo a dczancar, cuílou-lhe os olhos da cara, com 
as pernas d véla, com o olho fobre o hombro , co- 
mo der e vier, cada hunt pucha para feu cabo , co- 
mo a velha dos trinta reis , com mentira e tudo ^ co- 
me como qúeniTecléípede, chcgou-lhe a moftarda 
ao nariz , - cada qual como íe amanha, chove que he 
hum defamparo , corri feca e meca olivaes de San- 
tarém, comerá ifto na cabeça de hum tinhòfo, cal- 
lalo que lie tnalaó , cahio na conta , como quer que 
lho diga, como quer que ifto aílim foíle, chamou- 
fe à poíTc , calmou-lhe quatro taponas tezas , chuf- 
mas de gente , compreyo na boca do lobo, com- 
preyo a.olho , cá ljios darao e eíTes bem gordos, 
cahio em íl, cahio no que tinha feito , comeo foci- 
nho de porco , confidro na minha vida, cahio oCeo 
matou as cotovias , chorou feu lamba, chorou a 
morte da bezerra , choca lcndeas , chovia fe Deos 

dava agoa, chorou cada lagrima como hum punho, 
cahiaõ lhe as lagrimas quatro a quatro , chuchou- 
Ihe o dinheiro , com huma cara de aço , cahio-lhe 
o rabo, cá e lá mas fadas ha , comeo trapos e fra- 
galhos , chovem lêndeas, chucha rolhas, cara de 
íeaõ de pedra. 

Doudo 
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D 

DOudo varrido , delevante , defcnvencilhado, 
defalmaçaó , delambida , defenxavido , def- 

mazelo , deícacho, defcacha pecegueiro , de bur- 
ro , domingaralhós, defobftinado , desbarate t dro- 
nias, deítrinçar, defcarolado , derrear , don ga- 
jandron , deígarre , dengue-, dos éres, defcamba- 
do, dixes, dixemelos dixemelos, desfeita, doudi- 
vanas, defaventura, desleixado \ de répens , de fio 
a pavio , defarcado , dór ás arcas , dixotes, dize tú 
direy eu , deitou contas, dco nó , de candeas às 
aveças, deborco , dares e tomares , diachos , des- 
horas , dorminhoco , dás d és , deceinaçaó, delam- 
peiro , definar-fe , defmanchndaó , dentramballas 
peneiras , defunhar-fe , defalmado , de abana mol- 
cas , defencaixaçaó , defeambado , de rexa , def- 
empacho, defçambaçaô , dezeftrado , de afogadi- 
lho , de maó poíla , de fobre-maó, dizendo ginjas, 
dado em 'droga , dengue, denguicc, dar de corpo, 
dór deíi, deftampatorio , de improvizo , defvairar, 
defazar, de arromba, démo , démixinho , de lez 
a lez , dá-lhe que dá-lhe, dá lhe que lhe darás , do- 
nofa, dentóla , dentufa, deo a olbda , deitou con- 
tas , defembuchar, de maço e mona , de champa , 
decolgado, de alabarda , defvairar , dar ao beque, 
dar à tarantella , deitado á marge, derrear, de co- 
caras , diabrete , derriçar , de alcatéa , delampei- 
ro, defembuchar, de monete , deo lhe a molca, 
defmazelo , defmazelado , depenicar, derrabado , 
defarranjo , de má morte , debrear , deboblesa bo- 

Pi bles, 
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bles, defpantorio ,dinheirama , defapear , desban- 
car , defcambaçaõ , defcambado , defembreítar, 

defmaginar-fe, defatinado, defne, dc borco, def- 
cncarquilhar, derradeiro, defadorar, defabalado, 
dechanqueta, defde, deslindar, defmaginado,' de 
fna força, defta feita, de fupito , definhar, der- 
rangado, devagarinho , demanfinho *, defcadeira- 
da , de xofre , defcorfuado , dezeftrado , desirma- 
nado , de ponto era branco , defnembrado , dormi- 
nhoco , deítampar , deítampado , devagarinho, 
defcoco , defprepofitaó , desinçar , defengaçar, 
deíempaxar, delatinar. 

; | • FR AZES. 

D i .o-lhe hum perro , deo-lhe huma palmada na 
anca, deo com elle á fola , de amor em graça, 

deo pancada cm feu defeuido , deve pór os narizes 
aonde elle puzer os pés, dá-lhe o Sol de chapa, 
deo-lhe de prancha , deo lhe com o faxo na bola, 
deo. cuada em vaó , deo fios à tea , deo-lhe dous 
trincos , diíTe rayos e corifcos , derreou-o com pan- 
cadas , deo-lhe pela louça , deo-lhe de má morte , 

deo-lhe femalma ,~3cmelá mil lembranças minhas a 
eíTes íenhores, Deos te fade bemdeo-lhe quatro 
eítouros capazes, deitou as maófínhas de fora, du- 
ra por infadamento , do couro lhe haó de íahir as 
correyas , deitou-o a voar, deípedio-fe em latim, 
deo com os bigodes na area , defmanchou-lhe a 
Igrejinha, deo-lhe muita taipa, deo-lhe muito ca- 
rolo , deitou tudo de pernas arriba , deo com tudo 
dc cangalhas, deo-lhe dous couces na boca do erto- 

mago, 
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fnago , deo-lhe huma enveítida , deixa queimar, da 
razoens de cabo de efcoadra , dclcubrio-Ihe os (eus 
podres, deo fincas , dar à tarantella , deo lhe hum 
você muito redondo, deixou-le defcahir com aquel- 
la afneira , dà-me iílo que entender , deme là hum 
recado muito grande a eíTas fcnhoras , deitou o bar- 
ro à parede, deo-lhe huma verde com hunaa madu- 
ra , devagar e entoado, dondeveyo aJPedro fallar 
galego , de abana mofcas , direitinho como hum 
fuzo , deo com tudo em polvarofa , deo-lhe hum 
naó muito redondo , de hum argueiro faz hum ca- 
valleiro, deo naquillo ha pouco tempo, dá-lhe com 
hum croque na alma , deo-fe á lograçaó , dou-lhe 
minhas encommendas , deitou-lhe hum torfaó num 
olho, deo-lhe papinha , deo-lhe humns boas calças, 
deixou-fe ir ao fom da agoa,, de vez em quando , 
derreou-lhe o cagueiro , Deos lh® falle na alma, 
difle eu com os meus botoens , dirto-hey de miíTas , 
defcabeçar o fomno , deo ás trancas , deo com a 
lingoa nos dentes , deo-lhe a agoa pela barba , deí- 
enrrolou muita hiftoria, deo-lhe com a maó do ga- 
to , deo-lhe huma de maó , deo com o pc na pea , 
deo-lhe de cachete, deixar paífar carros e carretas, 
Deos te dé o que te falta que he o folie mais a gai- 
ta , deo-lhe com hum pào na paciência , diífe co- 
bras e lagartos , dinheiro corno milho , dinheiro co- 
mo terra , deo-fe por cangado , deo com tudo d fo- 
la , deitou-lhe o fito, deitou a mal, dar furo á vi- 
da , dar voltas aos negalhos , dia de faó nunca á 
tarde , deo.-lhe como quem fe defpede , de foz em 
fora , defandou-lhe hum bofetão , deo-lhe cdhi os 
pés na alma, deo-lhe no goto, deo-lhe naquillo, 
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difle ns tres mil leys , deo com os narizes num ce* 
deiro , deo lhe para alii, deo-lhe na alina, deo-lhe 
hum fabaó , deo-lhe hum fabonete , deo-lhe hum 
varejo , deo com tudo em vaza barriz ,óeo com tu- 
do em pantana , dormio como pedra em poço , de 
pés e de cabeça , de cabo a rabo, dar vazaó a tudo, 
de alto e de bom fom , dahi dormir , de faca e ca- 
Iháo , de afogadilho , de catrapoz, do pé para a 
maó , doeu lhe o cabello, deo nó, de meyo a meyo, 
direita defearga , deixou o a ver jurar telleinunhas^, 
deo lhe perro , deo lhe huma lavaje , delabrio maó 
delle , debaixo da capacha , de refpiciínus fines, 
deo ao andar, de par empar, deo lhe com a maó 
do gato , Deos te veja vir com as pernas a bolir , 
dille das bogas , dille delle o que mafoma naô difie 
do toucinho , Deos te pregue os miolos numa pare- 
de , Deos lhe n^ta a maó no coraçaõ , deo-lhe de 
olho , deitar o entrudo fóra , dar voltas á vida, do 
ruge ruge le fazem os cafcaveis , dilíe tudo de pan- 
cada , de contente lhe doe hum dente. 

E 

EStromunhado , emboldreado , cncarrilhar, em- 
basbacado , embayel, empandeirado , empan- 

zinatlo , entabulado, encaramelado , encalacrado, 
engalhoupado , efpicaçar , engalfinhar , encariga- 
lhado , efgramelado , efeapatorio , efganiçado , ef- 
tiraó , engoyado , eftarainbotico , empanturrado , 
esfaimiado , efcanzelado , encanzinado , enxova- 
lhada, cmgemeas, eftropolias , efpivitado , em- 
bonecrado , eftouvado , eícaraiuncho , eltralada , 

em- 
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embelcco , eftamagado, efcnrapela , efcapula , em- 
maranhado , enfofo , cfcrivinhar , efcarapontim, 
em olio , esbaforido , eftortegado , efcaraceos , en- 
gafgalhado, esfarrapado, eftropiado, efpaduado, 
efquipatico, entrementes, efquipaçao, elcarrapa- 
chado , engodar , esbruga meftre, efcarapontiíia , 
éres , enxergar , efearrapatar , embaçado , efto- 
pentado , efpetativa , eftabanado , esfuziote, efta- 
fa , esfnguentado , efpinefio , embriagado , entan- 
guidõ , esfolla gato , encarangado, efcapulir, ef- 
capula , esbarrar , enframbelicar , efpanijar, en- 
trofga , esborrachar , esborralhar , efpernegar, ef- 
galgado , engrolado , erguer, efcamel, efgaravu- 
11 liar, efgravatar , efpeziniiado , esfalcado , esfo- 
guetear, encrefpa teigas, esfulinhar, efpalha fa- 
to , encordoou , efpavorido , efperecido , em vaza 
barriz , efcancara , efcancarado , eílropiada, eftra- 
buchar, efpatifar, elquadrinhar , efganado , cn- 
dromina , enlabuzado , enxouriçado, elcondedou- 
ro , eftrugir, efcarranchar v esfuracado , encamel- 
lado , esbarafundar , cncambulhado , entretanto; 
em bolandas , esbarroncar , encarapitarfc, esdruxe- 
ío , efcapulir, enfrafeado , enfezado , encazado , 
efguio , eftatelado , efeaqueirado , eftranfínhar, 
embatucar, efpaldeiradas, empurraçaó, efmanga- 
ralhado, efmerar-fe , esbandalhar , encaramunha- 
da , encarangado , em barda , esfuziote % engani- 
do , és naó és , elpeidorrar, efeanifrado , e efta ? 
elcalda rabo , efeadeirado , efpadaxim , cfmichan- 
do , efmichado , embuziado , efpalmado , embe- 
zerrado , empapaçado, enchalmo, entonar-fe, ef- 
tadulho, engriiar ? eíturdia , cncaramonado., ên-* 

tonccsj 
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tonccs , esbugalhado ,'cfmigalhado , entrudo, ef- 
carainaccl, .eftacou , esbirro, eípichou , efguei- 
rar, entabulado, esbroado , efpapaçado , efeadea, 
efcarapcla , eftazado, eftrigas , engra, entrefa* 
chada , enzoado , efcalpurrio , efealhamonda , ef» 
garavunhar, empefpinhado, efeoteiro, efcalafrio, 
efcorralho , engodo , cftnmpido, eftupido , efta* 
magueira , eítralicar , efeafquiado , efcamalho , 
embasbacado , eftrompar, efmanjar, engalhoupar, 
efeouçado, entropicar, efeafeder , elcondcrelo , 
efparralhado ,»cíguio , cftrugir , efmalmado, exopti- 
co, efeafqueado , esbalagueirado, encafquetou-fe- 
Ihe, efcandola , enterreirar , efcalda rabo , embe- 
leco , cnchambrar, efpanijar, efcorrupichar, en- 
tufado , emboldreado , cfmaravilhado , engraçar , 
e/paireeimeuto , enlabuzado efearrapatar, efpa- 
litar a trocida , eftortegar, etiqueta , efcorchar, 
eícachado , eítroncado , esfalcar, efgaivotado, eí- 
gaziado , esbarrar , efgueirar-fe , cm direitura , ef- 
çarapeliar , em pés dcmvcrdade , efcarafuncho , ef- 
garavetar, enxume , em tal parte , efearnicadeira , 
efcarnicar, efcorrupichar, efvair-fe, eira ma, eira 
boa , efperezido , cncazado , empoçado , entufa- 
do , efpanijou-fe , encruzilhada , embizourado, 
embalouçar , cfganiçado , efpirro da natureza , ef- 
quipatico , efearapetiar , efparralhado , cila ia , eí- 
corchar, efcapula, efeapulir, eftralicando.y efpar- 
ralhar, cfgazelado , efquaurinhar, esíiampado.^ 

FR A- 
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f R A ZES. 

EStava muito bem á maó , em trajes de frafquei- 
ra , eftá na tinta , eftou aftàndo caftanhas na 

quinta do Pegas , eftá na mefma efteira , eftou Tor- 
nando , eftá ninando , efta Terá ella, efta he bonita, 
eftà he bonecra , eftá em máos lançoes , eftou de 
purga , eftá bem enterreirado , cntornou-fe o cal- 
do , experimentey as minhas pederneiras , entre 
cruz e agoa benta ,.eftá mal enganado , eftá rés com 
ifto, eftalou com rizo , cm pegando na palheta naô 
ha quem o ature, eftamos bem de roupa branca, 
efta por eifes ares, eftá tudo pela hora da morte , 
enganou-Te de meyo a meyo , em trambolho de mal, 
eftendeo o rabicho , eftà com a gralha na alma , cf- 
cangalhar-íé com rizo , em quanto o diabo 'esfrega 
hum olho , cy lo vay ey lo vem , em aquc las ma- 
nos , ey la vay, eftá até os olhos, eftá pefcando 
com fomno, efcuro como hum corno, exo lo mor- 
to exo lo vivo, efpirro da natureza , eftevo fcrin- 
ga , em começando dé lhe agoa , eímurrar as ven- 
tas , eftá veftido c calçado no Ceo , eftá zangando; 
eftava a rua coalhada de gente , encheo-me o olho, 
enffou-me huma alma nova 110 coraçaó , eftá feito 
por bom exordio , e mais a inaíTa, eftá frio como 
que, cu tenho para mim , eftà de má catadura, cm 
taó bom dia que ifto feja- aflim , em cem pares de 
evangelhos , efta com os pés para a cova, eftà o dia- 
bo a traz da porta , cm boa maó jaz ò pandeiro , ef- 
tá malato , eftá quedo , eftá á meya rédea, eftá do- 
rido , eftá rés pela borda , eftà de vez , eftou com 

os 
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os dedos engadanhados, entaramelou-fe-lhe a lín- 
gua , eftá o paó pela hora da morte , eftá atido a 
elle , eftá em vé lo hemos , entrecozido das pernas, 
eftá zombando da fragata , eftà pofto na efpinha , 
eftou tocando ás almas com os dentes, eftá feito e 
refeito , eftá-lhe dando os améns , eftá borracho , 
eftà hum ao pé do outro , empenhou hum bigode, 

efeapou de boa , eu he que vim a pagar as faras , 
encheo os couros, elle ha de levar o recado , entor- 
nou-fe o caldo , eftà com a vezeira cahida , efta.naô 
eftà feya , efta fazendo chacota de mim , eu lho di- 
rey de miftas , enforcou o ofíicio, eftou efeorvado, 
efta-lhe a matar, em là ir poem o dia todo , eftà 
muito acabado de feus brios , eftà pilhado de far- 
na, eftà com o feu arroz, cncheo com elle o feu 
potinho , eftaó comendo no que lhe diz , encaixou- 
lhemufta peta , eftà todo o dia com a barriga para 
o ar, em impetrando na couía naó pára , entrou 
com pés de la , entrou com o pé direito, entrou 
fem dizer agoa vay , efteve quaíi vel quaíi, eftà com 
a caninha na agoa , eftà na tinta , eftà de perninha, 

eftou muito efcaldado , eftà com o feu burro, eftá 
muito nefeio , eftà com o feu azeite, em tudo dà a 
fua penada , eftà com elle a fogo e fangue, eftà mu- 
lando, entrou com elle ao efcóte, eftà às atenças 
delle, eftava là muito gentio , ey lo vay ey lo vem, 
eífa he a conta que lhe eu deito , efte me fede aquel- 
le me cheira, eftou impando, eftà ao pé de mim, 
eftá mulando, eftà amolando-as. 

Franzi- 
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Pvanzino, farfalhada , farandula, frngona , fer- 
nezía, franchinote, fanfurria, fofiile, fulane- 

jo , fayancas, ferra mandinga , frioleira, fanfar, 
fanfarraô, frija , fiampua-, furta-lhe o lato, farfa- 
lhar, farfalho, fumafla, farfola , farnandina, fray- 
na , farelorio, farnel, farrufca, fofcas , fóra fu- 
tre , fincapé , fura vidas , fincar, focinhudo , íar- 
fante , fritangada , furtadella , feíhnça , fuinha, - 
fornicoque, figadento , furtança , fidalgote , far- 
rapo , faceira , feducia , fanado , fona , fura pio- 
lhos , filharada, frandulage, farta velhacos , fol- 
galaça , folgazaó , fachada, farripas, folguedo, 
fula fula, fay fay, fartadella, fallatorio, fafecio, 
fatacaz , falcatrua, fiftrecula , farromba , fungar , 
faterna , fracalhaô, folhelho, fedelho, íufia, fri- 
zando, freima, fervedouro, fortidaó, frangalho, 
fatiota, ferrotoada, fiel patife , forreta, fadario, 
farroupilha , frança , fofe , fofos ; focinhada , fri- 
gideirâda , írefquidaó , fradalhaó , folgança , fef- 
tança , farnel, fcanchaó , feanchona , fraufteiro, 
focinho de corno , fungada , fiampalho , fatianga, 
fradefco, faim , faca fem ponta , fragona , ferre- 
nho , fiampalho , fiampúa , frefcalhota , frefca- 
lhaó, farça, feducia , fanha , frioleira, farelei- 
ro, fona, friorento, fanhofo, fanado, ierrolha- 
do, fidalgaría. 

FR A" 
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FRIZES". 

F Azer á unha, frio como hum caó , frio como 
hum corno , fradinho da maó furada , fallou os 

chyrios, fallou os diabos , ficou de pernas arriba, 
falia pela veya artéria , faz-me fangue de bogio, 
lalla que fe dcfunha , fallou efte mundo mais o ou- 
tro j faz-fe com terra , falia fem tento , fino como 
hum coral, toy tudo em bolandas , fez hum argel, 
fogo vides linguiça, filho da pucara , faz-me tolo, 
fiquey muito befta , ficou tocando ás almas cos den- 
tes , ficou mamado , foge-lhe o mundo , ficou da- 
qui , frigir mofcas , fazer acintes, foy aos cabri- 
tos , fallou o farrapo , ficou varado, fará chorar 
as pedras , faz hum foi que efmicha, filo num chri- 
lto , falia fem tom nem fom, foy-fe como hum paf- 
farinho , fiz-lhe a minha contumelia , fez-lhe o ca- 
tatáo, fez-lhe a cama , fez-me ver as eítrellas , fal- 
ia pelos cotovelos, fello num pandeiro , fello num 
bolo , falia com iette pedras na maõ , fello cm eíli- 
lhas , foy de déo em déo , faz huma bulha que fe 
acaba o mundo , fez bramuras , faz que dorme, faz 
das tripas coraçaó , ficou corno patinho, ficou de 
ré , faz-lhe cocas , fez -fe como hum patriareha, 
foy-lhe ao couro , fez-lhe hum remolares muito 
grande, ficou com as máos na cabeça , faz rir as 
pedras , fello em fanicos , ferve a fanta , fóra com 
elle, fede que trezanda , fede que trefcalla , faça 
v.m. de conta , faz papel de alfazema , fez papel 
de afcençaó, fez o fizo , fello como os feus nari- 
zes j fcfta de arromba 3 ficou com a gralha na alma, 
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foy à correaria , fez-lhe as partes, fazer africas, fez 
muito cabedal delle, fallando muito bem á maó , 
fez a fua manchinha , ficou aos páos , fiz-me de fel 
e vinagre , fez-fe de trinta mil cores , fez-fe de no- 
vas , faz-me illo encantar , ficou muito crente, 
fez-fe efquerdo , falia como hum papagayo , fello 
andar a rabo , fiz-me como hum padre, fallou as 
tripas de hum fino , ficou de queixo cabido', fez-fc 
á malta, fez tudo ás máos lavadas , fello em trin- 
ta mil migalhas, fello rabiar , ficou com huma maó 
a traz outra adiante , (içou muito enxuto, fez a fua 
ferramenta , foy-lhe pela piugada , fez-fe como 
hum maíTo , foy de gatinhas , fechou o olho, faz 
tildo numa volta de maó , ficou coado do rofto , 
fez-fe moquenco , faz tudo por fi , fez huma bulha 
fuja , fez-lhe a cabeça num bolo , fez-lhe os ofios 
em polme , foy aos lobos , foy-me na fege , fallou 
quanto lhe veyo á boca , fizeraõ-rne num pinto, 
foy-lhe á maó , fallará efte mundo e mais o outro, 
fiz-lhe huma cruzá porta, fez terreiros de patacaó, 
fallou com o coraçaó nas maos , ficou com a alma 
a huma banda, fez-lhe huma chiada , fura vidas, 
fez tudo de corrida , falia nas coufas por de mais, 
fez-fe moita , fez orelhas de mercador, fallou-lhe 
com o olho por cima do hombro , fallando dè mim 
para mim , fez hum argel tamanho por pouco mais 
de nada , faz huma bulha tamanha por dá cá aquel- 
la palha, fazem muita conta de mim, fuy-o apa- 
nhar ao caminho, foy-fe a elle como gato a bofe , 
furtou lhe o corpo, fuy là dar com elle, falia com 
elle ha muitos annos, fallar frofeo , fez-me arder , 
fez-me ringir os olios, fiquey chuchando no dedo, 

ficamos 
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ficamos todos à orça , fiquev com elle comoDcos 
com os Anjos, fiquey fato, fiqucy faó e eícorrei- 
to , ficou muito anjinho , ficou là pelas cuftas, fa- 
zer à maó , fallando de mim para mim, falla-fe nifi- 
fo por trinta mil bocas , falia doutivo , fuy ao ou- 
tro mundo e vim a efte com a dor que tive , ficou 
de cavallo , ficou malifliinamente , fez tudo coma 
os feus narizes , foy-lhe a cafa , foy toda a terra em 
pezo , ficou reprezo do que fez , foy andando ti- 
ra tira , ferveo lhe o fangue, foy diabo em cafa da 
alfacinha , fez lhe a pavana , ficou faó como hum 
pero , fraca roupa , fcz-lhe pontinhas de prata, 
fcz-lhe cara , fez-lhe o bico ao facho , fez lhe tor- 
nar a falia ao corpo , fez muita avaria , ficou co- 
mo o carrapato na lã , ficou chuchando no dedo , 
faz-le mulla , ficou aífim para fieculo fem fim , fez- 
lhe o cú h unha , fez pé a traz , furado do miolo , 
fallar ad efezios, fallnr à toa, fello andar num cor- 
ropio , faz me ério , ficou pateado , ficou a porta 
deparem par, ficou mamado , ficou muito enxu- 
to , ficou como o pay de Santo Antonio. 

GAngaó, ganga , gaudiperio , grulha , gati- 
manho, girigonça, guaparraó, guapiíTe, ga- 

lhofada , gata , grandalhaó , golondrína , grima- 
11 ez , grigandoria , gatèfga , galhano , galhtuio, 
garuel, gafnetc , gafnate, gcííro , guinada, gelo- 
zina, golodice, gatuno, gadanhos, gambias, ga- 
ziva, gualdido, gsaiiha, gritada, garatuge, gur- 
gutuó j giribanda, geme-lhe gemelhe, gambiarra, 

gam- 
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gamberría, galga , gato çapato , gamenho , gru- 
nhir , grunhídella , gatazio , gazio, gordalhudo, 
garajol, gargalhada , garalhada , gaifonas , gaita 
fémorena , guapo, galopin , gomitado , gomitar, 
garavunha , gibaó de açoutes , ginibo , garrama , 
grenha, galucho, gallo doudo , galhoufeiroy .gil- 
vaz , gramar, gaíguita, giriguitaya, grandiíllmo , 
gravanas, garavito , gadanha , giria , garrancho , 
gazella, gateira, gaibeo, garridice, garrido , gar- 
rayo, gávanifta, gana, gadilheira, guarte Ia, ga- 
ranhaõ, garbç , gabirnaldo ,*gavalola , galfarro, 
godilhoens, ganir, guinada , grandalheiraó , gor- 
golejar, grandalhona , galrrar , gralhar , grulhar, 
gagé , garaveto , graúdo , gofmento , gomitado, 
ganhaó, gulundrina , gangurriíTe, genti-lomalFo , 
guinchar, gafurinho, geboya. 

F R A Z E S. 

GAftará o Sol por nafcer , grádo c miúdo , gur- 
gutuó minha vida , gente em barda , gritou o 

farrapo , guarde-o Deos de couce de pardal, golpe 
de gente, gente de bico revolto , graças ás caba- 
ças louvores aos odres , gente como milho, ganhou 
pez para os olhos, grande feita em Inglaterra, gen- 
te a defancar, gaitou veneza , gaitou os atilhos das 
botas, gibaó de açoutes , gaílou-fe como canella , 
guarda pés , gordo e anafado, guarde-o Deos lá no 
barreiro, galante bichancro, guarte do Sol naó cre- 
ítes, grudou-fe comigo , goítos agoados , golou- 
fe o negocio , guarte dahi paítel de tres cantos. 

Honr- 
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H 

HOnrrinha, homage, huy, hir à fava , hi- 
diondo , haveres , hum hora, hifopada , hir 

de rojo , hir de azorro. 

F R A ZE S. 

HEj»ra6 de milho em boca de afno , hade dar 
muito couce no inferno , huma vez toda in- 

teira y Ham homem deíla abotoadura , huma vez que 
lhe coube , he n-ofino na quinta cafa , he conheci- 
do como caó ruivo , he o pay da mi feria , hade 
amargallo , liade pagar as favas , he bem pacqvio, 
huma onda fe me hia outra íe me vinlia , he hum 
moço como as dobras de hum ceiraó, he hum medi- 
co que fe entende muito bem , he dia aziado , he 
hum homem muito entendido , lie coufa de pouco 
mais ou menos , hora do cravoeiro , hora de burro, 
he falgado magano , he huma pomba fem fel, he 
muy rafado, he de boa avença, he boa caixa de 
oculos , lie infamio , he hum bonachaó , he hum 
bonacheirão , he hum papas de paõ aforda enrriba , 
lie hum papa aforda , lie hu-n páo para os caens , he 
hum pdo mandado , he hlho da folha, he cunha do 
mefmo pào , he pé forçado , he coufa por mayor 
he bom acabar , hc bom por derradeiro, he muito 
defarcado , he a pellc do diabo , he téfto , he bom 
texto , he a pelle de S. Pedro, he o léu ay Jefus, he 
huma renda furda , hade miftet a renda de Heitor 
Mendes, he hemem que tem boa nomeada, he cou- 
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fadonofa, he muy lhano , he hum trifte, he hum 
cominho à Tua viíta , he azado para ilFo , lie hum 
manicaca , lie hum caio de barbas até á cintura , he 
muito foturno, lie muito retrahido , lie unha coin 
carne, he alforges de lá preta, he roupa de Fran- 
cezes, he cafa de orate frates , he cafa de Gon- 
çalo , havia dahi, ha tempos efquecidos, houve 
muita xixellada , ha coufas que parecem louzas, 
ha liumas tantas coufas , he huma péfte para os ra- 
tos , he hum vai de velociter, he hum vai divinos, 
lie faílivel, he hum taralhaó, he hum michilhaó, 
he hum mólho de tripas mal atado, he huma poíta 
de carne com dous olhos, lie de rabo branco, he 
curto dos nós, he hum paz dalma, he hum taramel- 
la , he o verdadeiro Pedro VszRocho , huma vez 
de vinho , he huma cortaçaó dalma , hora mingua- 
da , hora negra , homem de porte, homem-zarraó, 
homem de maõ cheya , homem de fupofiçaó , hir 
bugiar , hir beber trinta reis , ho je he ho je à ma- 
nhã lie outro dia, lie mulher de bigode , hir à gai- 
ta , homem de faca c calháo , he homem de meus 
peccados, hir a fúrias, he bem criança , lie bem 
afno , he o que lie , he pecante, he hum raro ae- 
cidens, he bem ginja , he bem camello , lie hum 
máyzinha , lie eferito pintado, he efearrado o mef- 
1110 , lie o mefmo em carne, hc bem naó fey como, 
he dar a gente com a cabeça pelas pa rides , lie andar 
hum homem a tombos , he o fenhor do bolo , lie 
teimofajia quinta cafa , he bem frança , he dos que 
Deos mandou fazer pelos feus officiaes , lie galaotq 
tetas , lie galante traíle., he o leu odio , he boa 
laya de homem , homem anciaó , huma adevinha, 

R he 
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he fobre fi, he homem por derradeiro , hoje em 
dia , heide polo a afiar, he bico ou cabeça ? ho- 
mem de por ahi além , huma onda fe me hia outra 
feme vinha, he bem tirado das canellas, he bom 
trcaó , he hum papas de pão , homem dè cácaracá, 
he hum homem fero , he forte melrro , he hum ho- 
mem que nunca tal mulher vi, he hum cargo de 
confciencia , he peíloa de cutilique , he homem ef- 
pigado , lie huma figa , ha là huma azafcma que fe 
acaba o mundo , houve mofcaspor cordas, he muy 
pafTeiro, hade trocer a orelha e naó lhe hade dei- 
tar fangue, hir-íhe ao folie ", hir-lhe ao pelego , 
hir-lhé âo couro , he hum grande caco , he hum 
tal e qual , h'e muito feu pádinha , homem gran- 
de beíla de pdo , he hum dardo para elle, hc paf- 
mar, he hum pafmo, lie linda como fete mil ouros, 
liir de foguete, he hum mirrha , he huma alman- 
jarrp, he muy peco , he homem que cria, he de 
canal até à ponta , he moço de feição, he defiro 
como hum fargento , he hum fan fona , he carne 
de vaca , he pé de boy , he Portugal o velho , he 
trigo cie prioílcs , hade primeiro comer muitos mo- 
yos de fal, he homem de Rey , he hum crica das 
voltas, he hum berimbao, homem dos pés queima- 
dos , he homem de capa preta , he muy fuadinho , 
hum nadinha , he tabulla que naó joga, he hum nó 
nada, he muy previílo, he bem quilfo , hade dar 
bom burro ao dizimo, he hum nem lá vou riem fa- 
ço mingua , hade vir a dar num fanto , he huin^ef- 
picho de carne , he hum efcalla favaes , "he a fua 
direita dêícarga, he 0 feu irra, he hum acanhado, 
Ília com o coraçaó tafe tafe , hia com fete olhos, 
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hia com fete fentidos, hia com os olhos tamanhos, 
he homem de maó cheya , he homem das dúzias, 
he bom fumiflo, huma couía he velo outra dizei- 
lo , huma temporada, he coufa que nem vay nem 
vem, he bem alambazado , hum csfolla gato , he de 
fete betas e meya, he meter o Rocio na Bitefga, 
ha aqui hum rum rum, he claro como labafte de 

neve , hum achado achey eu , he hum Fallar e'dous 
intenderes , he tal que El-Rey o pôde pór á cinta, 
he hum fanto com tripas, he hum molenqueiraó , 
he hum cabefinha de avelã, he pardal de bico ama- 
rello, he hum por traz outro por diante , he hum 
papa gente , he hum papa fantos, he hum faco de 
licho atado pela boca , he hum trampofo , huma 
velha gaiteira , he hum tafulho de tanque , he ho- 
mem que tem íangue no olho , he capaz de lha pre- 
gar na menina de hum olho , he duro dos cafcos, 
he eftrangeiro nos oíTos , he chriftaó velho como 
hum burro, he forte lapidario , he valente rezar, 
he como cs patos que quanto mais os daó ao dia- 
bo mais crefcem, hade-lho pagar mais duro que of- 
fos, he irmaó de Santa Cecilia , he bicho de con- 
cha , huma vez que ateimou naô fe hade callar , he 
maganaó do alto , he velhaco da vinda de Chrifto, 
he magano de alto bordo , he hum tracifta , he 
quanto os olhos podem ver, homem ja idofo , he 
bem bacharel, hum vintém Catherina o tem , hou- 
ve de comei a cahir, hum entre-parentes, he unha 
com carne, he huma monftruofidade de grelos whç 
iT]á rez he homem que tem muito cacao, he homem 
chapado , he hum autem genuit muito comprido. 

R 2 Jaô 
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I 

J Am panaó , jam rataó , jam paneirao, inginho- 
ca , irra, irra padre , impanturrado , ingerido, 

jagodes, jam da caganeta , jam mija$, irrorio, ja 
he, ia te cheira, indiebrado , inde bem , inde mal, 
infernizado, infinidade, inguirimaníTos, impando, 
inçar , impanzinado , incanzinado , inguinar-fe, 
inilo , jogou as cridas , jogar de lombo , jogar o 
pouco lizo , jogaõ , impertigado , rngoyado , iin- 
boldreado, inchauguate, indez, inçhalmo, inccn- 
íato , incurralado , incruzilhada , iflb he afneira , 
ifio he chouriço , fngrezia , irra vafeo , impefpi- 
nhar-fe, ifcou-fe , inçado; ingulhos , irronia , in- 
vencioneiro, invenção, imbayez, inzonar, ingru- 
vinhado, imbasbacado , jarreta , inguinaçaô , in- 
guinou-fe, incafquetado, inguifio , intezado, idion- 
do , impingir , jagódes , joannete , juizado , in- 
créo , inchecherado , jaquêta , inve&ativa , inimi- 
zios, inzangado, jurzío, igualha, ingrilar-fe, im- 
panzinado , ingríme , ingavellou-me, incarrilhar, 
jogadella, intrefachado , intonado , incheringar, 
incovou o, inrredador, imperrar, hiteriçado, in« 
tojar , inçáipado , inxovalhado. 

F R A Z E S. 

ISfo importa dous caracoes, iíTo he huma dor do 
coraçaó , ifto he huma confidencia , iflb naó quer 

dizer nada, jogar as caqueiradas, iíTo traz agoa no 
bico, ido hç caldo requentado , ifto he roupa de 

Fran- 
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Francezes, iíTo tem dente de coelho, iífo he pé de 
evangelho , illo he de fora parte, iífo he hum nun- 
ca acabar , ilFo faó canas com canetas , iílo he hu- 
ma piedade, iílo he que he' o diabo , jurzio-lhç 0$ 
oílos, ilTo faó contos largos, iílo he hum comi- 
nho á fua viíla , iflo he por de mais, ilFo Faó outros 
quinhentos , iíFo vay de voz cm fóra , ja bilrra , if- 
Fo eílà em ve lo hemos , ignorou-lhe o dito , joga- / 
lhe de lombo , ja nós la vamos , ja eu vi a v.m. de 
baeta, iílo he huma ira de Deos, ilFo he como lá 
diíFe o outro , ja cavo na conta , juro e trejuro, if- 
Fo he caldo requentado, ja paíFa das marcas, inteiro 
e entregado, ja Fe deixa ver, iíFo he hum Fallar c 
dous intenderes , iflo leva a boya ao Fundo. 

l r- % 
* »■ 

LAmba , louviminhar , langroya, lambifcadei- 
ra, lamuria, lazeira, lagrimijar, lapuz, labis- 

homcm , linguareira, lambareira, liberne, larapio, 
lambiFola, Jeftro , logro , lograçaó, lufa lufa, lu- 
faHa, lalcarim, loftra , ladino , lambuçada , labia, 
laibéo , lombriga torta , lobrigar, lume dagoa, la- 
butar , lazerando, lambuje , labutaçaó , lambada, 
louviminhadeira , lá derriba , lazarento , ladrona , 
lava ejus, lugarejo , lembrete , linguaraz , lazer, 
lengalenga, lépido, licharada, luzquefufque, la- 
brego , ladraó gayaó , languinhento, latada , laba- 
fte de neve. larada , larapiar, latejar, larida, h> 
granje, lètradaço, latinório, lava dente. 
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FRJZES. 

LÁ. vay à faude dc v.m., levou huma tunda , le- 
vou piza, levou-o de arrojo , levou-o a breca, 

levantou aquella lébre , là vay tudo quanto Marta 
fiou , lá vay tudo defta feita , levou hum par de fo- 
cos, là fe avenha , leva ifto de vi&or amigos , ie- 
vou-o de codilho, levou muita taipa, lançou-lhe os 
gadanhos , louvado feja aquelle que deo a mulher 
nelle , leva là efta para tua faude, levou-o pelo bei- 
ço , lambeo-lhe os beiços , levou a noite de roza 
divina , Jà fé arenha Deos com o feu mundo, là fez 
aquillo pelo feu ramerrac, là Vay tudo com os dia- 
bos , lingua de trapos , là vos avinhaes, lançado à 
boa parte, levo huma vida mais negra que pez, le- 
vou-o por feus juítos cabaes , levou-o por pào de 
tranquilha , logrou-o em cheyo , là tem mais elfa 
caldeirada no outro mundo. 

Axavelice, mandingar , monco, morrinhen- 
to , molenqueiraó , mandingueiro , minha 

aquella, miíteres , machucar, maxadada, matulo, 
niatnlaó, moluria , metellas gordas, miohorofada, 
inichordia^,'maricota, "mariquita, maricotona, ma- 
ricas, maranha , matroca , marmanja, mutreque, 
montaruanna , mazorraó , mal trapilhas , manquei- 
ra , mechida , mofa, mânióta , mu , marmilo , ma- 

ravilhar-fe , mcque trefe, mãos de arenha , matula, 
margalhudo, mogiganga , mangaz, mangas ao dé- 

M 

mo, 
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mo, mflxuchõ, manicaca, matraca, mal encarado, 
machaó, matinada , molinhenga , machacaz, ma- 
nada , moleira, mafla mordia ifmeyo carambola, ma- 
cacoa , moita carrafco, moita no cazo, mole mole, 
mielgueira , mexerico , metedillo , matança , ma- 
riolas , manja legoas, malvado , muchacho , ma- 
noel trapo , mofca morta, manducar, manifte , ma- 
no , mijanceira, mija manfo , migalharía , mamá- 
do , ntalquifto , manjola , machona , moftrengo. 
mangona, mangalaça , murganho, marafacçis, mãT- 

ínarroL., mocetão, me melem , mulher cazadoura, 
muntiíTimo , mija manfinho, mania, maroto, ma- 
ranha, meco, mangalhaó, montão, mulhe mulhe, 
moleza , mal iniarcado , inefquinharíà , molhadel- 
la , marralheíro, nuilTanna, malhadiíTo, molinhar, 
mal gradado , maçada , melgueira , machacaz, mal 
fazejo , mordedeíla, matraquear, madraçaría , ma- 
draceiraõ , mas felhas , molhança , marruaz , mara- 
fona , michella , mixorofada, mode* d^QÍga., ma- 
nha , mioleira , marabuto , mutlar, mirrfta, mef- 
mamente, mazella , modilhos , momos, macaqui- 
ces , muito concho , mao tente, mofcar, miliante, 
maiigaralhona , maganeira , marreco , mulherengo, 
marra martinho , moganga , moganguice, mavio- 
fò, moftrengó, matreiro, manta do diabo , mà ca- 
tadura, mangalhaz, magrizello, inal atrouoalhadç», 
mal amanhado , morte macaca , morrinha , morte 
«m pé, mufiquear, matraca, marmanjar, meleato, 
moqucnco , mulherio , inércia , mingua , mofcar, 
mofa , moimento, mexerico, mefniiífimo', maráo, 
migalha de gente , miuçalho. 

FR A- 
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F R A Z E S. 

MOra lá em çafa de Deos verdadeiro , migou- 
lhe os focinh'os A meteo os caens na moita c 

deitou-Ie dê fora , ineteo-lhe a palla, mamou-lhe o 
dinheiro, mamar a trocida , meninas de Monte- 
mor com Deos me deito , mijar fóra do texto, maó 
por maó, meu dito meu feito, meteo-lhe a unha na 
cabeça , mocetaó como hurn tigre, meteo-fe em de- 
buchos, meteo-fe em camiza de onze varas , meteo- 
le a deliro , meteo-me a bulha , meteo-me o canto 
por dentro , metido núm fino , moeu-lhe a paciên- 
cia , metido nas conchas , mais a mim mais a mim, 
moeu-lhe o palayo, manqueja de hum olho , meteo 
tudo a laque , meteo-as gordas , meteo-fe de gorra, 
memoriaô de meus peccados, magano de efguicho, 
mallbu-lhe o cagueiro, montão as contas tanto, me- 
tco-le a queima roupa , meteo ilto a feição . má cà 
ma lá me venha 3 meta a mão na confciencia , mui- 
ta lelíã^inThgraterra , muito que bem , mais hoje 
mais amanhã hade vir o homem , melhor he ler bif- 
po do que andar nillo , más porcas te beijem , mui- 
ta faude muita vida muita lã pela barriga , meteo fe 
a~êTperto , metido de pés e de cabeça, meteo a fua 
colherada, ma hora que eu lá vá, mente com quan- 
tos dentes tem na boca , mais paífou nolfo Senhor 
no Algarve, mulher de vida ayrada , meteo fe coiu 
elle muito pela terra dentro , mão he o gato que ar- 
ranha , muitos annos viva a coireyo mór que nos 
poz de cavallo , mal peccado , morreo lhe o fun- 
gue no corpo , muito fenhor de leu nariz, meteo- 
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J he a faquinha , meteo ft lebre a caminho , meteo- 
lhe ojudeo no corpo , metco-fe-lhe a pedra no ça- 
pato , meta lhe huma carta xixara, mailoudhe a al- 
ma , metco com elle o pé no meyo alqueire , mor- 
reo de morte macaca, marchou íobre o que fe lhe 
pedio , mofca atordoada , mal peccado, meteo-fe 
de gorra, meteo-fe como piolho por coftura, mete- 
fe onde o não chamão , meteo-fe de réftea, 

N 

NAnja, nenhures , ninando, na quinta cafa, 
não fe não , nem xique nem miqui, naco ,.no- 

mína , nomeada , nunca defnunca , não gorinhate, 
nem fe quer , nariz de cera , na berra , nó nada , 
narte, ninharia, ninhada , negaça , namoratorfa , 
nefte comenos, no cimo, neno , nanai. 

F R A Z E S. 

NAô fe rofna bem delle, não fabe difto pataca, 
■ não fabe difto bova, não fabe da miíla amçta- 

de , não quer dizer nada , não he coufa que vá nem 
que venha, não he coufa de ponderação, não pude 
prégar o olho, não feja afno, nefte comenos vav fe 
não quando, nem aíhm nem aliado , nem carne nem 
peixe, numa roda viva , não tem modo nem manei- 
ra , não dilfe mais aqui eftou , nem lavou nem faço 
mingua , não fe me dáxiiífo , não difte xus nem bus, 
nem tuge nem muge, não fe acacha , não dá ancas 
a ninguém , ninguém o leva por força de armas , 
nunca eteya , nem á mão de Deos Padre, não vio 

S más 
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más nem boas , na meíma eíleira , naó podia piar, 
naó tem cum quibus, riaó tem cruzes nem cunhos , 
naó atirou para ahi , naó lhe faz arrimaçaó , na ca» 
beça de hum tinhofo , ríaó houve mais fumos dclle, 
novo do trinque , naó podia dizer fápe, naó tem 
eira nem beira nem ramo *le fgueira , ninguém lhe 
faz o ninho a traz da orelha , noíío Senhor te cubra 
de boas fadas , noffo Senhor te dé Deos que elle te 
dará faude, noTo Senhor te dé boa maó direita , 
noífo Senhor fabe parte da verdade , naó vejo boy a, 
nií e cru como o galha no , naó chega ao feu pé ca- 
gado , naó lhe toa, naó tem rey nem roque., naó 
deve nada ao neto , na volta do jantar, nem por 
toque nem por remoque , naó fe corre com ido, 
naó fe rende a paô molle com manteiga , naó o leva 
enPcapello , ninguém tem que lhe pór , num fan&i 
amen , naó lhe ncou hum ferro denuma ataca, nof- 
fo Senhor te prégue os mioílos numa pareçlc , naó 
diz a cota com a verdugada , naó dá o feu braço a 
trocer j náo tcrií que ver com ido , naó valle dous 
caracoes, nem mais nem hontem , nao lhe doe a 
coníciência , nao prefta para maldita a coufa f não 
tem mais que aquelle toutou , não da vazão ás cou- 
fas , no feu tanto , não fey parte de mim , não me 
atrapalhe , não lhe pude fazer peccado nem mercê, 
não ha mais flandes, não he para leu prato, nem 
fe quer , não enxerga , não ha que fiar em Deos cm 
tempo de inverno., hão engraífo com elle, não tem 
que fe cançar , negregada hora , não me efirevo , 
não me cobre SolThefn Éua , não monta nada , não 
cftavão todos os judeos na rua nova , não he coufa 
que diga benza-te Deos, negregada coufa, negra 

hora, 
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hora , negra vida , negra occafiao , não me chame 
Deos para teftemunha, não diz coufa comcoufa, 
nem aquenta nem arrefenta , não pode ter huma ga- 
ta pelo rabo , na ametade da hora do dia , não faz 
farinha com ninguém , não me meto nelles afiados , 
não fiqucy todo pão de trigo , não tem firia, não 
tem mãos a medir , não lhe falta que dar à unha , 
nunca hade vir a fer gente , não teve léo , não difie 

coufa que me cheirafle , não me diga graças que lhe 
heide dizer óle , não quer crer que ha bruxas , não 
o levo á paciência , não me cheira, não quiz tomai- 
lo nem à mão de Deos Padre , não fe deíce da burra 
com facilidade , não tomey aprehençao nifio, não 
hade matar ouriços cacheiros àscuadas, não tarda 
aqui o tombo de hum gozo , não temos que dever 
com ifio - não tem barbas para iflb , não tem papas, 
na lingua , não he neccffarTo que nofio Senhor lhe 
dé faude , não fe levou defle erro , não fahe à efpó- 
ra , não declino bem ifio , não voga nada , não fey 
que diabo tenho , neílas agoas envoltas, não ,vay 
por ahi o gato às filhozes , não fiabe dizer abrange 
galego, não tem pecha que lhe pór, não ha tal, 
não me ha6 de pór nenhuns rabos de palha , negar 
a pés juntos , no feu tanto lie capaz , não poem pé 
em ramo vejide , não levou a demanda a boca, n^o 
tem buchas, não hc nenhum inez de horta , nao 
afogue a lefina , nanja em quanto eu tiver o olho 
aberto , não houve quem o tiveífe mão , não fe ebr- 
re comigo ha muito tempo , não fey que gato ncgio 
femeteo entre, nós ambos, não Ihehade^dar chin-- 
cada, não me qticro meter nas voltas , não he dos< 
que o hade deitar a pintos, nao lie brinco do junco, 

b S z não 
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não cabe lá viva alma, não Ce levou deffe erro , não 
tem cá que arranhar , não poíTo levantar cabeça, 
nem que venha ca quem vier, não quero tomar as 
pares por ninguém , não me deixão coalhar vintém, 
não difie viuva quereis cazar * não poílo deitar la tão 
longe, não he decepado , não tem donde atar cin- 
co reis de cominhos, não valle dez reis de mel cua- 
do , nafcéo implicado , nem dado nem de graça, 
não faz carreira a cégo, não fahio defta bollada, 
não lhe mordeo a pulga , não me meto neííes debu- 
xos , não leva a boya ao fundo , não faz fefta a ga- 
legos , nadava tudo em ouro, não falha aqui hoje, 
não o bota em fico roto, não foy ouvido nem chei- 
rado , não fou nenhum definancha prazeres , não 
poíTo tomar pé niífo, não fe desfaça , não lhe ef- 
çapa tallo de alface. 

O 

OLhado , olhudo, olheiras, oyto , oyía , olé, 
olaré , omilfo , olho do cú , ouro bizouro, 

oportuno , ouro em pó , odiento , olho da rua , 
oitiva, officianga , órredor , orelhão , ópio , oh 
deixay, o feu ramerão, odio figadal. • 

TRAZES. 

O Relha como telha, orelha pay Pedro, ora fou 
feu criado , ou cóva ou dente , ora eyla vay , 

outra gaitada, orelha baixa, orelha cahida, o ho- 
mem he os meus peccados, o homem he mole como 

papas 3 oh Maria Pinheira he mouca, o diabo lho 
diíTe ' 

» 
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dilTe ao ouvido, os quintos infernos, orcey as con- 
tas , o diabo he negro , o bom do homem , olhando 
para o norte fe corre direito , oh máo trabalho , oh 
tá tá como 0 frade he preluxo , outro galo lhe can- 
tara , o 1'cu forte, o leu comer , o feu beber , o leu 
vinho , ó pintar da faneca , oculus ruordm , ora o 
diabo náo tem Tonino , os oíTos do canivete , oh 
chriílo de unhos , ou affim ou aliado , ora a Dcos 
regallar, os dias"atraz , o homem valle hum reyno, 
o homem valle quanto peza , ora vamos aviando 
dahi com iíTo , oh caens de Carnide cadellas do Lu- 
miar , o feu dado he para Abril, ora vamos nós e 
vínhamos, oh frança tres dez reis , olhos de mija 
vinagre , o demo he negro , o que fe vé náo hade, 
miller oculos , o dar doe o chorar faz ranho , o ne- 
gocio tem muito que debulhar , o negocio eílà em 
velo hemos , o negocio eílà em mãos lançoes, o 
homem tem o que quer que he, o negocio eílà em 
mortorio, o veítido eílá muito péíte, olhos que o 
virão ir , o cazo eílà mal parado, ora vamos nós e 
venhamos , onde hade ir que mais valha , ouvio 
cantar o galo , ou iílo hade fer ou as cabras náo 
háode dar leite , ou fiado ou rãivTadtr7~Õ^uê^ahi 
eílá nonQdre veyo ^"?rhõmeiiréfià"por conquiítar, 
onze redoze vinte e quatro fáo quatorze, onde ca- 
da hum hade ir náo hade, mentir , o que elle qui- 
zer á boamente, onde vay o piáo \my o ferrão , ou- 
tro que tal, outra que tal rabo tenha , olho atraz 
olho adiante. 

Pavo^ 
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PAvonada , pefpegar, paparrotada , perlique- 
tetes, patacoada , pirraça , papaguear , para- 

je, parnfiflzar, pécora, proluxidade, palmilhar le- 
goas, pilrrar x pendor, pefquizar , papuifo, per- 
luxo , palrrano , pendanga , patife, proíocopeya, 
pagella, pafpalhnoTpadreca , papão, pilhar , pe- 
ticégo , pandorga , pintalcgrete T porqueira , pa- 
táo, polvorofa, papa lap tos, pay das ancias, pefl- 

pego , pitorra , patulfca3a , picuinha , pebléo, 
pinote, pingocha , pinga ra velho, pitáfes, petil- 
■car , parcntalha , piparote, parollar , parouvella , 
pequerrucho , pernear , patranha , paixão de fla- 
mengo, pantafalfiido, pafíarinhar, poderio, pin- 
dorocalho, preguiceirão, pião pião, purrio , pao- 
Jada , patifão , papança , palavrada , pegadilha ; 
piolharía , peccadoraíib , pezunho , paxorrento , 
paxorrear, pátolla , pantufo, putão , pé ante pé, 
pacovio, pafmatorio, pedinchão, perdulário, pa- 
rage, pilhancias, peco, parvoíce, pezadello, pi- 
tofcada , pirata. 

F R A Z E S. . 

PAgou lhe c(fcn lingua de palmo , ponha-me os 
quatro ar rateis no meyo da rua , polo á viola , 

poz lhe as mãos e a boa vontade, poz lhe as uvas 
em piza , polo a pão, c laranja , por humn unha 
negra, poz lhe o dado na téfta , poz-lhe o íal na 
moleira, pélla-fe por itfo, pica-me Pedro picar-te- 

hey 
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hey cedo, poz-fe nos bicos dos pés, por hum tris, 
pelo feu ramerao, polo á curta , para meado do 
mez que vem , pé de cantiga , por baixo de íu ca- 
pa , paciência não gurinhate , pintafilgo derrabndo 
não tem mulla nem cavallo , pela íurdina , poz-fe- 
me huma nuvem negra- no coração , para a cera do 
fcu azeite, pelo fim Tim pelo não não , pede-lhe o 
corpo folia , pede fem alma, petifcar no ferrolho, 
porque foy porque tornou, porque carga de agoa 
mediziflb,, pela fonfia, pelamuluria, pelaforna, 
poz-lhe huma pedra em cima, pela hoflia do nabo, 
pegue-lhe alli com hum trapo quente , paga o ju- 
íto pelo peccador , para dia de Sao Serejo á tarde , 
pelo homem dos pes queimados , poz-fe a olhar pa- 
ra o norte fe corria direito , poz-fe de fe mi faz foi, 
por feus olhos-bellos , partir a contenda ao meyo , 
pegou a dizer, pela piugada , puchou pelo time- 
bunt gentes , pilhado de fama , para traz do ca- 
chafq,, para traz das coitas , poz" o negocio em pra- 
tos limpos , por enfadamento , por pé de cantiga , 
pregou-me de cabellos, poz-lhe cada fatia que te 
parto, pella-fe de medo, pelas chagas do Duque de 
Aveiro , pernas de arveloa , péza como hum judeo 
morto^ pãóde ralla também tufa , poz-lhe a cara a 
hutna banda , por feus juítos cabaes , para aqui vay 
para acolá toma, pegou na palheta , pregoiílha 
na bochecha , podia ter pregos de ouro pelaspaxe- 
des, polto à terreira do foi, primeiro morrerão 

"Tjurro mais quem o tange , periquito anda pela ralla 
hum dia tudo outro dia anda, perdigão perdeoa 
penna nao ha mal que lhe naõ venha , perna á fa- 
caya , palfaro bifnáo , pizou-lhe os olios , partio-o 
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de meyo a meyo , pela madre de hum alho , pelas 
tripas de Judas, para aqui para aili vay Pedro pa- 
ra aqui para alli burro negro. 

a 

QUejando , queixo cahicfo , quimerias , quen- 
tes , quizilia , qual calabaça, que nos calle- 
mos , queimadella , quinque nove , quintóla, 

quinta caza , queimação de Tangue , quutilique, 
quês quês , quiquiriqui. 

F R A Z E s. 

QUe pela calha que pela malha , quer fim quer 
naó , que eu parte faiba naó ha tal , que dia- 
bo he i(lo , que diabo tens ahi , quando eu lhe 

diller que a burra que he preta olhelhe para o cabei- 
lo , qual carapuça , qual hiíloria , que façy eu , ^ 
quebrando efquinas , quem lhe doe o dente doe-lhe 
a dentuça , quem Te queima alhos come, qual al- 
forges de la preta , quinta do Pegas , queimou-me 
a paciência , quem he paz queremos , que horas faó 
ido , quem o Teu inimigo poupa nas máos lhe mor- 
re , quebradonro de cabeça , quer cobrir o Geo 
cqm huinajoeira , quando quando^JãncfcTFernan- 
do. 

R 

RETunTunhança, repimpa, récula , renque, la- 
tada , ratazana , ntbimba , rezingar, retrahi- 

do, reviravolta , rapozeira, rcboloens y reguin- 
gar, 
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gar, reguingóte , rigoridade, relmungar , rabife- 
co , rcfpingar, remandióla , rofnar , rebemdita , 
rapazolla , rebolindo , regalheira, rayvafo, ramel- 
lento , rolho , rabo leva , rapazada , rebaldaria , 
rexunxudo, rabiolla , rabanada, ruge ruge, rabif- 
ca , reboliflo , refeftella r ramalhudo , ralhetas , 
rafa, ripas, rapagaó, rafiaó , retentiva , repata- 
nado, refmoneyo, ruftir, recalcado, ranheta , ro- 
nha , ricaíTo , rabifaca , retumbar , rigueirada , ran- 
chada , rancor , repeloens , roílolhada, rebollar, 
recuado, repenicar, rabadilha, rente, rés, rerne- 
cheo-íe, rcmanchou-fe, rapadura, raiado, refre- 
ga , ronceiro, ratinhar. 

F RAZES. 

RApou muito frio, razoens de cabo deefqua- 
dra , rir como hum perdido , rio os diabos, 

rico como hum porco , rio o farrapo , rego vay re- 
go vem , roer num íéixg , rir as eílopinhas , reza-fe 
mal dclle , reza a elcriptura cincoentá mil reis , ren- 
da de Heitor Mendes, rio o poncio , ralou-me a 
paciência , roeu-lhe a corda , ralhou os diabos, 
roílo amacacado , rapar a cabeça com hum tijolo , 
roupa de Francezes, rol rua. 

S 

SAntanario, fanrreira, fetrina, feleílrina, fclin- 
dronia , fanxa marranxa , faltimbarca , faltarcl- 

lo , falfada , fonfo , íafanaó , ianfadorninho, for- 
na , fornando , farrabulho , faracotear , iargeta, 

T fero- 
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ícrolico berelico, fargcntear, firigaita , famarraó, 
fete cazacas, fan&i amen , furrateiro , focairo, ian- 
déo, falamorda, firia, fefia, fortida , fem faboria, 
fóva, fepernante , farabulhento, fopetear , fofre- 
gtntej fotania , fantarraó , furrança , furra , fan- 
criftaó, fales malés , Cocos , focos , íalvantes , fo- 
vinar, fonga monga , feruinbatico , forrelfa , fo- 
rnido , fabichaó , falafrario , farrafaçadella , febo, 
lol criz , focate , fotaque , falabanco, fomnoren- 
to , facudidella, femfaboría, íecabofe, (apateta, 
fobiangar , fimplote , fimplalhaõ , fòrdina , furra 
baeta , (anto entrudo , falfinha , laquitel, folapa- 
do, facóla , folapa , (urdir, féca e meca , fovina, 
farapatel , fulurro , fifeou-fe , furriada, fafataó , 
feílro, fomenos, fugigar, fopapo , fofrages , fa- 
labardote , feringatorio , farampelho, fota caf- 
murro , focega , fenhoraça , ferviçal , farrafaçar , 
fobremaó , fobre maneira , fequer , fenrreira, fe- 
rambeque , fornando, fape. 

F R A Z E S. 

SAbe muito mas anda a pé , fabe muita lendea , 
falta catrepa , falta por El Rey de França , fua 

alma fua palma , fentir o verfo , (alva tal lugar, 
faltou-lhe nas ancas, fabe quantos fazem tres , feni 
tirte nem guarte, fern a minima , fizo acorda, fem 
mais nem menos , fentença de baque , febo de gri- 
lo , fanto com tripas, farapatel da cofta, fape 11a 
barba, fao nunca à tarde , falfada de galhardos, 
faó efeorreito , fem tom nem fom , faó canas com 

canetas , ferà o que diílerem dous boticários , finco 
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reis de cominhos , fern fugir nem mugir, S. Braz te 
afogue ja que Deos naó pódc , fabe aonde a bugia 
tem o rabo , fabe como gaitas, fem lai viva , leni 
que nem para que, finco reis de mel cuado , fabe às 
quantas anda , fabe o nome sos boys, fem tirar nem 
pór , ferrar-fe à banda , fao màos perdidas , fabe o 
que efeapou ao diabo, fe o quer mais claro bote- 
Ihe agoa , falfada de galhardos ; faó pafpalhaó , íaó 
finas das creaturas, longa monga , ferva de Deos 
furta laranjas , fou filho da fortuna neto da eftraya* 
gancia , fe tal fuccede tingo-me de ^JiCgro, fanta 
Anna a velha rebocada de novo , fabe mais cio quff 
lhe eu eníiney , lacou o a pãlTeyo , iahiolhe a por- 
ca mal capada, furrou-lhe a bolfa , foube^TTté ar- 
mar os paosTTey tudo ilfo como as minhas nvaos, 
íe aquillo naó he aífim naó ha verdade nas cartas, 
S.Tude que he abogado dos nnimaes, fua cara de- 
fende fua pouzada , fou amigo dllIB que ire pello, 
1'abe muita giria , fabe-fe muita praça delle, fernpre 
pafiou praça de homem branco. 

T 

TAçalho, ratibitate, tolcima, torfaó, trabu- 
car, toleiraó, tartamudo, tataranhoto, teiró, 

tareco, trincar, taralubelho, trambolho, tique ti- 
que , tal equejando, triz, traque , trancos, tou- 
tou , tótó, tudo nada , tresanda , trinca fio , tulda 
mulda, taleigada, táli, trefminas, tagareila, tezo 
c crefpo , tolaz, tal parte, tabaréo, tapona , ta.i- 
pas, tomar fentido , titio», toada , tranquitajia, 
traquinada, trojuxe mouxe vtrocedella, tuxç ,.tran;- 

•T2 / bulhaó, 
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bulhão , trãpezape, tero lero , tarantana, tiranti- 
na , trus trus , topetudo, tem lhe afca , trincos, 
tomba lobos , tola, tolina, trifle fazenda, tunda, 
tefetefe, tafetafe, tamanino, tataruga, tafulho, 
tortulho , tufcunejar, tram poio, troíicólo , trocas 
baldrocas, tolina, tama'nhao, taludo, tabanez, 
tritar, trapalhada , trabuzana , teve léo , tracalhaz, 
tira tira , tres tornos , trefnoutar , tuturutu , tan- 
ganháo, tirne, tramoya , turbulento, treta, tara- 
mellar, tifnado, tarello, taçalho, triquete, traba- 
lheira, truz catruz, trincalhada, trapóles, triftonho, 
totubiado , tété , tratada , traficancia , toma dei- 
xa , trilha, tanchar, tafulho, trapicalho, trcínan- 
tehonte, teres, trampofo, torteles, tropicar, tre- 
ta, tonante, tuna, taláo baláo , trogalho. 

F R A Z ES. 

TEnho empalhado muito bem o meu negocio , 
tenrto-me vifto erio , tomou o em trambolho 

de mal, tap bom lie o diabo como fua may , traz a 
barriga à boca , tem mais dinheiro que bagalfo, tem 
medo que fe pella , tal burro nao albardou , tem al- 

guns trabalhos que paffar , tem muita china , tem 
muitas noutes que dormir fora , traz a honrra na 
ponta do nariz, tem feus quis, torna volve , tem 
razao para dar e vender , tire là os arenques que fe- 
dem a fumo, tem mais dinheiro que larna , tal dia 
fez hum anno, tocou lhe a pavana , tem mao feis 
dedos , tomou a palha no ar , troceo-lhe a cara , ti- 
nha mundos e fundos, tomou os pes as cofias , tan- 

to íè me da como fe me deo , tem pilhas de graça, 
tomou 
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tomou aquillo em groffo , trouxco dc rafios , tent 
para peras , tralio de olho, toca de hiftoria, tomou 
o frevo nos dentes , tire lá os gadanhos , tezo co- 
mo hum alho , tomou teiró, tenho dinheiro para 
o afogar, tenha mão tenha mão, tomou o tóle, to- 
mou a gata , tomou o entre os dentes, tudo levou 
caminho , tem razão ái carradas, tem alampada na 
caía de ineca , tritar com frio , tanto monta , tem 
muita la que tingir , tem dinheiro a dar-lhe com 
hum páo, tem dinheiro como milho , tem dinhei- 
ro a defancar , tem as coitas quentes, teve comi- 
go certa rezinga, tirou dos caes da rua para me pór, 
trouxeo á trella, tem hum bom caxucho no dedo, 
tombo dc gozo , j£iv> fangne no olho, tomou o Ceo 
Com as mãos , tem unha na palmg-dflmão , tem da- 
qui tem dalli, tirou a dG bocas do mundo , tenho 
o coração em tallas , tenho o coração cm balanças, 
tanto fe me dá como fe me deo , tem milhares de 
razão , temos o Natal á porta , tem comido muito 
comíigo, tem para fi hurna coufa e cila lie outra, 
tal fim fenhor, tanto anda como dezanda , tirou- 
lhe as barbas de vergonha , tornou aos dias em que 
nafceo , tomou huma barrigada , tem os bofes aça- 
dos em vinho , tem medo que íe pella , tomou íè 
com elle , tem mais de dez peíToas ás cofias, tem 
grande carga, tomey apreheníão no que mediíTe, 
traz os olhos encarniçados , tenha mão defie canto, 
ter mão para lá, tenho o juizo areado , tem a bar- 
riga como hum tambor, tem a barriga mais groílá 
que o pefeofo , tudo vay a huma mao , tirou c a 
terreiro, tulquiado muliado , temos dinheirinho 
frefeo ,'tomem-fe lá com huma deitas, tofquene- 

o jando 
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jando no fomno, tirou-lhe o pé do lodo, tira para 
o pégo, teni-TIie chegado ao vivo, tenteando a mi- 
nha vida , tero Icro léro tenho quanto quero , tem 
muita ronha, tem cebo de altura , tomou os pés ás 
coftas, tomou-fe da ira , tem boa veronica, tomou 

. por elle as pellas, teve-lhe a barba teza , tem dedo 
para a coufa, toma lá elle piáo á unha, tem fezoejrs 
que he fruta do tempo , tempo tem a bolla mais 
quem a joga , talfois vós marido tal carne trazeis, 
tem dinheiro que lie hum mar immenfo , tirou o 
ventre de miíeria , terreiros dcpatacáo , tirou a fer- 
ruge á lingua , tomou hum coadore , tem airfnt- 
nh5 de-gtrincho , tem-lhe là huma certa afea , co- 
rnai a cu o teu bucho virado no meu , tolo das ba- 
fouras , tem bicho carpinteiro, tem dito hade ir 
ao gallo , tudo levou bom caminho. 

U 

Yllhacada , vinhote , ufte, upa , ugar, vivi- 
douro , verter , vira volta, vaya, vizege , vaf- 

queira , unhas de fome , verdoengo , vidroíò , vi- 
taró , ventarola , ufania , veneta , vergaílada , va- 
za barriz , vcfgo , valdevinos, vinhaçi , uzeiro vi- 
zeiro, vidonho, varado, vinagrai)'; vilanafo, ver-- 
dugada , você , ventrecha , ventaneira , valcnto- 
na, vezeira cfihida , volta de maó , ventarella , ve- 
lhajrraó, vafqueiro. 

*FRA- 
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F RA Z E S. 

VA-fe póc num pao, vou lhe nas ancas, vay-te 
a réque , valha-te o diabo , valha te hum cor- 

no , valha-te huma figa , vay-te Vicente para Bana- 
vente , vay beber trinta reis , ver as eítrellas ao 
meyo dia, vay pentear bugios a Cabo Verde, vay-te 
ao rolho , vio a Deos pelos pés , vay o fato à rua , 
viétor feiçaó , Vcyo de maô poíta , vou-lhe na cola, 
vay-fe remechendo , vou eu então que faço ? vay el- 
le e toma, vamos nós e venhamos, v.m. nul annos, 
va-fe pór num dardo , vay fenaó quando , vay à pa- 
ta , vay de arromba , vá com o Seráfico , va-íe com 
a fua Madre de Deos, vay de vós em fóra , vcyo re- 
bolindo, vay dizendo ginjas , vay fallando de ve- 
lho , vem frizando para o cafo , vay de refpicimus 
fines , varinha de condão , vem-me ca vender bul- 
ias, vay às mil maravilhas , valha-te hum burro aos 
couces, vime entre cruz e agoa benta, virou de 
cangalhas , você eítá muito azul, vio-fe em Valias , 
vío-fe em tremuras., valha-te aquelle que leva os pin- 
tos , valha-te mil pipas, una com carne^ unha na 
palma ladraô como trinta, veflido e calfado noCeo. 
vendo o que iíto dá de fi, vay,CQ.m o Togo rio rabo, 
vay-te deitar na cama das pulgas vay-te deitar que 
nunca tú durmas , velho e relho, vay eítendendoo 
negocio ao martello , vay frigir mofeas, vi-me em 
caífaspardas , vamos nós e venhamos, vay tudo a 
rodo , vay a fava , vejo-me e dezejo-me, virou de 
roda , venha cá para o meyo fará feita com o rabo, 
vio algum paffarinho novo, varreo-mc da memoria, 

vou-rae 
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you-me com osfiganos, verdadeiro Pedro Vaz Ro- 
cho, vou dar luro a minha vida, vem com os olhos 
com que dorinio, vay Hfgado niílo , vinha trambe- 
licando, valha-te trezentos mil diabos, vamos àa>* 
dea , vazou í*e de quanto fabia, vamos temperan- 
do eftas gaitas, vou remechendo a minha vida co- 
mo poflo , vime com as eltriveiras perdidas, vamos 
andando pia6 piaó , vay huma pelToa ícu molle 
molle, v.m. vira até que morra, vamos haviando 
dalji, viÔ-ie abarbado , vera effigie, vomitou quan- 
to tinha no bucho, vou com tento nas couías, vay- 
fe com huma perna ás coitas, vay de déo em déo, 
vay muito tiradinho do pó, vay guardar os pintos 
ao cura, vinha muito concho , valha-te Deos por 
mulher, vay com a capa de rojo. 

X 

XAfurdar-, xapinhar , xape xape, xulla, xul- 
laria , xumella , xinxilhas, xocarreiro, xacó* 

ta , xacotear , xerinolla , xelpa , xincada , xorro, 
xancudo, xia, xapado magano, xambaó, xixisbeo, 
xampa , xapataó , xarraó , xafalhaõ , xáfalhar , xo- 
ca pintos, xoquento, xó , xapourada , xurudo, xo- 
romelleiro, xurume, xoramigas , xahurdeiro, xan- 
queta, xoxo , xatim, xacofo, xofrado, xifpo, xif- 
te , ximpar , xiar , xiada , xavelho , xurrilho , xo- 
viícar, xapeiráo, xixa , xoráo, xorincas, xanfone- 
ta , xocalheiro , xamorro, *xapuz, xarolla, xancá, 

xilrra. 

FR A- 
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F R A Z E S. 

XUs nem bus , xoca pintos , xochim de Ias ca- 
baças , xora fern confolaçaó, x. p. t. o. carta- 

cho , xuchado das carochas , xegou-lhe ao pellote, 
xeira que recende , xucha callada , xeira defuntos , 
xora por elle, xegou o moço com agoa, xora o feu 
lamba, xoldra boldra, xucha rolhas, xatim como 
hum homem, xafurdado na lama, xapinhar na agoa, 
xelpa como milho, xapourada de dinheiro. 

Z 

ZIngar, zombaya , zoupeiro, zàs, zumba, za- 
bumba , zangaralhaó , zoada, zarolho , zan- 

gurriana , zombetear, zangurriar, zingar , zorra, 
zangaralhciro , zayno, zUrzir , zurrapa , zangadi- 
lha, zangona, zupar, zangamocho, zanaga, zan- 
galho. . 

F R A ZE S. 

ZAbumba cavada , zàs catraz quem merca os fu- 
zos, zcpe trape nó cego, zigue zigue, zomba 

naó zomba, zangamouclio da affeiçaó. 

U OI TA- 
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OITAVA VISITA. 

Ontem ao defpedir-me, $z huma reflexão, a 
que hoje me devo applicar com mais curioíi- 

dade , porque advirto eftar a lingua radicada em 
groílos fundamentos, e fer ao tocar-fe-lhe taó vo- 
lubil. Hum monte de terra, que na raiz tanto fe 
alarga , e 110 cume taó delgado fe moftra , reflifte 
naturalmente á força de grandes enchentes , e de 
tempeftades grandes : a arvore que fe preza de mais 
fru&ifcra quando menos frondofa também fe fegu- 
ra nas grolías raizes contra o impcto do tempo ? 

Ja que a natureza tanto fe applicou a deffen- 
der a arvore , e ao monte com o incontraílavel dos 
alicerfles contra a natureza fe atreveriaó fe defpre- 
zando a fegurança que efta lhes miniftrava bufcaf- 
fem a íua ruina. Delculpe-fe a arvore quando pe- 
la força fe arranca : delculpe-fe o monte quando 
pelo terremoto fe defpedaça , porque ha violências 
no mundo a que a natural inclinaçaó naó reflifte; 
mas de quem fe queixariaó fe o monte com qual- 
quer calor fe desfízelle , e a arvore com qualquer 
viraçaó fe arrancafle ? O que nunca fuccede á arvo- 
re , e ao monte vejo eu na lingua humana por el- 
Ja pra&icado ; porque fendo na raiz taó grofla , 
fendo na outra parte do corpo taó delicada , mani- 
fefta força taó tenue , que com o mais leve impul- 
fo fe maneya. 

Difcorrendo na caufa defte deffeito averiguo , 
que as muitas palavras que difle , derivadas dos 
muitos juizos temerários que fe fizeraô lhe conta- 

minarão 
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minaraó as raizes de fórma , que corruptas , ja a 
naó contém para que com qualquer leve toque naó 
gire, e com qualquer tenue impulfo naó falle. Mui- 
to perniciofo mal he eíte , porque tanto fe profun- 
da que quaíi fe naó percebe o lugar da caufa fendo 
taó manifeftos os feus effeitos. 

Para que fe naó pareçaó cos homens temeraria- 
mente fallando, naó fallaõ os brutos , porque eí- 
tes fe fallaíTem da aprehençaó deduziriío os feus pe- 
riodos, e nao do entendimento : logo mais pru- 
dentes fao os brutos do que os homens , pois ef- 
tes não duvidão governar a lingua pela aprehen- 
ção , e aquelles vivem callados porque não pode- 
rião ter outro exercicio. Para governo da lingua 
deo Deos aos homens o entendimento, para que 
cite rcíto regimen fe lhes confunda fc lhes intro- 
duz o diabo na fantezia, e tal he o defejo de fal- 
iar nos homens, que fó por não citarem callados 
hão de fallar , mas que feja pela boca do demonio. 

Que outra couía faz, o que percebendo a apa- 
rência de qualquer deífeito do proximo o refere, 
como fe o foubera na realidade r Para fe fenten- 
cear hum faélo manifeíto gaítão-fe annos cm quan- 
to fe ventilla a qualidade do crime, ou a izetição 
do animo , e fó porque cm hum inítante fe propor 
á viíta hum vulto , que pode fer quiméra , hade a 
lingua publicar a íenrenca com que o caftiga , o 
com que o infama ? Não bafta que o inundo efteja 
tão chcyo de erros para que fe abítenha a lingua de 
fer temerária ? 

Quem por fubir a hum pináculo cahio em hum > 
barranco-,, acautella íe para que outra vez fuja dos 

U 2 defpi- 
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despenhadeiros : fe tantas vezes os homens conhe- 
cem o erro com que tantas vezes fallarao , e em 
que ca h irão como ainda continuão em failar tan- 
to ? Dizem os rufticos , que nas quedas que dão os 
bêbados , e os meninos os guarda o detnonio, pa- 
ra que não morrão em eftado aonde tenha duvidas a 
fira perdição. Digão também, que por iilo fe não 

deípedação todos os que cahem defies temerários 
delpenliadeiros , porque elie os eflá guardando, 
para que então os ieve, quando não faliarem co- 
mo bêbados aílucinados , ou como crianças inad- 
vertidas : mas nefta eícóla lhes eníina a fua diabó- 
lica magia. Falle a lingua fem advertência , diz 
o demonio , e falle por deículpavel engano, que 
eu a livrarey fe puder defies perigos; porém nif- 
to confftílea minha idéa , porque aífim a vou acoí- 
tumando a que falle , até que lhe difponha os lan- 
ces em que ella vá fallar comigo ao inferno por 
não perder eíle coítume. Para que fe evite efte pe- 
rigo , he neceffario aprender hum homem a fer mu- 
do ; porque em fallar temerariamente nas maté- 
rias , de que não reíulta prejuízo , fe difpoem a 
fallar nas que ião pecaminofas , e acaba muitas ve- 
zes em culpa grave, o que principia em praélica 
leve. Quem fe acoflumou a hum manjar que to- 
dos os dias compra , e todos os dias come, fe che- 
gou a tempo de não ter dinheiro com que o pa- 
gue, mas occafião para que o furte, defpreza o ef- 
crupulo que faz, fó por não deixar de o comer. 

Defconfia o fabio de fallar conforme julga 
cm repetidas conferencias, e continuados eíludos, 
porque o que elie imagina pode vir a fer critica- 

do 
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do por erro dc quem lhe argumente a favor do 
fyftema contrario. Só o ignorante fe hade ver in- 
trépido em expor por certa fciencia o que nunca 
lhe paliou da fantazia. Ja que filley em lábios, e 
em iciencias, quero expor difuzamentc o que fáo 
juízos temerários : a origem que tem nos feus pro- 
tótipos que os di&ão , e o goílo com que as lín- 
guas os attendem, e nellas fallão. 

Conta© os curiofos de moralidades, que no 
caminho de huma celebre Univeríidade da Eu- 
ropa fe encontrarão quatro Catedráticos famo- 
fos, que hião afiiftir a certa oftentaçao , que nel- 
la fe fazia ; e porque a occafiao facilitava mais 
relaxadas as attençoens , e mais diítrahidos os 
difcurfos , elegerão por incyo de disfarçarem a 
molcftia da jornada , o converfarem criticamente 
nos fyfteinas fcientificos , quando lhes deo lugar a 
demora. Inveftigarao a origem da Filofoíia , e de 
todas as mais faculdades , que a ella fe referem , e 
concluirão , que nenhuma fentença de Filolofo foy 
até agora fundada em teftemunhos authenticos •, 
mas em indícios acreditáveis. Que por efpaífo de 
alguns fecnlos fe venerarão muitas razoens infalí- 
veis , e veyo tempo em que huma inadvertida ex- 
periência as manifcftou indiferetas , e aos feus au- 
thores ignorantes. Que fendo evidente não con- 
íiíiir a fcientifica doutrina mais que no contexto 
das palavras com que cada hum explica , e per- 
fuade os feus conceitos , prejudicial era a fama que 
elles podião confeguir o não fazerem mais que com- 
provar os antigos com aquelle difíabor que coftu- 
ma caufar a mefma iguaria que não fe altera. Que 

os 
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os homens erão tão amigos de novidades, que fão 
capazes de fazerem muitas honras a huma mentira, 
io pelos tirar do coftumc de fallarem verdade. 

Que ido de haver indivizivel de caufa natu- 
ral , ou de íeu eífeito que o juizo de hum douto 
não perceba , como fe com os feus olhos eftivera 
claramente vendo obrar a natureza em todas fuas 
operaçoens , não podia deixar de fervir-lhe de def- 
feito , não chegando a refponder cm muitas quef- 
toens de que folie perguntado. Que a bulcar a ver- 
dade nefte mundo , por meyo do dilcurlo , fim era 
diligencia muito arrifcada ; porque depois do pcc- 
cado, ficou eíta luz muito turva, e aquelie obje- 
cto mais remoto. 

E que vifto não haver ley Divina que obrigafie 
aos entendimentos a feguirem os fyftemas do que 
não foy revelado, louvável acção feria de ânimos 
tão egregios, e de entendimentos tão attendidos, 
o levantarem tal motim contra as lciencias , ou tal 
emulação contra os Authores antigos , que o me- 
nos foíTe ficarem aquellas impreceptiveis , como 
fofie o mais o ferem eftes infamados, e os moder- 
nos yiflorioíos. Se para fubirem ao Ceo , houve 
homens que fizerão huma torre de ladrilhos, com 
tanto trabalho , façamos nós outra de donde polía- 
mos ver melhor o mundo, e os proçrellos da na- 
tureza ja na qualidade, e complicação dos elemen- 
tos, ja na variedade, e pofição dos eftudos , e dos 
.mais allros; porque tudo iílo cufta muito menos, 
pois fe pode fazer com boas palavras. Não fique 
íyítema antigo que pelos nofíòs fe não desluza, 
não fique opinião abalizada , que pelas nofias fe 
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náo deíterre , não fique authoridade fublime que 
pelas noíTas fe não deftrua , enão fique juizo pru- 
dente que pelos noíTos fe não efcarneça. Como mui- 
ta gente faz a guerra, tratemos de ajuntar lequi- 
to brindando-lhes ao gofto com que fe aliítcm por 
nolfos foldados, e depois de hum numerofo parti- 
do , poíto que de gente vagamunda , que hade fa- 
zer hum heroe que fica fó no campo , vendo aos 
fieus difcipulos dezertores ? Sim fe perderão as lcien* 
cias, porque os homens ja não as hão de tratar em 
feus argumentos fe não com a força de armas j mas 
iflo que nos importa fe prejuizo tamanho fe não 
achara em noíTos dias , mas depois que os homens 
conhecerem que os enganámos, e iíto hade fer tar- 
de , porque cfte mundo he a patria do engano. Ce- 
lebremos , pois, o naífo nome : viva a critica mo- 
derna, morrão as opinioens deífa antigualha , e en- 
tremos por cilas Academias a deitar tudo por ter- 
ra , levando eferita a verdade na noíTa bandeira , 
para que por eíta hypocrezia nos amem, e fe ani- 
mem os noíTos, e le confundão , e nos temão os 
noíTos contrários. Com cila refolução fe ajuítarão 
eftes Cathedraticos a debellar a fabedoria , e a alu- 
cinar os entendimentos dos feus difcipulos com pa- 
taratas : nem podia fer outra a Ethenas deita nova 
fciencia fe não huma eítalaje aonde a communica- 
ção dos arrieiros diftas pulhas , e enganos a pra- 
ctica dos domnos daquellas cafas. 

Hum que era mais fogofo fez voto folemne de 
intimidar ao mundo, de forma , com os feus fyf- 
temas , que o fizeífe mudar de cor , e proteftou 
aífirmar , e deffender que não havia cor propria 

nos 
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nos indivíduos, mas que toda lhe provinha da luz 
que nelles fe empregava ; e conforme a modificação 
da materia, aílim efta , hora fe moftrava verde, 

hora azul, hora branca, hora vermelha. Como fa- 
hio taó acelerado efte fyftema, tropefiou na modi- 
ficação , que deve vir a fer eftar a materia tinta 
de qualquer deftas cores que a luz moftra ; porque 
faltando cm modificação não nos diz a lua energia , 
e paliou por ella , como quem a pizava , pois nao 
declarou a caufa porque eftava capaz o panno ver- 
de de receber os rayos verdes da luz, o encarna- 
do os encarnados fem dependências da tinta, o que 
devia mo fixar , fie quizeííe que lhe defi'em credito. 

Levantou-fe, e foy profeguindo. Direy que huma 
parede nao lie branca eltando a cafa us elcurás , e 
ninguém me poderá convencer , porque ló com a 
luz le verá a verdade , e á luz atribuo a cor da pa- 
ríde , que fem luz aftirmarey não lie córada, e quein 
poderá argumentar-nie com a demonfiraçao , que 
nao íeja toda a força do meu fyftema ? Se me difi- 
ferem , que com igual fundamento, devo dizer, 
que o balíamo fechado em huma boceta nao he olo- 
rofo, porque fó cheira quando efta fe abre , que 
o aíTucar nao he doce cm quanto fe nao come , e 
nao he azedo o vinagre em quanto fe não bebe; 
darcy em repofta huma valente rizada, concilian- 
do a nos circunftnntes , com alguns equívocos com 
que efearneça a incongruência da paridade. 

Para que ninguém duvide na infalibilidade da 
minha opinião, demoftralla hey por meyo de hum 
vidro que venda por oculos de defenganar a viftn, 
fendo antolhos que mais a enibaraçao. Antepofto 

hum 
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hum vidro verde , verdes moítra os obje&os de di- 
verías cores que fe lhe fogeitão : logo a cor nao he 
propria , mas dos rayos da luz que naquclle vidro 
váo modificados : bem fey que nelle fe modificío 
os rayos , e que por ter a cor verde a faz repre- 
fentar nos obje&os com eíta cor ; maS como náp 
fallo na cor do vidro , mas fim na dos objeétos, 
eíte ferá o fubterfugio de que me valha , porque 
fe perguntar porque tem o vidro aquella cor , e 
náo o que he branco, qualquer me fefponderà, que 
por lha darem quando o fizeraõ. Se os rayos Ce 
inodificaó na materia , e naó na cor , porque ra« 
zaõ faz parecer verdes os objcélos o vidro que 
tem eíta cor, e os naó moítra com outra ? 

A iíto refponderey bellamente em recebendo 
huma carta de hum amigo, a quem o mandey per- 
guntar , fe he materia a tinta que íe fobrepoem 
para ficar o pano de outro modo abforvcndo os 
rayos da luz, fegue-fe que quanto mais tintas le- 
va , mais grofiò ficara, porque mais materia tem* 
e iíto fera de proveito para os pobres que no in- 

• verno tingitáó os veítidos para ferem taó impene- 
tráveis , que" os chegaráó a fazer como paredes. 
Ha outro vidro de nova invençaó^ a que chamo 
Prifma , e eíte reprefenta pela matéria tranfparen- 
te , e pela fórma que tem , cores muito diverfas, 
e até o numero de fete as tenho calculado : eíta 
fera a pedra fundamental de meus argumentos, e 
fem embargo de naó haver no mundo coufa mais 
oportuna para enganar a viíta do que o vidro, 
com eíte heide fugerir aos olhos o defengano. 

O que o vidro faz por aparência que naó fub- 
X fifte, 
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fifte , heide eu introduzir por realidade que fe na<5 
acha. Exclamarey muito prezumido, que daquel- 
lcs fete ravos de luz efcolhem os ohjeílos o que 
lhe faz melhor conta , de fórte que o panno encar- 
nado recebe a vermelha , o pardo a efcura , o bran- 
co a clara , o amarello a pallida , e o /alpicado de 
mais cores também recebe as que o Prifma naó traz; 
porque efqueceo no tinteiro dos compoíitores def- 
ta opinião, mas com huma cara de aço heide af- 
irmar, que a cor procede de luz, e naó da tinta. 
Pois em me metendo a fazer experiências em vá- 
rios ingredientes, que fegundo fua natureza, e com* 
plicaçaó , fazem diverfas appariçóes , naó haverá 
quem me naó dê credito , fó por naó moftrarem 
que naó intendem o que he antipatia, c íimpatia 
dos indivíduos criados com diíferentes proprieda- 
des, e exercicios. Valerme-hey da palavra formen- 
taçaó em todos os cazos , para que me naó neguem 
a authoridade de homem que anda com as mãos 
na maíTa do mundo , e em todoy os myftos a julga- 
rey pelos afpcêtos , quando ella em muito raros fe 
GOnhecc pelos fymptomas. 

Em fim , nifto das cores em commum , fempre 
a palavra modificação eftará por meftre falia para 
todos os argumentos , ainda que veítida de hum 
trapo de huma baeta , que ou velha , ou nova , ou 
frizada , ou felpuda , direy com mentira, e tudo , 
que eftá do mefmo modo para abforver os rayos 
de luz , que a moftraô com a mefma cor que rece- 
beo em caza do tintureiro : e com a meíma men- 
tira , que huma peíTa de panno branco feita em trin- 
$ partes a que fe moilraõ brancas a luz > depois de 

tintas 
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tiritas em trinta cartas de cores , tem diverfh modifi- 
cação , que lhe naô proceda da cor que tomou, mas 
da que lhe refledle, lendo que he a mefma a con- 
textura: e fiquem os velhos pregando aos hereges, 
que todos os individuos tem cores verdadeiras, com 
que Deos os criou , explicanddfcm certo lugar, que 
íb elle tem o poder de fazer o alvo , e o negro. 
Que a natureza as forma* com feu refto procedi- 
mento de forte que nos filhos de pays negros a re- 
prefenta efeura , e clara nas dos brancos , naó po- 
dendo a luz equWocar-fe ja mais em modificaçoens 
de materia tão fimilhante como a deftes dous corpi- 
nhos. Que os rebanhos de Labão que foráo gera- 
dos com variedade de cores procedida da jiprehciv 
ção dos animaes , não podem certificar de que erta 
aprehençao modificafle a materia para a cor que 
havia receber quando fahiíle a luz , a nao efíar no 
mefino a£lo , por nieyo da vifta das varas opoftas, 
como embebendo a a natureza. 

Que as cores do ar , e do mar azues, do ar- 
co iris , multiformes do vidro azulada, e de todos 
os corpos lúcidos, em que íe. reprefentao diverlàs 
das que na realidade, e no interior fe nchao , fao 
aparentes , e não verdadeiras , e que o ruftico mais 
ignorante labe dertinguir cilas cores , quando olha 
para o feu vertido , e logo para a agoa do tan- 
que envque fe vi- retratado , julgando que confir- 
mada loucura fer a confundir a fubíiftencia da cor 
de hum objedto com a da fua imagem , que no ef- 
pelho aparece , vindo artnn a ficar'ociofas , ou lu- 
perfiuas tao varias tintas que Deos creou , Sefím 
havião ter effeito , porque o-não quererião as Fi« 

X 1 lofofias 
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lofofias vindouras; contentando-fe lomente com tin* 
girem os paramentos dos Sacerdotes, e ornamentos 
do tabernáculo , por ordem expreíTa , e defignaçaó 
do Senhor , que naó commette cilas cores d modi- 
ficação da materia , mas as atribue d imeriaó dos 
ingredientes. • 

Ifto he taó verdade como naó fer a mefma 
voz o eco que o parece ,• mel o aílucar que como 
elle fabe , onorfa a ortelá que como cila cheira, 
bronze o ferro que tem o meímo ta&o , de que fe 
collige , que fe podem enganar os fentidos com 
aparências de realidades , naó fe admirando efta 
experiência tanto como fe admirara , pois que tne 
empenho niflo , o obfervarem-fe tantos entendimen- 
tos enganados com a quiméra que lhes introduzi- 
rey por certeza , e que deffenderàó por verdadei- 
ra , eferevendo-a por indifputavel no novo Alco- 
rão da filofofia. 

Baixos efpiritos tendes , diíFe outro , com o 
afpe&o de foberano. Suppofto que as venturas fe 
medem pelas difficuldades que fe vencem , que gran- 
de acçaó emprendeis.em deitares a perder o nego- 
cio dos dròguiftas , e o officio dos tintureiros , fe 
aquelie he hum contrato de droga , e efta huma ocu- 
pação táo immunda ? Bem fey que o voífo fyftema 
fará endoudecer muita gente , com efpecialidade 
pelo tempo das feftas, e dos pezares, porque os 
anojados mandaráo os feus veftidos velhos a caza 
do Sol a quem qualificaes por patriarcha das tintu- 
ras , e também as damas pobres que fe contentao 
cftm que fe lhe tinjao os guardapés para levarem 
ás romarias, Yerfe-ha o Sol agoniado com tanta 

imper- 
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impertinência , e a gente afliéta com o cuidado de 
pór os objeétos que quer tintos de tantos modosi 
que a modificação lhe não explica , efperando lhe» 
cayão as cores que defeja , mas primeiro fe hão de 
os veftidos , e os donos fazer num trapo , do que a 
obra fe conclua. Sim eítá bem armada a coriiola , 
mas tem o perigo da experiência que hade fazer , 
com que nem os tolos cayão nella. Com tudo , eu 
vendo que o Sol hade ter muita lida , e que a gen- 
te para buícalo neceílita decarruage, porque mo- 
ra longe ; darey em meu fvftema hum remedio opor- 
tuno , para que os homens o bufquem lem cança- 
fio , e elle os firva com defeanfo. 

Não he mais que iíto : heide pegar no Sol, 
cm corpo , c alma , e amezendallo no centro do 
Unirerfo, aonde eftara fazendo o feu officio, fern 
andar numa roda viva , como até agora. Sc não 
quizer eílarquieto, porque he fogofo, darlhe-hey 
quatro verbos, com que fe acomode; porque, ou 
he que fomos fabios , ou não ? e o fabio domina 
fobre os aftros, como diz o texto. A maquina da 
terra , que na minha intelligencia poderá pezar ar- 
rátel c meyo, defeontando fe-Ihe as leviandades, 
fera por mim metida em a funda de meu entendi- 
mento ; porque atraz , depois que quebrou, por 
huma força que fez , e dando-lhe todos os dias hu- 
ma volta , com que rodee todos os a'nnos hum gy- 
ro com que fuba , com tal violência caminhará pe- 
los parallelos do Univerfo , que bem molhem os 
homens que nella vão metidos , como em fege da 
praça da palha, e que affim vão bufear o Sol n2s 
luas dependências , e não efpcrão que efte, depois 
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de trabalhar tanto , lhes leve a fazenda a cafa. 
Preparem-fe todos com algodão nos ouvidos , para 
que o rápido do movimento os náo entonteça , ou 
para que não oução o que lhes vou dizendo. Di- 
go , que lhes heydc dizer que o Sol eftá parado , 
e immovel no meyo dc todas as esferas que Deo9 
defignou para orbitas dos aftros. Que a terra he 
hum deites íugeitos , que entre os leus tropicos, 
e coluros , anda continuamente em gyro do Sol. 
Provo : quando vemos huma nuvom que fe move, 
eftatido nós no interior de huma cafa, parece-nos 
que a cafa fe move , e não a nuvem : logo o Sol 
não fe move, e a terra he a que anda à roda del- 
le. Torno a provar : quando vamos em hum bar- 
co , e vemos outro ao longe que eftá parado, pa- 
rece-noc que efte he o que anda , e que o noflò 
não fe move : logo o Sol he o que não fe move, 
e aterra a que anda. Mais: o Sol he ta o rico co- 
mo cheyo de tentos thefeuros com que brilha me- 
lhor que ninguém : a terra he tão pobre como fal- 
ta dos cabedaes que todas as horas andão procu- 
rando nella os feus habitadores : logo a terra he 
a que hade gyrar as ruas do Univerfo na diligen- 
cia do feu comodo : logo o Sol he o que hade et- 
tar muito defeançado gozando com quietação a 
liia ventura ? Outra razão : " o Sol he o Rey dos 
planetas , a terra he hum dos planetas vaífalios, . 
l ogo o rev hade cftar no throno quieto , e a ter- 
ra hade marchar na campanha difvcladn. Outra me- 
lhor ainda: O Sol he hum globo dc logo em que 
hinguem quer pe£tir para atirar com elló , pórque 
fe não queime-} *a terra he huma bola de .h'gar 

com 
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com que por divertimento fe pode atirar hum 
malhão de quando em quando. Logo aterra he a 
que rebola, e o Sol oqueefli prezo àeílaca. Ef- 
ta agora he aílronomica. Há huns íatelitos no Ccoy * ^ 
e alguns aftros. cujos movimentos defencontrados 
não tenho ainda intendido : mandarão-me dizer 
que era tão deficil a minha prefepção, como o 
delcer o Sol ao Centro doLniverío-, e fubir a 
terra ao feu orbe: Vou eu que fou hum tanto pi- 
cado, e que faífo ? Não fado nada : meto a bai- 
la da terra na boca deíla boa peça; e com o mur- . 
rao da parvoíífe dou fogo à polvora do intendi- 
mento-, e pefpégo tamanho tiro no Sol, quere- 
lo ferir nas azas, veyo em bolandas , até que.pa- 
rou adonde nunca mais íe ergueo : Logo o Sol 
tila parado , e a terra he a que anda. Não vos 
parelfem todas eítas rezoens muito dignas de fe 
compòr com ellas hum entremes ? Pois por iífo 
mefmo ellas bailarão para conciliar os agrados do 
povo de quem conhecemos os génios. Pois que? 
ITade huma peiToa'querer que o eílimem com def- 
tinção , e hade dizer o que todos dizem , e o que 
todos fabem ? Então mais valle a hum homem o 
não ter juizo fe não hadefallar nas matérias com 
differentia. 

Bem fei que me proporão -vários textos da 
Efcritura referidos , e combinados com a quieta- 
ção da-terra , e com a revollução do Sol: mas pa- 
ra iífo me preparo eu com huma pefpofta tão ge- 
nuína còmo affirmar-lhes que os textos fallao ao 
noíTo modo de intender. E não he nada j digo 
niílo que «a verdade Divina nos falia com hum 

erro, • 
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erfo, fern outro myftcrio que não feja o não nos 
tirarmos de outro. Pois fe.me diílerem que o Sol 
como igneo de lua natureza tem aptidão , e na- 
tural vigor para não eítar focegado , do que hc 
teftemunha a flama mais pequena , e o rayo me- 
nos fórte ; alem da virtude dos mineraes de que 
fe forma a polvora comunicada pelo Sol que he 

^ o único agente natural que conhecemos por ori- 
gem de todos os grãos de callor , e de todas as 
chamas , fubminiftrando á materia ardente impul- 
lòs tão violenèos , que rebentão pedras , e fe el- 
levão madeiros íó para que o fogo não efteja con- 
tra a fua natureza parado , fendo natural o con- 
ceito que podemos fazer em hum foguete que gi- 
ra, de que perpetuamente girara fe o movimento 
com que fe moftra, e que lhe provem da polvo- 
ra, que fe lhe gafta lhe procedera da permanen- 
te , e natural difpofição , que o conftituiffe for- 
malmente igneo por natureza: não podendo impli- 
car, que aflini como Deos criou a pedra quefem- 
pre he pedra, e por fi fubfifte nas fuas proprieda- 
des criafle , fe quizefle , hum fogo independente 
de pabulo em que fe foftentaífe, e que contiveíTe 
todas as propriedades com que o temos conheci- 
do ; fendo que elte individuo criado não pôde 
fer outro fenao o Sol; da agitação, edefaçocego 
de cujos efPeitos , que em differente materia fe 
íoftentão inferimos prudentemente, o movimen- 
to , e agitação a que o incitara a lua natureza Íg- 
nea , e independente ; não podendo já mais em 
quanto durar o mundo , e o tempo para que Deos 
>0 criou fufpendcr o rápido curfo com que na lua 
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ccliptica naturalmente íe revolve por propria , e 
intrinfeca força, a qual,na 1'ua crinçaô ,lheconfe- 
rio a lábedoria , e poder Divino ; o que nos pode 
vir ao peníámento com a reflexão que fizermos na 
cautella com que o lábio artilheiro eflà carregan- 
do a peça , conforme a diftancia a que laz ponta- 
ria. A tudo ifto refponderey , que aflim he ; mas 
que, como foy coufa que dilferaó, cm parte, os an- 
tigos, e agora dirá qualquer pefloa que naó íaiba 
ler nem eferever, deve ficar avaliado por indigno 
de fe feguir ; pois de outra forte eícuzadas eraó as 
Aullas das fciencias, ie fenab houveífem de con- 
fundir as difpofiçoens naturaes dos entendimentos 
para a poflivel percepçaó, com as repetidas, e el- 
quipaticas idéas que eítudou a cobiça , e fugerio a 
vaidade. 

Se me diflerem , que as partes de que fe corn- 
poem hum todo confervaó parcialmente a mefma 
natureza defla compofiçao, e que qualquer mate- 
ria que ao ar fe lançafle naó propenderia para o 
defeanço, mas para o movimento, feguindo a or- 
dem de feu natural deftino , pois aflim como o 
Sol teria virtude, e força para agitar taó grande 
maquina , mais fácil lhe feria conduzir, pelo mef- 
mo gyro a pedra que fe-lança ao ar., fem que 
efta propendefle para o cháo : a iflo refponderey 
com a força centripeda, a qual fonhey huma nou- 
te havia nos meatos da terra , e naó podia haver 
no Sol; porque obfervava de dia ao fogo mui- 
to pezado , e a terra taó liviana. Efla força , e 
a atracção dos átomos com a nbfervencia dos cor- 
pos em que também fonhey; porque comos olhos, 
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abertos nunca vi eílas couzas, nem razãaprudente, 
de que podefle inferir íua exiíteneia, fesà a bara- 
funda , em que meterey aos argumentos contrá- 
rios, de forte que Jiirao todos os emu los com as 
mãos na cabeça fugindo de licarem fem cila, põr 
me ouvirem mais. 

Pois fe me argumentarem com a infallivel 
demonílraç.lo de levarem neíle gyro tcrreftre os 
viandantes hum vento muico rijo toda a viagem ; 
porque faz o mefmo eífeito o ar que impelle ao 
corpo, que o corpo que impelle o ar - como dar 
o martelio na bigorna, ou a bigorna no martel- 
lo, direy que as atmosferas faó amigas tao infe- 
paraveis do mundo terráqueo , que ainda que a for- 
ça centripeda as não queira levar com elle, ellas 
bufcão o grude da atracção com que fe lhe agarrão 
pregando-fe entre G os átomos com alfinetes, para 
que nenhum fique que não và também de roma- 
ria. 

Quando nada, evito o dizer que ignorão os 
fabios a caufa dos fluxos, e refluxos das agoas ; por- 
que fendo incompatíveis com efte lyftema , deverey 
aftirmar que o haver marés lie mentira, e proval- 
lo-hey com o mar mediterrâneo, atribuindo as en- 
chentes, e vazantes dos outros mares á agoa que 
os homens ora bebem, ora orinão. Com cilas , e 
outras expreíloens fcientificas, ou modernas de 
que fó poderá efeapar, quem merecer, que Deos 
lhe attend3, quando lhe pedir que o livre de tenta- 
ções do diabo, me introduzirey di&ador da no- 
va fciencia , e quem pôde duvidar, de que abrin- 
do-fe huma pipa nova, me chovaó em caza os fre- 

guezes 
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gnezes como mofquitos, e fç embebedem com a 
licor ? Como bêbado, ou areado anda hum ho- 
mem que fe move contra o movimento reéVò da 
embarcação em que vay, o que fe origina daquej- 
le? dous movimentos contrários que fazem o jui- 
zo perplexo , e faó raros os que fe naó alfentao 
para que não cayão. Por eíte motivo mandnrey 
que todos os que me ouvirem eítejão Tentados, e 
não andem , porque de outra forte a cada paíTo 
nos defencontraremos. 

Não vos duvido : diíTe o terceiro , e fó me 
admiro de durar tantos tempos nos homens o uzo 
de comerem pão , havendo tão vários guizadosque 
todos os dias lhes poem nas mezas, e vendo que 
com tanto goíto comem de tudo , de forte que 
fapos, e lagartos chegarão a engulir , fe vierem 
concertados com taes adubos, e com tal aparato" 
que lhes cheyre a iguaria a fer feita , fegundo a 
arte de cozinha, por algum meftre eítrangeiro. Po- 
rém vendo eu que conforme eífe fyítema qualquer 
couza que no ar fe lance por linha perpendicu- 
lar naó pôde cahir 110 mefmo fitio de que fe apar- 
tou ; porque quando vem para a terra jà o scha 
affaftado , fegundo o movimento que íe lhe dá y 
conftdero o quanto me he impoítivél introduzir 
outro que tinha ideado ; porque queria tomar o 
ballanço deite gyro, c com a força delle, fncar 
cs pés em huma pedra, e dar hum falto tamanho 
que podefle agarrar-me às barbas de Saturno , de 
^onde, com hum fafanaó com que me enchotaífe, 
me meteria pelas portas do Ceo dentro, e alli exa- 
minaria os fegredos inelcrutavcis de Dcos para os 
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vir contar aos homens , inculcando-lhos por deri- 
vadas de minha fabedoria : porém temo , que fe 
faltar na terra , quando tornar a caliir, ja me acha- 
rey hum par de legoas afaftado de minha cafa , e 
aproveitar-fe ha o fifco dos meus bens , porque 
primeiro morrerey eu , do que ella me* torne a apa- 
recer , fegundo a carreira que a havia levar. Com 
tudo , o que naó inveftigarey na realidade por eí- 
tes perigos , e pelos de outras quebra cabeças, 
que neftes faltos acharia , intimarey aos meus dif- 
cipulos com outra carta de elementos , porque lhes 
meterey nas cabeças , que naó deve parar o capri- 
cho dos homens doutos em faberem fomente , o 
que he, e o que foy , mas em adevinharem o que 
ferá. Naó fe preze a fortuna de fer varia , e a na- 
tureza de naó ter o procedimento regulado por 
igual medida , pois o entendimento humano inf- 
truhido com a energia de muitos difcurfos doutos, 
lhes hade eftar preparando as cautellas , quando 
lhes premeditar as invertidas. Naó haverá defgra- 
ça que no anno fucceda , que naó tenha ja hum 
bom artrologo efcrita no feu calendário : naó ha- 
verá tempeftade , que cm hum dia fe excite , que 
naó fejfl ja efperada por quem ler os reportorios, 
e nefta infalibilidade dos íuccertos pronoftieados, 
eftaráó zombando os homens dos contratempos, 
porque fó por preguiça de ler os livros fe deixa- 
raó cahir nas máos da infelicidade. Quem na via- 
gem que faz encontra huma tempeftade , em que 
fe fortobra , queixe-fe de ft , porque poderá ler 
os Almanaques em que ella eftá referida , fem ef- 
capar hum minuto de duraçaó , nem hum átomo 
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de violência. Quem vay de j ornada por terra , e en- 
contra huma chuva copiofa que o alaga , e aos 
campos por onde pafTa com grande perigo, quei- 
xe-fe de fi ; porque poderá ler o calculo do pla- 
neta que perdomina no anno , e faberia que na- 
quella occafiaó prometia muita-agoa , fem haver 
gota que naó eftivefle ja medida em qualquer ta- 
verna. Quem cahio pela lua efeada abaixo, ao íà- 
hir da íua porta. Queixe-íe de fi, porque poden- 
dò mandar tirar a íua fina , nella acharia que o 
orofeopo em que nafceo lhe cominava aquelle de- 
zaftre naquelle dia , e poderia aífim evitallo. Quem 
andou negociando com muito trabalho , c com 
muito difvello , até que ajuntou muito dinheiro, 
que hum bando de ladroens lhe roubou em huma 
noute, deixando-o e n termo , de pedir huma efmó- 
la , queixe-fe de fi , porque podendo ler nos livros 
a qualidade das influencias do planeta que o do- 
mina , acharia o dezengano do exercício > a que 
fe devia aplicar para fer venturofo. Todos os ma- 
les que vem ao niundo lhe procedem do indefcul- 
pavel defeuido , com que os homens fe naó apli- 
caó a lerem os pronofticos , porque certamente 
achariaó o eftudo mais proveitofo para o conhe- 
cimento que mais defejão , e acautellando-fe dos 
previftos damnos , paífariao a fua vida em profe^ 
guidas tranquilidades. Dirme-hão, que efta feien- 
cia de pronofticar. tem hum deífeito , ainda que le- 
ve , porque ninguém até agora fe obfervou que 
abrifle nella a boca , e que não mentifle : porém 
enganão-fe os que por ifib a defeftimao , pois fa- 
bendo muito bem, que o mundo anda as aveíTas^ 
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iino devem entender os, pronoflicos as direitas ; 

aífim como curava bem aos doentes o moço daquel- 
Je medico , que çm queixas fimillíantes receitava 
remédios contrários aos que via applicar por feu 
amo ; e que mais quer o mundo, do que faber a 
verdade ainda que* por meyo do antipariítizes da 
mentira ? Sento houvera experiência > de que mui- 
tas vezes acertao , por erro, os que difeorrem no 
futuro, ja fe teria feito hum calculo infallivel da 
infalibilidade dos pronoíticos , porque quanto nef- 
ta materia diíta o difeurfo , devem julgar os ho- 
mens prudentes por fatuidade, e valleria a parvoif- 
fe pezada a fciencia. 

Eu ja que acho aos homens tao tollos que ob- 
fervando quanto os medicos fó fervem de os affli- 
gir , de os empobrecer , e de os matar, ainda fe 
naó refoívem a defprezallos nas inoleftias , de que 
fem tanta repugnância da natureza , convalefccriaó 
os que naó tiveflem os feus dias acabados , e que 
advertindo os que efperaó o effeito dos pronoíti- 
cos , que eítes faó bailas fem certa pontaria , que 
por acafo ferirão a quem vav paííando , ainda íe 
naó deteítou por indigna a temeridade de taes arti- 
lheiros ; atrevo me a expor , e defender , que de- 
ve for no mundo muito eítimada a fciencia da pro- 
noíticaçto, porque as eítrelias , ainda que não fal- 
lem a todos , como fublwnadas em huma dignida- 
de tao luzida , nao deixão de convcrfar muito de 
elpaço, com quem neíla comnitínicaçno gaita not.tes 
inteiras, que em tal divertimento deráo os que, 
por terem crianças, pequenas, pajfaváo muitas fem 
dormir. Que as obfervaçoens , e cálculos da Aílro- 
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nomia formão infalliveis regras à fciencia de pro- 
nofticar o que hade íuccedcr no Ceo; e que mui- 
to he fc preveja o que fuccederà na terra , aonde 
fe não faila tanto no ar ? Obferva-fe hum eclypfe 
em o meímo minuto em que ha muitos annos cf- 
tava pronofticado : pois fe os homens adevinhão a 
tempo em que o Sol, e a Lua hão de andar em Ceo 
às garreyas qual debaixo qual derriba •, porque não 
adevinharão no preliminar juízo de hum anno , que 
hum Reyno hade tomar armas contra outro , efpc- 
cialmente havendo no mundo tantos , e podendo 
huma particular epygrafc , e indefinida preparar-le 
com cautella , para depois fe explicar por deftin- 
ótivo daquclle que declarar a campanha. Digão os 
Aftrologos, que no anno hade haver muita bexi- 
ga nas crianças , e não nos velhos, porque hão de 
fallar com acerto , e em meya dúzia deites infermos' 
fejuftificão : digão, que hade haver eltupores na 
gente , c não nas pedras, porque diífo não falta em 
quanto ha velhacarias no mundo , e ainda que pou- 
cos Dezembargadores morrão em alguns , eftá cum- 
prida a profecia. Digão, que hade haver muito 
pão , e muito vinho , porque ainda que o anno fe- 
ja parco, fempre fe cumpre o pronoftico nos celei- 
ros dos atraveçadores, e nas defpcnças doseftrangei- 
ros. Digão , que o azeite, c os legumes feráó me- 
diannos, e faltarão verdade, porque muita gente 
gofta dos comeres temperados com manteiga , e não 
ufa de feijoens todos os dias. Só os avizo , de que 
fe não metão em pronofticar terremotos fe não de- 
pois que elles fuccederem , dizendo que aquelle 
dezaftre tinhão elles ha muito tempo previftoe 

por 
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por não afluftarem o povo o não efcreverão. Com 
tudo , ícmpre he bom hir aífirmando , que os ha, em 
quanto elles durão. Hum fegredo lhes enfinarey, 
com que grangeem fama indiiputavel , e nelle lc 
empenha muito a minha fabedoria , armando-lhe 
tal arenga de conjeéluras fundamentadas em cál- 
culos , e obfervaçocns prefpicazes, que em Rey- 
nos inteiros , e prezados de muito doutos , fejão os 
meus difcurfos cridos. Affirmem, que em tal an- 
no hade aparecer hum conimeta, que hfc infallivel 
e a quem duvidar nefte pronoftico, digão que ei 
aílim o affirmo , e qu: comigo em fciencia ninguém 
compete, porque quanto mais forem os annos an- 
tecedentes a efta afirmativa , mais lhes durará a re- 
putação de fabios , que conílifte em fe capacita- 
rem do que eu elcrevo , vi ft o que, no mundo, todo 
o homem que teve lequito , concilia hum refpeito 
tão difundido , que Ião criticados por in olentcs 
os que o não acompanhão ; e fe alguém falia em 
voz diverfa da com que a turba multa fe amotina, 
morre ás mãos do tropel, que lhe vay no aplaufo. 
Alas fe acafo o tal commeta não aparecer , como 
moralmente não aparecera, porque fãoeíles meteo- 
ros exceptuados ao ordinário conhecimento da re- 
volução dos adros , digão que foy efquecimento 
das eflrellas , nus não parvoíce do Aíirologo , e 
haverá taes no mundo , que antes hão de capaci- 
tar-fe, de que o firmamento errou , do que o feu 
amigo. 

Se algum confiado fe atrever a ponderar, que 
os cpmmetas Ião aftros que Dcos deputou para íi- 
naes quando os criou no principio, e que chegan- 

do 
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do a cada hum o tempo em que fe hade manife- 
ftar no emisferio em que materialmente pronof- 
tica, recebe a natural fórma com que aparece , em 
virtude da alteraçaó de fua qualidade, á maneira de 
huma luz, que quando efti para fe apagar, pare- 
ce que mais fe acende, e em mayor chamma fe di- 
lata. Que efte afpeto como pertence á qualidade 
fifica dos aftros , e naô às fuas ubicaçoens, he to- 
talmente impreceptivel ao juizo humano , que naó 
pode conhecer as diverfas naturezas de taó innu- 
meraveis, e remotos indivíduos. Que as abforven- 
cias do Sol, e outros muitos termos , com que o 
progreíTb dos commetas eftà explicado , faô qui- 
meras , com que as preíunçoens dos difeurfos per- 
tendem alucinar, ja que naô podem de outra for- 
te convencer os juizos ; refpondaó muito enfada* 
dos , que fó quem naó entende os fyftemas altos, 
he que nelles duvida. Deíla fórma incitarey os ho-* 
mens a pronoílicar fem vergonha , porque a men- 
tir por officio, e ferá officio que lhes renda, fe o 
praticarem com tal ventura, que alguma vez er- 
rando fallem verdade ; viíto que quando Deos fe ja 
fervido, pôde hum efpirito pitonico infundir fe 
em qualquer entendimento , e referir hum pro- 
noftico verdadeiro , como fe pode atribuir fuc- 
cede quando alguém, no que profere, parece que 
adevinha. 

Eftava nefte tempo , ao parecer , muito dif- 
trahido da converfa , o que faltava , porque naó 
tirava cs olhos da janella : mas virando a cara pa- 
ra os companheiros , affim lhes expoz fuas imagi- 
naçoens. Meus amigos : eu neílas matérias de ar- 
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mar patranhas , aprendi a íer nguia, depois que 
me meti a ave de rapina. Bem fabem vocês quan- 
to ja fe veneraó no povo os meus fyftema|, pelo 
que tem de bonitos , ainda que lhes falta muito 
para verdadeiros : e que mais quero eu do que dar 
Jàhida á fruta podre , pelo fuave trabalho de en- 
feitada no ceíto ? Sim a molho com o dedo por fru- 
ta ; mas pobre de quetn a compra ; porque depois 
de maíhgar huma fem faboria , vem a comer palha. 
Se vocês preíenceaílem o aêlo em que eu fuy per- 
feguido de muitos curiofos , pelo effeito da nova 
fabedoria , que ainda íe cfpcra com impaciência, 
dos que querem ver cumprido o annuncio delia 
profperidade, veriaó o contentamento com que fe 
rccebeo huma obfervaçaô que fiz com o microfco- 
pio, porque olhando para hum cabello , e vendo 
que no meyo daquella que parecia huma cana, era 
mais opaco , e nas extremidades reluzente, pro- 
feri que o Author da natureza criara ocos os ca- 
bellos , fegredo que atê alli eítava oculto , e por 
aquella que eu chamey demonftraçaó , defeuberto. 
Logo foy recebido eííe diêtame com geral applau- 
fo dos que tinhaÓ jurado naó contradizer-me j c 
vendo que eíle conceito era de tanta utilidade ao 
mundo , a eftas horas cuido que feraó tantas as fa- 
bricas , como foraó os ouvintes ; porque todos com 
facilidade eftaráo a trabalhar em cabellos, fazen- 
do huns dos mais grodos canos de efpingardas aque- 
dutos de fontes, canaes de feringas, torneiras de 
tanques , canudos de foguetes , bombas de toneis, 
trombetas de guerra, e cornos de xaía : dos media- 
nos, fe faraó pipias para os rapazes, canas para os 
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eaxihibòs, bicos para billies de xd , elucarenhos 
para lambiqucs de agoa ardente : e dos mais fran- 
zinos trataraó as fenhoras fazendo para os touca- 
dos bellas enfiadas de canutilhos. 

Quiz a minha fortuna nefta occafiaó , que a 
algum dos circumfiantes não lcmbraíTe o hir buf* 
car hum cabello groífo , e outro tenue, para me 
pedir que lhe introduzi fie efte naquclle vacuo , vi- 
flo que efta feria a demonftração genuína defie 
conceito : porém bailou que eu o difiefle, para que 
fenaó dependa de mais experiência. Agora, con- 
formando-me com o nofio magiílral defiino, em o 
qual nos conjuramos por hcreziarcas da natureza; . 
eftive contemplando na luz que entra por aquella 
vidraça, e tenho materia para efia publica propo- 
íla. Ja íabem do vibratório movimento da luz que 
também foy outra patarata que meti pelos olhos à 
gente até lhe encaixar a cegueira na cabeça : pon- 
derando pois eíle corpo quando quer entrar pelo 
vidro que lhe refiíle, como materia folida, expli- 
cai ey o modo com que vay , com tal fentido, e 
com tal fubtileza, que nos nao cauze prejuízo em 
quebrado. Sim he o vidro hum corpo denfo, ea 
luz hum fubtil corpo ; mas para fer diafano , e nao 
fie opor à luz , faz em li muitas feparaçoens das 
particullas de que confia., e dos poros que ellas 
enclaufiraó , á maneira de muitas linhas de arvo- 
res que fe achaó em jhuma quinta que nao impe- 
dem a longa villa dos entremeyos do campo, on 
de dous veos em correfpondcntc lugar poftos : Aí- 
finnarey , que do mefmo modo entra a luz pelos 
claros do vidro , ou pelos poros em rcéla ferie der 
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rígidos , para que aflim, fern difficuldade pafle. Se 
me diífercm , que defla fórte todo no vidro faó, 
poros , porque não fe deílingue indivizivel nelle 
que não feja diafano. Se me different , que eu de- 
vo tnoílrar qual he o capitaó mandante que poem 
era reéla linha cíle efquadrao de poros, e de parti- 
cullas ; porque confundida a materia na caldeira , 
em que fe faz o vidro , não fe fabe com que ac- 
çaó Hca, depois de feito, com divizão tão concor- 
de , e tão alternada , quando he manifcíla a do jar- 
dineiro que planta as arvores em ferie, e a do te- 
celaó que tece os fios em corrcfpondcncia ; ref- 
ponderey que o perguntem aos peripateticos, co- 
mo quem le acha offendido de lhe pedirem huma 
repoíla tão fácil , e bailara que eu falle em peri- 
pateticos , para ferem tantas as rizadas , que fejão 
recebidas por genuína refoluçao do argumento. 
Sim me hade cuílar muito a encarrilhar cila con- 
tinuada multidão de póros por onde paira a luz, 
os quaes por não terem materia que lhes refiíla , 
não podem deixar de ferem fificos , e verdadeiros 
buracos ; pois os buracos não faó outra coufa que 
huma inumerável multidão de póros contíguos, 
mas la lhe deitaremos hum remendo com que fe 
tape o noílo difcurfo. Sim me hade cuílar a ter maó 
nas particullas do vidro , para que não cayaó , pois 
que medeando tanta abundancia de póros por on- 
de paffa outro corpo, com que elles fcnão ligão, 
a não terem materia em que fe encoílem os indi- 
viziveis do vidro, por força havião eílar cahindo 
a cada i-nílante *, porém diremos , que como a luz 
he corpo , cíle corpo junto aos átomos do vidro o 
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fuftentão para que fenão desfaça, e ifto fiade fer 
de dia, quando a demonftração o confirme, e não 
haverá outro remedio quando palfa de noite fem 
luz o vidro, fenão dicermos, queamanheceo intei- 
ro por milagre. 

Pois fe me inflarem, que tendo o vidro os po- 
ros tão direitos, menos refíiftencia faria a palfar por 
clle a agoa, que também he corpo , e fe acomo- 
da aos minutiínmos poros por onde palia , mas com 
tal natureza fe moftra o vidro que entre todas as 
matérias, efta he a que mais reíTifte à agoa, pois 
na delicada garrafa fe conferva muitos annos fem 
que evapore, o que não fuccede em qualquer ou- 
tro lugar -aonde cfteja mettida ; direy muito en- 
xuto , que o corpo da luz he muito mais fubtil, 
que o corpo da agoa , e que fe efta pafta a grof- 
fura de hum madeiro , que tem os póros embara- 
çados , no que mais acomodado era para a fufter, 
do que o vidro , tendo a porta aberta , ifto he por- 
que as portas por onde coflumão fahir as coufas 
não laó de vidro, mas de madeira : e para fatisfa- 
ção do argumento, he o que bafta. 

Eftes forão os temerários juizos defies amigos, 
ou deftes Catredaticos, que di&ando-os com o in- 
tuito de enganar o mundo , quantas linguas ob- 
fervamos no mundo , que neftes difeurfos fallão, 
e em os inumeráveis fimilhantes conceitos dosFi- 
lofofos levantados, que ja com globulos , fa corri 
efquinados átomos , ja com rudes turbilhoens car- 
regão a indigna artelharia com que deberarão, por 
deígraça, efta fciencia, chegando , para intimida- 
rem aos homens , a introduzir humas maquinas, 

com 
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coin que a todos os animaes tiráraó a vida ; parâ 
que fe aíTufíem os que , contemplando hum tão 
prejudicial eftrago , receem que lhe fucceda o mef- 
jno , fenao feguirciu efle partido. 

Eis-aqui o que fão juizos temerários no in- 
terior conceito de quem os forma , e na vulgar acei- 
tação de quem os confirma. Se foliem mudos os 
homens , pelo menos não os chegaria a fazer igno- 
rantes a prelumpção de fabios. 

Por occafião de exemplificar as palavras teme- 
rárias , quedos temerários juizos procedem, com 
os filoíoncos íyftenias, que parece, aeuzão menos as 
ideas de quem , por eftravagancia os inílituhio, do 
que aos entendimentos de quem com toda a ve- 
neração os comprova , devo lembrar-me daquclla 
nunca efperada doutrina , a que agora me referi, 
e fe introduzio na republica das letras, como foy a 
com que fe íublevarao póvos inteiros , para paf- 
larem aefpada da lingua, as vidas de todos os ir- 
racionaes do mundo, afirmando que de nenhuma 
íorma podido ter viventes ; mas humas maquinas , 
como artificiaes, governadas pelos eflúvios que dos 
corpos reciprocamente emanavao. Cuido , que co- 
mo nos enfados que fe excilão , profia qualquer 
dos contendores em proferir os defjpropofitos mais 
execrandos que lhe fobem á aprehenção , haveria 
entre dous Filofofos alguma garrea ; e porque hum 

■ chegou a dizer que os animaes tinhão entendimen- 
to , poiso moítravão, imitando aos homens, nos 
reparos , nas eleiçoens , e nos cftartagemas ; o ou- 
tro, por emulo declarado, ateimou a afirmar, que 
tanto não tinhão entendimento , que nem vida ti- 

nhão ? 
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nhão ? Quando eu imaginava que eftas opinioens 
foflem remetidas por adiantamento de hum livro 
muito vulgar que compoz- o author das hiftorias 
da carochinha , tanto pelo contrario as vejo efti- 
madas , que ja as li impreíTas em muito boas ca- 
beças , do que inferi, que quando o diabo náo ti- 
nha que fazer , fe metia nos entendimentos a filo- 
fofar. Efte juizo formcy , não com o animo de in- 
juriar ao author , e aos fequazes defta opinião ; 
porque não he decente em quem critica qualquer 
diftracçao que pareça motejo; mas porque notey 
efte fyftema , tão contrario ao que Dcos dilfe , que 
não fupuz, com prudência, o atrevimento de contra- 
dizer a Deos , fenão em o diabo. Quando Deos 
formou ao mundo, mandou que aterra produzi f-* 
fe as almas viventes cios anirnaes, que em tres gé- 
neros , e muitas efpecies fubdividio , como coní- 
ta do verf. 24. do 1. cap. do Gcnefis; mas vindo 
tempo em que o difeurfo de Carteíio lhes nega cf- 
ta vida que Deos, por palavras efficazes interpe- 
tradas da divina ordem lhes coníerio , que fe po- 
de imaginar defte conceito fenão que alguma fu- 
geftaó diabólica o intimafle? Aqueljes brutos, mas 
perfeitos olhos, e todos os mais orgãos em que a 
natureza os fez íimilhantes aos homens , nos fenti- 
dos , vieraó a fer attendidos por Carteíio como ef- 
cuzados \ porque affirma não terem ufo , nos irra- 
cionaes : como fe nos differa , que Dcos nelles for- 
mara huma coufa íuperflua, e £j pode ter a ferventia 

• da pintura. Das leys do movimento do fangue , e 
dos elpiritos anirnaes que aprehende conftituira o 
Creador, não julga a vida por cauía natural q as ad- 

miniítre. 
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miniftre, e como não recorre a principio compul- 
íivo defies inftrumentos chamados eflúvios , fallan- 
do mal, faz-nos fuppor que faó contínuos os mi- 
lagres da Omnipotência , na confervaçao dos bru- 
tos. Sim conhecerá o boy a feu dono , o jumen- 
to ao feu prefepio , e a abelha ao feu cortiflo \ mas 
na opinião de Cartefio , deve fer por milagre, pois 
nenhum defies animaes tem olhos , ou ufo de ou- 
tros fentidos: c fe por celebrar mais o invento qui- 
zefle fazer huma figura das cordas, e cabreílantes 
imaginários mas filicos com que fuppoem os bru- 
tos le governão por forças exteriores, e roldanas, 
ou engenhos internos , que lhe conduzem , o que 
nos era precifo para percebermos a novidade do íy- 

'ílema, ainda fe veria eílampada fabrica mayor pa- 
ra fe moverem os brutos, do que para fe levanta- 
rem as pyramides do Egypto. Sim comerão como 
os homens para fuflentarem o alento ; fim pro- 
crearaõ como os mefinos , cm quanto á material 
operaçaõ , para fe difundirem as fuas elpecies ; mas 
porque não entra a vida por agente natural, nef- 
tas funçoens, ou os animaes as fazem por milagre, 
ou iílo nelles he mera aparência , ou no author me- 
ra graça. Aííim he, que a film o diz 9 celebre Car- 
tefio tão famigerado nos noílos leculos, como lhe 
hc devido , porque fe foube íingularizar cm fuas 
obras. 

Pelo que, como taô pouco cufla , nas feien- 
cias , o fer hum homem deílinélo , para o que ba- 
il. fe aparte , ainda que tropeiTe ; quem haverá que 
nao compre a fama que fe chegou a vender tab ba- 
ia ? Elia facilidade deve aflultar aos entendimen- 

tos 
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tos que fe applicaó a filolofia , viíto que com dif- 
criçao podem temer que , de cada canto , lhe fava 
hum novo fyítema que os confunda , como que de- 
baixo dos p#s fe levantao os" trabalhos : c porque 
contra taes extravagantes , nem ha armas defeníi- 
vas que os repulflem, nem rondas que os acovar- 
dem ; fe derem em andar aos bandos faó capazes 
de tirar a vida a hum homem , como quem a tira 
a hum caó, e tudo feraó bulhas por não faltarem 
dézalmados. Mas como todo eíte damno procede 
mais da lingua, que do entendimento , porque tu- 
do iíto he faliar, e não difeorrer ; eu que fuy cha- 
mado para infinuar o remedio oportuno aos acha- 
ques doíta inferma, no feguinte difeurfo que lhe 
aplico, talvez lhe efereva huma conveniente recei- 
ta , e lhe prepare hum feguro cordeal para con- 
fervar a faude, e evitar eíte inorbo , que he tam- 
bém , para muitos, huma dor do coração. 

Confliítindo a feiencia da filofofia em o que 
fe difeorre , e não em o que le falia, com melho- 
res difpofiçoens eítão os mudos para ferem filofo- 
fos. Para que fenao diítrahifle Demócrito em dif- 
eorrer com acerto , tirou os olhos. E que bem dif- 
correriaó aquelles que fó fe empregaflem em dif- 
eorrer , e fenao diítrahiífem com íàllar ! Aprehen- 
dem hum novo fyítema , e para que fe celebrem 
com dizello, defprezaó a occafiaó de confideralo. 
Suponha o homem que he mudo quando diícorre, 
para que fenao apreíTc em dizer o que imagina ; 
porque, em quanto o fogo vay callando, melhor 
penetra a materia , até que a feu tempo falia , e 
1'e lhe tem reípeito , porque excita muito fortes, 

Aa e etfi- 
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e efliçazes lavaredas , que faõ as fuas linguas. A 
efte conceito refiro todos os que tenho exporto a 
crta inferiria em as occalioens em que a tenho vifi- 
tado j porque juftamétite me repudiarão as recei- 
tas quaefquer enfermos como ella , fe os pcrtcn- 
defTc pór em tal diéta que náo çómefiem para me- 
lhorar ; pois era o mefmo que dizer lhes morref- 
fem de fome, para que viveífem com faude. Náo 
digo d lingua humana, que nlo falle , porque ifi- 
lo feria querer matalla para lhe dar vida ; masque 
antes de fallar fuponha que he muda , por acha- 
que ; e peça ao entendimento lhe dé palavras, com 
que defte mal fe veja livre. As que o entendimen- 
to lhe fugerir nunca deixaráó de a remediar; por- 
que , ou fendo derivadas de hum formal conheci- 
mento qualificado na ponderação de todas as du- 
vidas , a que primeiro deve refponder, do que fc 
chegue o conceito a publicar *, ou da humildade 
com que fe conferta inhabil para o juizo que for- 
mara fe poderá convencer alguns efcrupulos que 
lho embaraçaó , fempre as palavras fe eftimao co- 
mo dignas de todo o credito ; eftas porque, no co- 
medimento, incitaó naturalmente o agrado, e aquel- 
las porque, no eftudo, provocaó a eftimaçaó. Quaef- 
quer palavras que fe proferem devem feguir apari- 
dade de liuma fentença que fc publica , efpecial- 
mente quando tantas tem táo vigorofa eíficacia que, 
como a mais acerba íentença, negaó honrras, daó 
infamias, ufurpaô fazendas , e tiraó vidas : mas 
como nas fentenças vem refpondidos os argumen- 
tos em contrario para eftabelidade do judicial con- 
ceito , e ainda fe appella; mayor reparo merecem 

as 
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as ordinárias exprefioens da lingua , que naó re- 
conhece tribunal fuperior para onde fe pofia ap- 
pellar de tantas fentenças que daõ , fern que lhe 
poíTaó caber na alçada : Por ido taó perniciofas 
tem fido tantas palavras ; ou porque a lingua as 
profere, pois lhas di&ou a aprehençaó , ou por- 
que a niefma lingua tal preíTa deo ao entendimen- 
to na diligencia de fubminiítrar-lhas, que por evi- 
tar a opinião de muda, cahio na infamia de lou- 
ca , e na defgraça de inferma. 

Ufando deíla receita , que lhe deixo, efpe- 
ro que de tanta ventura goze , que com todo o 
mundo a reparta ; pois util ferá o documento que 
a todos confira, ja na boa reputação que merece 
quando fe confcfia ignorante , ja no npplaufo que 
fe lhe aplica quando fe moítra circumfpc£la. Creaó 
as línguas todas , que fó a filolofia lhes dà a fa- 
culdade de fallarem , para que aífim nnô haja filo- 
fofo que'não diga o que não contempla , e não 
haja quem o nao feja que não contemple o que de- 
ve dizer; e talvez daqui proceda, que fendo to- 
dos filofofos por curiofidade nao fe apoderem tan- 
to os que o faó por cilicio , que , fiados na vo- 
lubilidade da lingua , nao fe canílcm em publica- 
rem os feus fvftemas com mayor força. 

Seneíles dilcurfos me tenho fugeitado à cen- 
fura de algumas línguas que fe perfuadem, a que 
nao eftão infermas do mal que neíla dcfcubro, e 
por ido efcarnecerao, como coílumao , o concei- 
to que cheguey a proferir , reputando o agreííbr 
do refpeito de heroes tão famigerados neíla fcien* 
cia , que de feus difames ie tem aproveitado co- 

Aa 2 do 
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do o Orbe litterario , fendo a filofofia a luz com 
que os mais recônditos myiterios da natureza fe tem 
defcuberto, em geral utilidade , heme precifo , por 
deffender o credito de minha profiffao, e de meu 
officio , propor ao commum conceito or progref- 
los deita faculdade , o eítado a que a chegaraó feus 
inítituhidores , e os effeitos que de fuas regras co- 
ítumão cduzir os que fe aplicáo a ella. 

Coítuma fer nas efcólas a difpofiçáo , e pre- 
paro para a intelligencia da filofofia huma difuza 
lógica , q compozerao os engenhos prezumidos pa- 
ra derigir aos entendimentos , em luas operaçóes, 
quando cuidadofaincnte bufeáo a verdade. Dizem 
nao fer neceffiaria para a precepçáo das lciencias; 
mas que conduz muito á facilidade deita precep- 
çáo ; para o que , taes queftoens fe ideão , tacs 
duvidas fe formão, e taes difeurfos fe propagao; 
que, experimentando os aplicados o quanto lhes 
cufta a menear os inftrumentos da obra que prin- 
cipiáo , a mayor parte entra com as forças quebra- 
das , e inoportunas, e com'a defeonfiança de che- 
garem a obter o conhecimento de hum fim , fe tan- 
to llies-cufta a comprehender os meyos que para 
iffio fe fizeráo. Digo', lhes culta a comprehender, 
nao porque a intelligencia do que he corrupção, do 
que he juizo, do que lie difeurío , e do que he me- 
thodo , feja de fua natureza táo difficultofa , que 
com poucas palavras fenáo podeíTe explicar aos qua 
por inadvertidos , com a luz da razáo a nao che- 
gaíTem a perceber : mas porque taes reflexões fe fa- 
zem , na origem , e divizáo das ideas , na ponde- 
ração das cathegorias, ou predicamentos, nas va- 
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rias efpecies , c propriedades dos termos , nas fon- 
tes , e antídotos dos erros , nas divizocns , e atri- 
butos das propofiçoens , nas diffiniçocns , e divi- 
zoens , nas leys da boa confequencia , nas efpecics 
do difcurfo , nas figuras do íylogifmo , e modos de 
fuas accepçoens, e regras geraes , e particulares, 
nas fuas reducçoens , nas fuas fallacias , e na fcien- 
cia do critério, intervindo neftas expofiçoens tão 
defuzadas , e altiloquas palavras, com que as que- 
rem intimar ; que com defculpa , imagina todo o 
eftudante de Lógica , que para fer filofofo , erra- 
damente aprendeo Gramatica , fc lhes impõem , ao 
que parece quando começa, muito diverfa lingua, 
que toda ella fe reduz a aprenderem o que com fa- 
cilidade lheseíquece, eque quando eftudão as ma- 
térias filofoficas, com qualquer advertência inten- 
dem , admirados de verem agora , com a luz do ca- 
zo , o que algum dianãodivizarão , porque a con- 
fuzão dos abítraólivos termos lho deixava impre- 
ceptivel. Qualquer pefToa em qualquer eftado que 
tenhas dilcorre nas matérias que fe lhe propocm 
conforme o entendimento que Deos lhe deo ; ven- 
do-fe, e admirando-íe tantas vezes no mundo que 
hum ignorante de todos os termos logicos forma 
difeurfos muito acertados, e que hum curiofo alum- 
no defta faculdade não pode por meyo de fuas dou- 
trinas chegar a diffinir os objeftos que fe deftin- 
guem das difiiniçoens que eftudou. Logo el'cuza- 
do he o trabalho em que hum filofofo aprendiz gai- 
ta a mayor parte do tempo de íeus eftudos, fe lem 
efte eíludo tem havido, e ha muitos que, por natu- 
ral aptidão , fe devem venerar como meftres da fi- 

lo :o,f a. 
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lofofia. Só guiado pelo natural inftin&o, quando 
hum animal do campo vé nelle a qualquer homem, 
foge, e fe efconde : pois porque íe efconde , e 
porque foge ? Porque aprehende que o homem o 
pôde matar , fe o vir , e que fe o naó vir ficará 
livre de morrer. Aquelle homem ( diz o coelho, 
verb, gratia) fe me lente apanlia-me. Atqui , fe me 
efeondo não me hade fentir. Ergo, vou-meefcon- 
der para me não apanhar. Se materialmente def- 
ies fylogifmos , e de toda a variedade de argumen - 
tos eítaó fazendo os brutos a cada palio •, como fe- 
naó hade efperar dos homens que fallaõ , e que 
entendem faibaô naturalmente expor os feus con- 
ceitos , e os fundamentos das rnzoens que qualiíi- 
caõ, ainda que á fórma lylogiílica naó foliem apli- 
cados ? Se como he certo, parece bem que fe figa 
a formalidade dos argumentos por aquelJe metho- 
do mais difpofto à precepçaó , e intimativa das 
razoes que fe pertendem deffender, na mayor; ás 
com que, na menor, fe pertendem comprovar, e 
às que , na confequencia, fe querem deduzir, uze- 
fe diferetamente delle , m3s ufe-fe como quem olha 
para o inftrumento da obra quando nelle pega , e 
para o trabalho a acomoda: pois de que ferve an- 
dar hum anno antes eftudando os indiviziveis de 
que ellc fe compoem , fe ou illo íe faiba , ou fe 
ignore a habilidade de cada hum he que conven- 
ce cpm a relevância do juizo que expõem , e não 
com a ceremonia com que o declara. 

Hum offcir 1 mecânico pagava a hum meíbe 
que enfunava a hum leu filho a lciencia da filofo- 
ha . e porque huma occafiaó vio ao moço- afliílo, 

por- 
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porque naó podia perceber as diffiniçoens dos pre- 
dicamentos dos indivíduos ; pois mais difficulto- 
fas lhe eraó quanto o meftre mais lhas explicava, 
pelos Cathegoromaticos, Sincathegoromaticos, dif- 
finitivos , e circumícriptivos termos com que lhas 
expunha ; tanto fe encheo de cólera por atribuir 
aquella ignorância á ordinária preguiça, que che- 
gou o entendimento do eftudante á ultima conf- 
ternação , e perigo , atribulado por huma parte 
com as liçoens que o meítre lhe dava, e por ou- 
tra com as pancadas com que o pay o feria. Che- 
gava a efte tempo hum Clérigo conhecido na ca- 
fa , o qual tinha fido filofofo quando fora rapaz, 
e ouvindo os enfados , e os gritos, por compai- 
xão -tio padecente , fez parar a execução, como 
quem lhe quebrava a corda , porque tinha fido ef- 
te réo fentenciado com injuflriça. Perguntou-lhe 
fe fabia que huma arvore tinha corpo, e o pobre 
lhe refpondeo que muito bem o labia. Diíle en- 
tão o Clérigo : pois efia he a fuftancia. Pergun- 
tou-lhe fe labia que humas fáo grandes outras pe- 
quenas , e como lhe reípondefle que aílim o fou- 
bera depois que as vira , o Clérigo tornou a di- 
zer-lhe : pois niflo confiifte a quantidade. Pergun- 
tou-lhe , fe fabia que a arvore eítava na terra ? Ref- 
pondeo-lhe , que na terra , e naó no ar eítavaó to- 
das as arvores. Por iílo á terra dizem cilas rclaçaó, 
lhe tornou a dizer o Clérigo. Perguntou-lhe fe fa- 
bia que a arvore era de páo , e não de pedra , fe 
produzia fru&os , fe a queimava o fogo , fe efta- 
va em hum lugar, ou em muitos , fe ocupava lu- 
gar confórme a fua grandeza, fe durava algum tem- 

po 
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po cm quanto fenão arrancava , e fe tinha folhas, 
e cortiça de que fe vcftia. Refpondco o eftudan- 
te , que tudo ifto aifim era , e que bem o fabia 
defde que principiou a fallar. Pois eis ahi, dilfe 
o Clérigo, o que he qualidade, o que he acção , 
o que he paixão , o que he ubi, o que he duração, 
o que he íitio, e o que he habito. Então princi- 
piou o moço a chorar com mayor nncia, queixan- 
do-fe do meftre porque o eníinava a não laber o 
que elle ja Tabia , pois em tacs palavrorios lhe em- 
brulhava a lição , que fó o diabo fe. poderia en- 
tender com cila. O pay que em tudo eftava repa- 
rando formou conceito, de que o meltre, por ven- 
cer dias , queria cftender o enfino ao eltudante , 
e em vez de o inciter no caminho da fciencia, o 
levava pelos rodcyos da confuzão. Capacitou-fe 
defta opinião por lhe dizer o Clérigo a laftima que 
tinha de ter a Lógica pofto a Filofofia poreftan- 
que, concorrendo para que fó poderem ler tidos 
por filofofos os que a fabião, e não tantos que o 
erao na realidade ; lendo alcivofamente introdu- 
zida com o pretexto de haver íilofofos , quando 
no effeito concorre para que efte numero fe veja 
tão deminuhido ; efpecialmcnte quando até o tem- 
po que nella fe gafta he em prejuizo do que de- 
pois falta para fe multiplicarem as matérias que a 
eita fciencia pertencem j vindo talvez a for mayor 
o numero das queftoens Lógicas do que o das que 
rcípeitãt) à verdadeira filofofia , em as quaes (e con- 
tentao os profelfores , com que feja ametade opor- 
tuna , c a outra ametade impertinente : pelo que 
fe rcfolveo o lugeito a mandar ao meftre efte re-; 

cado. 
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òado. Que fe dalli por diante eníinaíTe a feu filht) 
o que lhe faria efquecer aquillo que lhe mandava 
enfinar , tiveífe entendido lhe pagaria na mefma 
moeda j furtando-lhe o que era feu para lhe dizefi 
que ainda lhe ficava devendo dinheiro. Que fe el- 
le naó fabia meter o juizo na cabeça de feu filho1 

fem lha quebrar, peyor lhe vinha a fer ficar o ra- 
paz fem entendimento do que doudo. Que elleef- 
tava informado de que fua mercê uzava daquella 
Nojica como de gualdrapa comprida com que co- 
bria liuma muito magra mulla , e que elle fempre 
ouvira dizer que mais mulla, e menos gualdrapa. 
E que fe«entendelle que iflo eraó defprepofitos que 
lhe dizia, foubellè que elle tinha a culpa porque 
os enfinava. Dirão qs críticos agora que ifio naó 
he hiíloria mas mentira j porque hum ramo da feien* 
cia moderna confiifte , em tirarem os doutos deva- 
ça do que os antigos lhes contaó para os crimina* 
rem de falfos: e pobres dos eferitores metidos nas 
mãos defies oíficiaes , e defies miniftros que a ou- 
tro officio fe não aplicaraó , e que julgão que a 
verdadeira vifta he a dos oculos de ver ao longe. 
Mas ou feja mentira, ou verdade , o que impor- 
tava era que naó fofie mentira o aproveitamento que 
dá aos eftudantes o eftudo tão vario, tão difuzo, 
tão akiloquo, e tão queftionado defta;arte a que 
em tão longo tempo fe aplicaó*, fendo que no pro- 
greífo das fciencias, nem pela memoria pafiaó as 
luas regras , ou a necefiidade de as haver para a ra- 
zaô fe difeidir. Sim.he.çompofta com os admira- 
reis primores dos engenhos fpblimes que a infti- 
tuiraó, e os mofirara.ó na variedade da fórina fylogi- 

Bb ** ílica. 
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fíica , na ponderaçaó dos termos univerfaes, e na 
dos que difuza, e differentemente íignificaó a vá- 
rios obje&os : mis o enfermo naó depende de que 
ò remedio lhe venha preparado em lambiques de 
criíla!, em taças de ouro fino guarnecidas com bem 
lavrados diamantes, que iilo mais pertence aos ban- 
quetes da oftentação : o que quer he-hum remedio 
efficaz que a fun natureza abrace, fern repugnância, 
e lhe conduza i melhora, com efficacia. 

Eíte, na minha opiniaó, fora o difpor aos cn^ 
tendimentos dos aplicados com hum compendio de 
todos os termos que o eítylo , e neceílidade intro- 
duzio por propria linguagem da íilofofia*, derigi- 
dos em ordem alfabética , para que com facilida- 
de fe achem quando a ocurrencia da queftao pedir, 
©u que fe introduza , ou que fe perceba a fua ener- 
gia ; explicando-fe, ou-diffinindo-fe em as mais cla- 
ras palavras a fua natureza, e não le defperdiçan- 
ào o tempo em fe queftionar a oportunidade dei- 
tas diffiniçoens, como os que cífaó armando a hum 
cavalleiro para a guerra, que, fuppofto le apliquem 
ao primor das veftidorrts , ao contexto dos arnezes, 
ao pulido das armastudo illo là fe defpreza , e fó 
o braço da efpada, com o animo, tem ferventia , af- 
(im como na milícia togada fó a efpada da razaó, 
e o valor do entendimento , fem os enfeites da dia- 
leélica , pode triunfar em muitas batalhas, emas 
quaes tantas vezes temos vifto ficar aos logicos pri- 
zioneiros dos que nunca tal arte virão, e natu- 
ralmente exereitao as poucas regras que para os ar- 
gumentos faó 'ncceíFarias. 

Depois de perplexo 0 entendimento com os 
logi- 
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logicos eílartágemas, e hberinto$% parece recea- 
rão os Authores da filofoHa que os aplicados cftra- 
nhafl'em diAferentes cftylos , e diiferentes inoportu- 
nidades, e introduzem por primeira parte da Me- 
tafizica huma quantidade de queftoens que, deíde o 
tempo cm que iiouve quern foil a He eftavaó delcidi- 
das. O engenho de hum filolbfo deve empregai -íe 
em moftrar explicados os myfteriosmais recônditos 
à ordinária precepção para que íe lhe agradeça,com 
a fama, a utilidade que caufa com amotíria : po- 
rém dizer , por palavras confuzas , o que qualquer 
pdíoa inoftra fober quando fc lhe pergunta £ por 
palavras claras, tanto efta longe de ler merecimen- 
to , que mais parece ociofidade. 

Quem não Cabe que exifte tudo aquiilo que 
exifte, e que fó na imaginação exifte o que nao ex- 
ifte , e i c confidera como exiftente ? Quem não la- 
be que o ferem pofíivcis as creaturas procede de 
fer todo Pod cio fo oCreador ? Quem não fabe que 
em quanto fé contempla fó n poflibilidade delias 
não le refere o juizo , ou o conhecimento á fua 
exiílcncia , fem "fer precifo recorrer à deftinção do 
fer aftual com a anualidade da eflencia , e ao hy- 
potetico , e condicionado ? Quem naó fabe que 
huma coula he fer , outra exiftir, e outra compfce- 
tar-fe ? Quem nao fabe que ha em todos os indiví- 
duos unidade, verdade, e bondade, unidade por- 
que hum nao he dous , verdade porque fe reprefen- 
ta como he , e bondade porque fendo por Dcos 
crcadaS não pódem ler ruins? Quem não fabe pre- 
ccbcr que hc o tempo, que be o lugar, e que lie 
o movimento , fem fer pnecifo que lc lhe detenha 

Bb a a mais 
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a mais natural ,* e verdadeira expofiçáo defies ob- 
je£los com tantas quefloens que lo fervem de in- 
trometer tempo ao juizo para que fe naó mova de 
hum lugar com o pezo delias ? A queílaó do va- 
cuo como refpeita ao corpo fifico, e não ao con- 
ceito metafifico , para a fifica fe inclina mais a fer 
delcutida ? Quem naó íabe que as coufas, ou faó, 
ou naó faó ? Quem naó fabe que he impoflivel que 
a mefma coufa ao mefmo tempo feja , e naó feja ? 
Quem não fabe que fe pode affirmar das coufas o 
que delias claramente fe labe ? Quem não fabe que 
exiíle primeiramente o que teve caufa que necef- 
fariamente o havia fazer exiílir , e que exiíle con- 
tingentemente , o que não teve caufa primeira ? 
Quem não fabe que tudo o que exilte he porque 
tem razaó para fer , mais forte do que para naó 
fer ? Quem não fabe que o nada não pode fer cau- 
fa de alguma coufa ? Quem não fabe que a todas 
as caufas fe deve o ferem chamadas primeiras a 
refpeito dos effeitos que cauzaó , ou em tempo, 
ou em dignidade ? Quem não fabe que todas as 
caufas antes de obrarem tem a capacidade para if- 
fo, e depois obraó , ao -que chamaó os metafifl- 
cos aftos primeiro , e fegundo ? Quem naó íabe, 
que para huma Caufa obrar effeito deve exiílir? 
Quem não fabe que huma pedra he caufa dc fe fa- 
zer delia huma eílatua ? Que tantbem he caufa o 
artifice que a forma ? Que também he caufa o bra- 
ço , e o inílrumento com que fe trabalha ? Que 
também he caufa a ordem de quem a manda fa- 
zer ? E que também he caufa o exemplar de que fe 

tresladou ? Se muitos ignorão os termos de mate- 



DA LINGUA. 197 
rial, formal, efficiente , final, c exemplar, diga- 
fe que o não fabcm dizer por efías palavras , mas 
não que fe lhe enfina o que ellas labcraq explicar 
por outras; e ifto com tão prolixas altercaçoens, 
e difcurfos como fe fe pertcndelle defentranhar de 
algum abyfijio com elles alguma mina que eftivef- 
fe efcondida defde o principio do mundo, e coin 
que o entendimento pudeífe ficar rico para todos 
os dias de fua vida. 

Ifto que todos fabcm he o'que ncíla primei- 
ra parte enfina a metafifica : e com tudo não dei- 
xo de louvar niuito aos engenhos que nella difeor- 
rerão, porque eftes não defmerecem o elogio pe- 
las utilidades que não provierem das matérias de 
que trataô , mas l'aó credores de toda a vitimação 
pela relevância do juiao com que as cxplanão , e 
nellas difeorrem : menos forte lie huina obra de fi- 
lagrana cm a materia que aílim não fica fervindo 
para iuftentar o pezo ; mas nem por ifto o artifi- 
ce defnierece o applauío do primor com que a 
faz. 

A Ontologia fe fegue a Pneumatologia que 
trata de inveíligar a natureza da alma racional, a 
relevância" das fiuftancias potencias que encerra ; 
objeéto eíle o primeiro que encontro digno de atra- 
hir aos entendimentos dos Filofofos para nclle dif- 
correrem^ps sVlaterialiflas, os Moraliftas 3 os Idea- 
liftas, os Egoíftas, e o Dualiftas que a fouberão 
deílinguir , não a chegarão a conhecer. Como po- 
dião os Filofiofo^Gentios inveíligar a natureza da 
alma íacional, le lhes faltava a luz de fua origem, 
e do modo de fua criação ? Depois que a Fé eníi- 

noti 
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nou efte principio, com tão Colidas inílrucçocns, 
mais feguros procedem os entendimentos dos Ca- 
tholicoís que còntemplão , ou não chegno a con- 
templar cxaébnnentc rs inntntieravcis circumflan- 
cias de tão cfpecial efibito da Omnipotência Divi- 
na , em as quefloens que te erigem , para fe pro- 
babilibarem as fliís excellencias , e elevadas pro- 
rogntivatr, com que foy c read a , imagem de hum 
Deos Infinito a que Te encerra nós limites de hu- 
nt a natural dependência para perfeyerar firma do 
corpo humano ) fem que para a tua introducçãa 
folie eduzidn, mas crcada; o que deve fer objeéto 
de ponderação filofofica , mais difuza*, para que, 
com rnzoens evidentes convenção , e deflruno os 
erros de Epicuro , Panecio , Demócrito , Lucré- 
cio, e de outros entendimentos que a fizerão mor- 
tal : De Pitágoras , de Eurípedes , de Platan dos 
Manicheos j deOrigenes, de Tertuliano, de Apo- 
linário , de Lcibnicio, de Volfio , e dos Ocafio- 
nalillas, que com ideas tno temerárias como , ao 
que parece, fó provindas de fantnfticas illuzoens, 
atribuirão à alma racional tantos, taodivcrfos, e 
tão encontrados progrefibs, como fc lém em feus 
errados fyftemas , para dei erga no de q'uanto nos 
enganlo os etifeurfos filofolicos que , com » luz 
da Fé, não inveíligão os obieélós a oue fe diri- 
gem. Em objoSbo tão merecedor dos'lfcultiplica- 
dos difeurfos com que fe elarifiqite ; e fe exalte a 
Omnipotência Divina , na creação dcllc ; heide 
chamar parcos aos entendimentos que , com tão 
poucas queíloens que lhe aplição , fc contentarão; 
quando vemos que, na Lógica, e na Fiíica , não 

leilão 
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feflao de idear lyftcmas que, em difuzas contra* 
verfias, mais fervem de afligir o juizo , pelas frn 
volas matérias a que dizem rcfpeito. Só não eflra- 
nho que a Theologia natural tanto fe rezuma , nas 
breves claufulas das ponderaçoens com que eleva 
os difcurlos a contemplarem na Divina Etfencia, 
e nos Atributos Diviuos : porque com efta pala- 
vra , Infinito , omnimodamente aplicada a todas 
as pofliveis perfeiçoens, parece fefatisfaz melhor 
o entendimento que com naturaes forças não pô- 
de comprehender o incomprehenfivel que venera, 
e não fe atreve a invefligar j porque, fe os olhos 
do corpo , quando olhão para o Sol que lhes dà 
luz, fe confundem •, como íenão confundirão os 
da alma , clevando-fc à contemplação daquelle Di- 
vino Sol, cujas luzes infinitamente mais fe real- 
çao, e clarificao ? Com tudo : aonde não pode 
ter lugar a prefumção de fabedoria , pôde fuprir- 
Ihe a falta a eflicacia da Fé , não fendo incongruen- 
tes todas as reflexoens fcientificas que fe dirigem 
a objedlo tão elevado; quando , reguladas pelos 
dogmas da Religião Catholica , fe empregao em 
confundir as iíracionaes opinioens dos Atheiftas, 
dos Diagoras , dos Empyricos, dosCirineos, dos 
Evomcros , e de outros que como fe foflem brutos 
que, de natural propençaó, fó para a terra olhaó, 
naõ labião difeorrer , vendo o effeito , que efte era 
indice da caufa a que naô chegavaó a elevar'a con- 
tcmplaçaõ} para inferirem , como filofofos que prç- 
zumiaó fer, que quem de nada làz pouco , pode 
fazer tudo, e he fó Deos. 

Procede a Fiíica, c continuaO nella as difli- 
niçoens 
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niçoens filoíoficas em que ha huma circumftancííí 
digna de reparo : porque inftítuhindo -fe asdiffini- 
çoens para notorio conhecimento do que fe diffi- 
ne, e fe quer manifeítar, por palavras que expli- 
quem com mais aptidaó o que huma fomente naó 
chega a fugerir, vemos que ordinariamente melhor 
fe percebem os objeélos pelos nomes que tem dq 
que pelas diffiniçoens que lhes daó ; as quaes al- 
feétaó de forte hum eítylo altiloquo , e myfteriofo, 
que, então principia a difficultar-fe o conhecimcn- 
to dos diffinidos quando fe começaó a expor , em 
tão prolixas palavras. Nem fey íe a eíle numero 
fe referem as com que Ariftoteles inetafificamcnte 
diffine a materia , e a fórma ^podendo explicar 
nquclla por hum corpo incorruptível , e eíla por 
huma qualidade que fe corrompe : do que fe íegui- 
ria naó pararem os entendimentos filofoficos , na 
diligencia de inveftigarem as caufas, e efteitos na- 
turaes, cm quanto fe altcrcaó tantos argumentos 
a que ficaô íògeitas as diffiniçoens do Filofoío, 
até que por defeizaó dos engenhos fc apuraõ., e 
tnanifeftaõ illuftradas; fem que de tanto trabalho 
fe eduza outro proveito que não feja o conheci- 
mento que tem todos os homens , do que he ma- 
teria j do que he qualidade, e do que he feitio. 

Dilata fe a Fifica em explicar nos, e diffinir- 

nos o que he a quantidade da materia , fua figu- 
ra , fua porozidade, fua divifibilidade, fua tranf- 
piração , lua rarefacção , fua condeníação , fua 
fermentação , fua gravidade , feu centro , íua ace- 
leração , íeu equilíbrio , fua lolidez , fua fíuida- 
de , feu movimento, fua ellafticidade, fua humi- 
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dade, fua fecura, fua determinação , fua reflexão, 
fua refracção , feu impulfo; c fó em fua ele&rici- 
dade , aonde eu efperava os difcurfos filofoficos, 
com applaufo prompto para o agradecimento, nos 
não dizem mais do que faó admiráveis as obras da 
natureza que elles não comprehcndem ; fendo que 
as mais circuinflancias , e qualidades da materia 
que nos explicão por fuas diffiniçoens , e difcur- 
fos , muito melhor fe expõem pelos artifices cor- 
refpondentes, e que pela experiência as conhecem, 
aos offíciaes com quem nella trabalhão ? 

Para fe deftinguir o filofofo de qualquer ar- 
tifice que nos metaes trabalha , de profiflaó j hade 
explicamos diffinitivamente a caufa porque , da 
mefma primeira materia que Deos criou , com hu- 
jna fó natuteza ■, fórma efta tantos, e tão diverfos 
indivíduos, na qualidade fubílancial , e na virtu- 
de adjacente. O ouro, a prata, o chumbo , o 
ferro , o eílanho, o cobre , e outros metaes, to- 
dos faó formados da mefma terra ; mas todos tem 
diverfas qualidades, e virtudes. Se fe pergunta a 
razão defta diíferença a qualquer filofofo dos anti- 
gos refponde que faó qualidades ocultas , e fica 
vago o officio de filofofo : fe a perguntão a alguns 
dos modernos dizem tanto difparate , que com- 
movcm a gente a eftimar que antes eíteja vago o 
officio , fe hade fervir de andar quebrando a ca- 
beça a quem o ouve. 

Fm fim : não nos diz a Fifica outra coufa 
de novo fenão o modo com que nos explica o que 
nós bem fabemos, pelo que obfervamos ; por hu- 
mas palavras que nos cuílão a entender para que 

Cc nos 



*03 ■ 1NFERMTDADE 
nos cufie o Termos chamados filofofos ; e muita* 
vezes também Te emprega em nos affirniar o que 
nós com a experiência duvidamos , vindo aflim mui- 
tos fíJofofos a merecer o celebre titulo de enrre- 
dadorcs da natureza, e de Teus ahtagoniftas. CtiL 
daô os fiíicos modernos que as caúfas naturaes obrao 
conTórme as difpoírçoens das partes de que cont- 
taó , e duvidaó de que neílas obre a acçao que 
Deos lhes imprimio quando as formou : os anti- 
gos que aíTim o contemplaó dizem , que taó ocul- 
tas eftas virtudes , e eílas qualidades. Logo que 
nos tem dito dc novo até agora a fiíofofia ; Te ef- 
tes confeíTaõ que ignoráo o que naó vem, e aquel- 
les que fó chegnó a litber o que a vríta dos olhos 
IJies chega a enítuar ? 

Eíta liberdade com que tenho Ta liado Te rae- 
deTculpe porque toda provem da compaixão com 
que contemplo a efta enTerma no dano que lente 
por f aliar tanto , e dilcorrrertío pouco ; como nos 
fyftemas que reTeri Te maniTefta , c Te mauifcíhrá, 
com larga difuzáo, fe Tc profegtrir a memoria de 
tantos que andaó introduzidos na filoTofia por au- 
thorizadas Tentenças que talvez proTerem contra íi 
os juizes delias. E porque os meus diTcurTos, até 
agora , Te referiraó a deTcubrir os achaques , obri- 
gado me deixão a receitar os remedios, com que 
a lingua melhore. 

Tenho lhe intimado nas antecedentes Viíitas 
o catlar-Te por oportuno medicamento , e conve- 
niente preTervativo : mas porque nefta ultima pon- 
derey a incelligencia defta taciturnidade Tó referi- 
da ás palavras que procedem dos temerários juízos, 

enáo 
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e não és que podem provir dos apurado* difeur- 
fos *, ja que os exeiuplifiquey com os dos Filofp- 
fos , devo intrepor-me , em deixar-lhe huma recei- 

. ta com que no exercido da Filofotia poíTa dc al- 
guma forma ver-fe reílituhida à fua antiga faude* 
e evitar as infermidades que de fallar fem dilcor* 
rer lhe podem fobrevir. 

Quem critica fica fogeito a ouvir a redor- 
guição dos entendimentos contra que argumenta. 
3'ora injuíla , incivil, e defeomodida a expofição 
de meus conceitos , fe ferindo a bum obje&o que 
ie me propoz, fugira dc rebater-lhe as armas com 
que me bufea para vingar-fe. Juíla he a vingança 
literária quando he ínfolente, e atrevida a emula- 
ção que critica aos entendimentos que nas erudic- 
çoens fe celebrão. Fugira a juftiça quem fe negaí- 
íe a defender fe da juíla vingança , fó com fugir- 
Jhe, e de huma offença contra huinã opinião , pro- 
cederia outra mayor contra huma virtude. Para que 
a razão me não crimine, porque offendi, e me re- 
tircy : no campo quero ficar, c a nova batalha mc 
rcfolvo a expor. 

Con (bile efta em offerecer à publica cenfutt 
doze livros, que comprehendem a univerfal Filo- 
ípíia que nel'es eferevo , pelo ruetliodo que me pa- 
receo mais confentaneo a exercitar-íe o juizo í i- 
lofofico que todos os obje&os do entendimento 
tem por objeíío; não havendo ley da razão que o 
adílrinja a diícorrer ena bursas, e não em outras 
matei ias ; mas íim a que lhe facilita o interpor em 
todas feu judiciofo parecer dc'que fe extra ha , ou 
a gloria de conheccr-fe o que não era mani feito, 

Cc a por 
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por implicado, nos materiaes afpe&os da nature- 
za ; ou a que obtém a republica , nos intereíles 
que fe lhe diffundem , inveftigando, com ventu- 
ra , os mais acertados meyos de feu augmento , e 
confervaçaó, t de conferraçaó, e augmento de feus 
habitadores, o que mais fe lhe facilita no conhe- 
cimento diffinitivo das virtudes , das circuinftan- 
cias que as conciliaó, ou que as embaraçaó, e da 
difcreta economia que de fua natureza conduz à 
temporal tranquilidade. 

Em o Livro primeiro. 

ELevo o difcurfo a contemplar o motivo da 
creaçaó do Univerfo , e a differcnça de feu 

eftado, e de fua duraçaó , fe Deos previíle que os 
homens nelle naó haviaó peccar, e o quizeííe in- 
flituhir. 

Difcorro em a primeira materia que, de na- 
da, Deos criou; nas formas que logo vinhaó nel- 
la identificadas ; nas que, por immediata acçaó do 
Poder Divino , foraó delia eduzidas ; na formaçaó 
do ar , do fogo , da luz , e dós aftros : na produc- 
çaõ das plantas , e dos animaes, nàs qualidades, 
e virtudes com que o Author da natureza deftin- 
guio aos generos , as efpecies , e aos individuos 
que formou nos primeiros feis dias do mundo , corn 
leu abfoluto poder; conferindo à vida vegetati- 
va , e à fenfitiva a oportunidade de que natural- 
mente dependem pjira a fua confervaçaó, e aug- 
mento , ja por natural vigor, ja por material in- 
ftin&o. 

Em 
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Em o Livro fegimdo. 

DIfcorrerey na admirável compofíçnó , e ordem 
da natureza que Deos inftituhio da. multidão 

dos aftros , e mais caufas naturaes que formou , 
e a que conferio as acçoens convenientes á cor- 
rupção», e converíão das formas materiaes , com 
que, em profeguidas transformaçoens, fe dilata, 
até o fim do mundo, a mefma materia , em fua 
primordial quantidade. Deftinguirey neftes difeur- 
fos as caufas formaes das materiaes, as eflicientes 
das que com ellas concorrem , e das que em vir- 
tude delias cooperao , para fc conhecer , emhuma 
ebra natural, de donde fe deve advertir provém a 
principal acção , e de donde as de que ella de- 
pende. Ponderarey a acçáo da virtude que Deos 
conferio aos aftros para a transformação da pri- 
meira materia nos diveríos metaes , pedras , e ou- 
tros fimpleces que fe formão nos meatos da terra. 
A variedade dos meteoros , a differença dos ven- 
tos , a difpofiçao das chuvas , o extraordinário das 
tempeftades , o motivo dos fluxos , e refluxos das 
agoas , a abundancia , c a parcimoni-t dos fruétos, 
as eftaçoens faudaveis , e peftilentes , a diverfida- 
dc dos tempos , dos annos, e dos dias, o modo 
com que os aftros influem na materia, e náo nos 
ânimos : fendo objcfto efpecial defte livro mani- 
feftar deftin&as as acçoens do Poder Divino coin 
que obra mediante as caufas naturaes,das que obrou 
immediatamente no principio do mundo. 

K- Em 
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Em o Livro terceiro. 

SErà obje&o dc multiplicados difcurfos o com- 
porto humano , tanto na admirável organiza- 

ção do corpo , como na mais admirável eílçnçia 
da alma racional, ponderando-íc as qualidades de- 
huma , e outra natureza , e referi ndo-íe privati- 
vamente a efpccificarem fc os fentidos , e acções 
materiacs cm que convém os homens com os bru- 
tos , e a relevância das potencias cm que íe coin- 
pardo aos Anjos , para que conhecendo-íe diffini* 
tivamente huns , c outros objefíos , feja mais ele- 
vado o louvor da Divina Sabedoria , mais prece- 
bidas as qualidades cm que o lioniem he imagem 
de De os , e mais prezada huma excellencia tão íq- 
blune. 

Em o Livro quarto. 

SE exporão diffinidos, e efpecificados todos os 
affcttos , c operaçoens internas do coração hu- 

mano referidos a todos os ciíeitos que delle, co- 

mo de primordial coiiíà , c agente procedem , ja 
coir.movido dc eliimnlos exteriores , ja agttac.o por 
impulfo de particular natureza , con o íe maniteí- 
tara na ponderação do amor. do odio , da eh»U- 
fcvção , da ira, da alegria, da trifleza , do apeti-, 
tc , da limp at kl, da antipatia*, do temor da to- 
berba , da avareza , da ambição , da inveja , da 
<?eirfi: aí idade , da preguiça - da diligencia , tia tiai- 
cão , da mentira , do- malefcjo , c de oiitias mui- 
tas operaçoens, em reflexão das quaes fe conclu- 
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tiirá, qtic j fuppòík a corrupção da natureza y p 
Coráçaõ híifnâno propende ordinariamente para o 
mal ; è fó põt efpecial graça , fe acharão alguns 
que para a virtude propendão, tendo que todos * 
como fugeitOs ao império, e authoridade da aliua. 
racional < lhe obedecem , quando ella , com a de- 
liberação da vontade lhe 1'uprime os ímpetos, no 
que conflfíle o merecimento. Em a fegunda parte 
do mofino livro le inoilraráó diffinidos todos os a& 
feétos, e operaçoens da alma , e todos os clFcitos 
quê delia , como de original cauía procedem: á 
lembrança , o difeurfo , a deliberação , o enge- 
nho , o agradecimento , a benevolência a inteli- 
gência * o conhecimento , a elegância , a fé , a ef- 
perança , a caridade , a humildade , a maníidaô , 
a caftidade , a liberalidade , a parcimonia , a can- 
didez , a paciência, a cautella , a diligencia , a 
difcripçaó, a prudência , a graça , a amizade , e 
outras muitas virtudes que á alma faõ aífe&as , e 
fó por ella pedem íér praticadas, fegundo a na- 
tureza que lhenfré&ou léu Criador , ponderando- 
fe a fatal difgraça do mundo peccador , em fugei- 
tar o alvedrio que todas <js virtudes governa aos 
impulfos do coraçaó em que também domina , e 
que lhe he ingrato. 

! ^ -p 

Em o Livro quinto. 

SE moílraráó diíFnidos todos os objeélos da Fi- 
íica, e Metafiíica , que no diícurfo dos outros 

não forem explicados para léu perfeito conheci- 
mento , aplicando a cada luini particular reflexão 

que 



io8 IN F ER MI D AD E 
que conduza ao defprezo do mal que contiver, e 
à eítimaçaó do bem que encerrar. Neíte livro fe- 
raó efpecificadas as formas íubftanciaes, e as que 
chamaó accidentaes j para que fe percebáo as cir- 
cumílancias em que fe deflinguem, e as qualida- 
des em que fubfiiftem : e também feraó efpecifica- 
dos alguns obje&os que não tendo .fifica exiften- 
cia , fe propoem com cila , pela elevação dos fen- 
tidos , como a figura que o efpelho moftra , &c., 
e outros que não faó efpirito nem corpo, mas qua- 
lidade como a luz, &c. 

* 
Em o Livro fexto. 

SE exporaó varias perguntas de matérias duvi- 
dofas a que o difcurfo filofofico deve refpon- 

der , e fe fatisfardó com as razocns mais prová- 
veis , na opinião que por taes as deffenderà. 

Ern o Livro Jeptirno. 

COnftard de problemas em queftoens opinati- 
vas , e ponderando-fe os fundamentos de hu- 

nia , e outra parte, fe proporá a que fe deve feguir. 

Em o Livro oitavo. 

DIfcorrerey em os fyftemas de que o difcurfo 
humano pôde deduzir argumentos, por meyo 

dos quaes , com forças próprias , e derivadas das 
reflcxoens em os progrcifos danatuieza polia ob- 
ter provavelmente o conhecimento de muitos ob- 
jectos inviziveis, e fobrenaturaes. Diícorrerey na 

apti- 
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aptidaó , energia , e poder regulado dos efpiritoS 
interiores para commoverem os ânimos , falva a li- 
berdade do homem, e produzirem outros effeitos 
que lhes faó ordenados por Deos , ou permetti- 
dos, conforme a re&idaõ da Divina Providencia. 
Ponderando , com particular , e util aplicaçaó o 
modo com que os Anjos infpiraó para o bem , e 
os dcmonios tentaó para ornai. Farey hum efpe- 
cial difcurío fobre a Providencia que nefte mui' 
do premeya , e caftiga contra a opinião de alguns, 
e fobre o que tem muitas intelligencias por fortu- 
nas, e difgraças, deduzindo-as do acafo que não 
pede harer, e não do myfterio que todos os fuc- 
ceíTos advenientes ao homem comprehendem , re- 
flefrindo em os vários deftinos da Providencia quç 
os indoutos coftumão explicar por finas. 

. « 
Em o Livro nono. 

PRoporey os fyftemas mais conducentes- a con* 
fervar-fe em explcndor huma republica. Dif- 

corrercy em a juftiça commutativa , e deítribuhi- 
tiva , em a direcção dos negocios , e dependên- 
cias de fua adminiftraçaó , em a perfeverança da 
paz , em as leys oportunas da guerra , em a nccef- 
fidade do premio, em a conveniência do cafligo, 
em a eftabilidade do commercio , em os diverfos 
efiados da civilidade que diz refpeito aos nobres, 
aos mecânicos , aos pebleos , e aos abje&os , e 
cm todas as circumftancias que devem concorrer 
para hum ajuftado , e concorde regimen que a fa- 
ça perfeverante. 

Dd Em 
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na - ÍXFÉRM1BJDE 

Em o Livro decimo. 

DIfcorrerey na energia do Direito natural, pe- 
la redta deducção dos progreíTos da nature- 

za , em feus multiplicados preceitos, e inílitutos, 
em as razoens porque fe devem confiderar.as re- 
gras que alguns póvos adoptaraó mal comprehen- 
didas , e refledtirey em as muitas normas que faó 
recebidas pelas mais civilizadas naçoens. Pondera- 
rey a origem do Direito Commum , ou das gen- 
tes , contemplando fua efficacia em os progreíTos 
do mundo , e a indirecta intelligencia com que 
tem fido mal pradticado por muitas nações. Tam- 
bém Terá materia para hum largo difeurfo a au- 
thoridade, e energia do Direito Civil, em cujos 
oportunos , e necefiarios didtames farey«as refle- 
xoens convenientes à fua precepçaó , ao íeu ap- 
plauío j e à fua reforma. 

Em o Livro undécimo. 

SErá materia de alternados difeurfos o bem tem- 
poral que os homens bufcao neíta vida com ef- 

pecial diligencia, propondo-fe , pelo mais apete- 
civel, a laude, e por digna de huma exadta re- 
forma a pradtica da Medicina que tanto a tem de- 
teriorado. Difcorrerey em os perigos deita feien- 
cia que a experiência introduzio com receyo , e 
a prefumpção exerce com temeridade, deícubrin- 
do talvez o methodo com que náo feja nociva 
quando não poder 'íer proveitofa. Difcorretey em 

a virtu- 
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a virtude da economia, e em tudo o que conduz 
á tranquilidade dos habitadores da terra, ja no 
invento de varias fabricas , e eftrutturas que fa- 
cilitem a commodidade da vida , ja na melhor dif- 
Jpofição para os exercícios temporaes que lhes fa- 
ça menos penofo o trabalho. Ponderarey a effica- 
cia da razaó natural a que ordinariamente fe recor- 
re nas feculares dependências , rnoftrando naõ ter 
authoridade , e energia , fenaó hc fundada em rc 
éiidaô ; e o vigor que tem o vicio para corrom- 
per-lhe a virtude. 

Em o Livro duodecimo. 

REfleftindo nos obje&os de todas asfciencias, 
e aplicações litterarias , intimarev a liçaó das 

Sagradas Efcripturas pela mais neceííaria , e pro- 
veitofa aplicação; porque nella eítuda o entendi- 
mento a indagar â verdade de todos os obje&os 
viziveis , e inviziveis, por inftrucçoens ixrefraga- 
veis j atrevendo-me a manifeftor os difcurfos com 

ue interpetrey o livro do Apocalypfc, cujos my- 
erios propoz a Divina Sabedoria aos entendimen- 

tos dos homens incluídos nas naturaes figuras que 
concilião ao juizo filofofico para a Pua verdadeira 
intelligencia. 

Sogeitarey eftes livros, como devo , á correp- 
Çaó da Santa Igreja Catholica, para que lhe emen- 
de os erros do entendimento , ainda que protcflo 
os naõ hade achar na vontade. Também os fubor- 
dinarey á real circunípecção para ferem nelles ar- 
guidas as claufulas que forem notadas por inopor- 

tunas: 
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tunas : e nefta diligencia involvo a peroração de 
todos os difcuríos com que tenho vifitado a lin- 
gua enferma com o intuito de curalla \ porque fe 
cila fallaíTe com quem a corregiflc primeiro do que 
fallafle, e eftiveíle algum tempo muda antes que 
proferilfe o que defeja dizer; nem o mundo elli- 
vera taó doente com as Infermidades da lingua , 
nem taó dcfconfiado do remédio que fó pode con- 
feguir na Arte que a eníina a emmudecer para me- 
lhorar. 

\ 
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